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Garantidos recursos para o Canal do Estreito e Espaço Cultural

Senado aprova empréstimo à Paraíba
Figueiredo volta 
à Prefeitura por 
força de liminar

A liminar requerida pelo prefeito de Cabedelo, Francisco Fi
gueiredo de Lima - que foi afastado por ato de intervenção - pe
dindo a sua volta ao cargo, foi deferida pelo relator, desembarga
dor Mário Moreno, permitindo, portanto, que ele reassumisse as 
suas funções.

O prefeito continuará administrando o município provisoria
mente, até que o Tribunal Pleno decida sobre a sua permanência 
definitiva no cargo ou não. Se a corte decidir favoravelmente ao 
Governo, ele novamente sairá por intervenção no município.

Mário Moreno disse que ainda este mês, o Tribunal Pleno se 
manifestará sobre o caso, pois o , assunto requer pressa. Com is
so, ele afasta a hipótese da questão ser interrompida por recesso 
na corte, o que só ocorrerá em janeiro.

É a seguinte a integra da liminar deferida pelo relator; “Em 
face da juntada de petição retro, pelo impetrante, reconsidero o 
meu despacho, de folhas 42. que indefirira a liminar, por falta jus
tamente, da documentação '  agora junta pelo mesmo impetran
te”.

“Por este motivo, concedo medida liminar requerida em fa
vor dele impetrante, pelo que fica sem efeito o referido despacho 
anterior”.

O prefeito Francisco Figueiredo de Lima estava afastado do 
cargo desde o último dia 27 de novembro, quando o governador 
Tarcísio Burity decretou intervenção no município, nomeando in-' 
terventor o agente fiscal Sebastião Plácido de Almeida.

A intervenção foi fundamentada na inspeção do Tribunal de 
Contas do Estado, feita na Prefeitura Municipal de Cabedelo, 
que comprovou atos de corrupção praticados pelo sr. Francisco 
Figueiredo de Lima.

Vários cosméticos 
serão retirados do 
mercado paraibano

Uma série de cosméticos será retirada do mercado comercial 
da Paraíba, por se encontrar com várias irregularidades - na sua 
maior parte, sem registro - junto a Secretaria Nacional de Vigi
lância Sanitária.

A informação é do coordenador dos Comandos de Vigilância 
Sanitária da Secretaria de Saúde do Estado, Aldemir Sorrenti- 
no, acrescentando que _a partir de hoje será mobilizada 
uma equipe, com o objetivo de retira do comércio, todos os cos
méticos que constam na lista enviada pelo órgão do Ministério da 
Saúde.

De acordo com a lista fornecida por Aldemir Sorrentino, são 
estes os produtos que serão apreendidos: Laquê Emy; Creme de 
Oleo de Tartaruga; Rosas Creme de Pepino sulfuroso; Ioga Cre
me para massagem; Shampoo Titan Babosa; Esmalte com silico
ne, Yamá - 61-Gina; Tônico Capilar Dartagnan; Shampoo Tan-o- 
Ton anti-caspa; Shampoo Tan-o-Ton para cabelos normais; e De
sodorante Tan-o-Ton essência magrife.

Burity diz que entrevista de José Gadelha inviabiliza a união das aposições em 82

Polônia teme URSS e pede 
moderação aos trabalhadores

Varsóvia - A dividida hierar
quia do Partido Comunista Polo
nês, diante dos deslocamentos mi
litares soviéticos em suas frontei
ras, pediu ao inquieto movimento 
sindical autônomo local modera
ção e disciplina para salvar o país 
da “destruição moral e econômi- 
ca .

“A sorte da nação está em ba
lanço”, comunicou o comitê cen
tral do partido, em momento em 
que 0 presidente dos EUA e outros 
estadistas ocidentais advertiam 
que a URSS não devia repetir sua 
atuação de 12 anos atrás, quando 
invadiu a Tchecoslováquia.

A nota foi divulgada um dia 
depois da substituição de quatro

membros do politubro do partido. 
Mas o comitê central não anunciou 
medidas imediatas e concretas 
para acabar com a crise política e 
econômica do país.

O comunicado promete man
ter os acordos que reconhecem a 
autonomia do movimento sindical 
desde que não haja novas “greves 
destrutivas e que o público se 
oponha a um aumento da intran
quilidade”.

“O desenvolvimento do gover
no do povo e as garantias de inde
pendência só podem se consolidar 
dentro de um estado socialista, diz 
a nota, acrescentando: é indispen
sável que a classe operária e todos 
os trabalhadores assegurem a ten

dência socialista das novas formas 
emergentes de auto-governo. Elas 
não podem ser usadas contra seu 
próprio estado socialista nem con
tra suas bases políticas”.

O jornal soviético “Izvestia” 
acusou ontem os meios de comuni
cação ocidentais de “lançar uma 
verdadeira guerra psicológica con
tra a Polônia”, e de “agir como ins
trumento direto de interferências 
nos assuntos internos doisoberanoies- 
tado polonês”. A televisão de Mos
cou, per sua vez, disse que, “forças hos
tis ao socialismo” estão tentando 
criar divergências entre as autori
dades polonesas para poder arran
car “concessões políticas" ao go
verno.

Obras do Porto começam em 81

A desobstrução do porto de Cabedelo vai facilitar a entrada de navios de grande calado

D. Glauce implanta 
assistência para 
problemas do menor

A Primeira Dama do Estado, D. Glauce Burity, 
estará implantando até o final do corrente mês uni 
estabelecimento dedicado ao atendimento da menor 
com problemas de conduta social, cujo objetivo será 
ofereóer uma assistência direta ao menor, educando- 
a e orientando-a para alguma atividade que possa 
exercer oportunamente.

Este trabalho será feito danto continuidade ao 
Programa do Menor desenvolvido em João Pessoa 
pela Secretaria do Trabalho e Febemaa. Além dis
so será construído no interior do Estado um Núcleo 
Preventivo para menores em Sapé, Itabaiana e Mon
teiro, dentro do mesmo Programa.

CONVÊNIO
O secretário Adaylton Coelho, do Trabalho e 

Serviço Sociais, assinou ontem convênio com a Co- 
pesca visando a implantação do Projeto de Apoio ao 
Pescador Artesanal, cujo objetivo é promover umà 
ação integrada para a promoção ao emprego na área 
da Pesca Artesanal.

Afirmou o titular da Setrass que “esta é mais 
uma oportunidade que a Secretaria do Trabalho tem 
de evidenciar o Plano de Ação do Governo do Esta
do, para a área de Trabalho e Serviços Sociais, onde 
iremos ainda intensificar a preparação de mão-de- 
obra oferecendo Cursos Profissionalizantes aos pes
cadores”.

Sinapi diz que 
construção subiu 
104% em 1 ano

0  Banco Nacional de Habita
ção revelou, ontem, que a elevação 
dos custos da construção, na Paraí
ba, nos últimos 12 meses, isto é, de 
outubro a outubro, foi de 104,5 jwr 
cento, de acordo com o Sinapi - 
Sistema.J^íacional de Pesquisa de 
Custo e índices da Construção.

A váriação do Sinapi, na Pa
raíba, no mês de outubro foi de 
2,73 por cento, o segundo mais bai
xo do pais (o menor índice foi o de 
Mato Grosso, 2,65 por cento). A va
riação acumulada, percentuais aci
ma do índice correspondente ao 
Nordeste.

De acordo com o Sinapi, que é 
um levantamento nacional patro
cinado pelo BNH e cujos índices 
são utilizados no reajuste de conta
tos de obras no âmbito do sistema 
financeiro em outubro, ficou em 
Cr$ 8.848,00 por metro quadrado.

Os índices do Sinapi, no Esta
do, nos últimos seis e três meses fo
ram, respectivamente, 59,6 por 
cento e 15,5 por cento. A el§yação 
dos custos da construção, na Pa
raíba, nos últimos doze meses, fi
cou aquém das variações registra
das na região Nordeste, como um 
todo, e no Brasil.

Docentes estudam 
hoje mecanismos 
para negociações

Todos os professores da Uni
versidade Federal da Paraíba, 
campus I, estarão reunidos hoje, a 
partir das 9 horas, em seus respec
tivos centros com a finalidade de 
discutir o mecanismo que será ado
tado durante as negociações docen- 
tes/Governo Federal, que podem 
começar ainda hoje.

Segundo informou ontem um 
dos membros do Comando Geral de 
Greve, professor Silvio Frank, se 
houver uma proposta governamen
tal hoje mesmo ela será discutida. 
Por outro lado, às 8 horas, dentro 
da programação cultural do movi
mento, será feita a promoção Par
que na Greve, destinada as crian
ças dos funcionários, professores e 
estudantes universitários, contan
do com apresentação de palhaços e 
diversos outros números. Isso será 
realizado na Praça da Alegria, no 
CCHLA.

Para - amanhã, está marcada 
uma Assembléia Geral, às 9 horas 
no Ginásio de Esportes da Univer
sidade, cuja pauta será discutida 
em cima dos itens mecanismo de 
nepciações, credenciamento de 
delegados para as nepciações em 
Brasília e discussão de uma possí
vel proposta do Governo Federal 
(Página 5).

No inicio do próximo ano, a 
Administração do Porto de Cabe
delo, deverá começar duas gran
des obras de recuperação que fa
cilitará a entrada de navios car
gueiros. Uma grande rampa para 
acesso dos navios tipo “RoI)-on- 
Roll-off” e o deslocamento dos 
arrecifes submersos que obs
truem o canal de entrada.

O custo total deverá impor
tar em 330 milhões de cruzeiros, 
com verbas do Ministério dos 
Transportes e do Governo do Es
tado, conforme informou o Supe
rintendente do Porto Cel. Afonso 
Augusto Toledo Navarro, que re
conhece a importância desses 
melhoramentos como fator pri
mordial no desenvolvimento eco
nômico do Estado.

Existem atualmente, dois 
navios “Roll-on-Roll-off” encar
regados da importação e expor
tação de produtos, o Marina I e o 
Fuldatal, que estão operando 
desde julho, trazendo para a Pa- 
raiba produtos siderúrgicos e le
vam Bentonita para Fòrtaleza, 
Recife e ao sul do pais.

AS OBRAS
A rampa de acesso para 

aportagem dos navios se faz ne
cessária pela variação da maré 
que impede a saida das carretas 
quando está baixa, causando 
prejuizq* pelo atraso no traba
lho. Esta obra está orçada em 30 
milhões de cruzeiros com conclu
são dentro 'de três meses.

Para o deslocamento dos ar
recifes submersos, o orçamento é 
de 300 milhões de cruzeiros e te
rá uma dimação de quatro me
ses, com Know-How importado 
dos EEUU. Com o deslocamento 
dos arrecifes, haverá uma me
lhoria no canal que facilitará a 
entrada dos cargueiros no porto, 
evitando o desvio existente 
atualmente, causado pela obs
trução dos 150 mil metros de pe
dras.

O Senado Federal aprovou ontem à noite os pe
didos de autorização para que o Governo da Paraíba 
contraia empréstimos internos destinados à constru
ção do Centro Cultural do Estado, do Canal do Es
treito (de Sousa), do Distrito Mecânico de João Pes
soa e de parte das obras do Projeto Cura em Campi
na Grande.

A aprovação decorreu de acordo entre as banca
das do PDS, liderada pelo sr. Jarbas Passarinho, e 
do PMDB, que tem por líder o sr. Paulo Brossard. A 
bancada do PP, liderada pelo sr. Gilvan Rocha, vo
tou contra a aprovação, devido a trabalho de basti
dores desenvolvido pelo deputado federal Antonio 
Mariz, segundo informações vindas de Brasília. 
Houve um único voto dp PP, obtido por interferência 
do senador Ivandro Cunha Lima, do PMDB. O sena
dor Maurício Brasilino votou pela aprovação.

Com a autorização concedida ontem pelo Sena
do Federal, o Governo do sr. Tarcísio Burity poderá 
iniciar a curto prazo a construção das quatro obras, 
consideradas de grande importância para o desen
volvimento econômico, social e cultural de regiões 
básicas do Estado.

O Centro Cultural já está com sua construção 
praticamente iniciada, nesta Capital. O projeto é do 
arquiteto Sérgio Bernardes e consta de uma grande 
praça coberta e arborizada, na qual serão instalados 
cinema, teatro, biblioteca, arquivo, museu e outros 
serviços destinados a atividades artísticas e cultu
rais.

O Canal do Estreito de Sousa acabará definiti
vamente com o grave problema de inundações na ci
dade, atendendo a uma das mais antigas aspirações 
da sua população. O Distrito Mecânico de João Pes
soa e as obras do Projeto Cura de Campina Grande 
representam indispensável contribuição à melhoria 
da infra-estrutura de serviços urbanos nas duas prin
cipais cidades do Estado.

Burity diz que Ludwig 
vai reorganizar o MEC

0  governador Tarcísio Burity está convencido 
de que o general Rubem Ludwig irá fazer um bom 
trabalho à frente do Ministério da Educação e Cul
tura, pois, segundo ele, “em termos administrativos, 
de organização, o novo ministro deverá ter sucesso, 
porque é um bomem que se caracteriza antes de 
tudo por ter um excelente tino administrativo”, no- 
tadamente diante do fato de que “o Ministério esta
va completamente desorganizado”.

Em Brasília, o governador Tarcísio Burity 
acompanhou ainda diversos pleitos de interesse da 
Paraíba, principalmente os que dizem respeito ao
trem suburbano ligando Cabedelo a Santa Rita, so
luções para o problema do Porto de Cabedelo, para o 
abastecimento d‘água de João Pessoa, além de nego
ciações pará a execução do programa habitacional do 
seu Governo.

Na entrevista que concedeu ontem a imprensa 
de João Pessoa, o governador Tarcísio Burity faz 
ainda algumas incursões pelo campo político e, ao 
analisar' recentemente pronunciamento do ex- 
deputado José Gadelha, afirma que as divergências 
entre o Grupo Gadelha eio outro a quefaz oposição em 
Sousa, continua, “o que demonstra que os candidatos 
a que ele se referiu nenhum dos dois unem as oposi- 
ções. (Página 12)

Assembléia aprova 
reestruturação da 
Segurança Pública

A Assembléia Legislativa já aprovou o Antepro
jeto de Lei que restrutura a Secretaria de Segurança 
Pública. O Anteprojeto foi elaborado pela equme 
técnica da Secretaria e encaminhada ao governador 
pelo Secretário Geraldo Navarro.

A aprovação do Anteprojeto abrirá novas pers
pectivas, para melhor remuneração dos policiais, 
como também a futura criação da Policia Civil de 
carreira, na Paraíba, o único Estado do Brasil a não 
possuir agentes formados em Academia.

Na exposição de motivos feita ao chefe do execu
tivo, o titular da SSP alegou “que a atual estrutura 
da Secretaria criada pelo Decreto,,n? 7.889, de 27 de 
novembro de 1978, já não atende às necessidades da 
Secretaria e não satisfaz a dinâmica que se pretende 
impor a todos os órgãos subordinados à Segurança 
Pública do Estado.

Pelo Anteprojeto, integram esta Secretaria: O 
Conselho Superior de Segurança Pública, O Conse
lho Estadual de Trânsito, a Policia Militar do Esta
do, o Departamento Estadual de Trânsito, Gabinete 
do Secretário, o Centro de Informações Policiais, As- 
sessorias Técnica e Especial.

E, ainda: Central de Telecomunicações, Procu
radoria Jurídica, Coordenação Central de Policia Ci
vil e oestensiva. Coordenação Central Jurídica, Aca
demia de Policia Civil, Instituto de Polícia Ciêntifi- 
ca. Coordenação Central Administrativa e Superin
tendências Regionais de Policia.

Assim na nova estrutura foram implantadas al
guns órgãos não existentes na anterior, com objetivo 
de emprestar maior mobilidade e rapidez na ação 
administrativa e no funciónamento global da Secre
taria.

Em sua exposição o Secretário Geraldo Navarro 
esclareceu que: “temos sentido, à frente desta Secre
taria, alguns entraves de natureza administrativa 
que impedem uma supervisão mais ampla de seus 
problemas, circunstância provocada pela gama de 
afazeres, de pessoas para atender, de pedidos a ou
vir, que são feitos diariamente, retirando do titular da 
pasta, o tempo necessário aos problémas que envolve 
a SSP.”.

Concluindo o Secretário reafirmou que “a atual 
estrutura aprovada pelo Legislativo representa o que 
há de mais racional, econômico e eficiente em maté
ria de organização da Policia Civil e dentro de pouco 
tempo já estaremos todos, povo e governo, colhendo 
os frutos de sua gradual adoção.
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Cultura popular

O CASO DE 
CABEDELO

Comprovadas, pelo Tribunal de Contas do 
Estado, inúmeras irregularidades na adminis
tração de Cabedelo, e solicitada, por aquela 
egrégia Corte, a intervenção no Municipio, o go
vernador Tarcisio Burity não fez mais do que 
cumprir o seu dever constitucional atendendo ao 
pedido e decretando a intervenção.

O decreto de intervenção foi baseado no art. 
113, inciso IV e seu parágrafo D, letra “ a ” , da 
Constituição do Estado, tendo em vista o pedido 
do Tribunal de Contas do Estado e a apuração, 
pelo mesmo Tribunal, da prática de atos de cor
rupção na administração municipal, dirigida pelo 
prefeito Francisco Figueiredo de Lima.

A apuração dessas irregularidades foi reali
zada pelo Tribunal de Contas do Estado, median
te inspeção de sua auditoria, de técnicos compe
tentes do seu serviço de controle externo.

Dispõe a Constituição que o Estado intervirá 
no Municipio quando forem praticados, na admi
nistração municipal, atos subversivos ou de cor
rupção e que a intervenção se fará por decreto do 
governador, de oficio ou mediante representação 
do interessado, no caso o Tribunal de Contas do 
Estado, submetendo o decreto, depois, ã aprecia
ção da Assembléia Legislativa.

Tudo se processou, portanto, dentro dos pre
ceitos da Constituição, e o governador Tarcisio 
Burity teve a precaução de escolher um inter
ventor desvinculado de atividades politico- 
partidárias, um homem recrutado nos quadros 
técnicos da Secretaria das Finanças, que vinha 
desenvolvendo eficiente gestão ã frente da Cole- 
toria Estadual daquele M unicípip, a cujos 
problemas e interesses, por isso mesmo, não era 
alheio.

Como não poderia deixar de ser, dispõe ain
da o decreto de intervenção que, findo o prazo da 
intervenção, de 180 dias, o prefeito Francisco F i
gueiredo de Lima, ou quem o substitua, reverte
rá ãs suas funções contitucionais, se não houver 
impedimento legal.

É um direito do prefeito afastado recorrer à 
Justiça e a Justiça saberá cumprir a sua missão.
Sua decisão final ainda não foi tomada e, quan
do o for, prevalecerá.

O que se deseja ressaltar é apenas a absolu
ta correção e imparcialidade com que agiu o Go
verno, no cumprimento do seu dever constitucio
nal. É assim que tem agindo em outros casos e 
não vê razões para proceder de modo diferente.

D epois do êxito do IV 
Encontro de Poetas 
e Repentistas, esperam os 

responsáveis pela inicia
tiva que a Prefeitura da 
Capital e outros setores 
ligados ao estudo do fol
clore e do turismo local, 
passem a prestigiar a So
ciedade existente que 
tem por objetivo incenti
var a divulgação da poe
sia e da literatura de cor
del.

Já chegaram a pen
sar, inclusive, em propor 
à Prefeitura e à Empresa 
Paraibana de Turismo, 
um convênio para apre
sentação dos poetas re
pentistas duas vezes por 
mês, de preferência aos 
sábados, no Pavilhão do 
Chá ou em outro ponto da 
cidade, como fonte deje- 
ferência para aglutinar 
os turistas.

Seria importante que 
a Pb-Tur e a Secretaria 
de Turismo do Municí
pio aceitasse e estudasse 
a sugestão dos poetas re
pentistas, a partir de 
quando ficasse provada a 
validade das apresenta
ções e do seu aproveita
mento como fonte de tu
rismo para a cidade, con
sequentemente, de maior

renda para o Estado e 
para o municipio.

Aceitamos a idéia 
como das mais válidas, 
sobretudo quando se sabe 
do espirito do Governo do 
Estado em incentivar to
das as iniciativas de cará
ter cultural, o que repre
senta, inegavelmente, um 
apoio inestimável para o 
desenvolvimento da arte 
regional e um meio de 
mostrarmos que ainda 
funciona a sensibilidade 
artística nos paraibanos.

Uma prova das mais 
evidentes do fato, é a pre
sença sempre constante 
de poetas e violeiros de 
outros Estados que aten
dendo ao convite formu
lado, aqui chegam e di
zem alto e bom som que, 
a despeito de toda a tec
nologia do momento, ain
da há alguma coisa do es
pírito a ser aproveitada, 
mesmo com a vida con
turbada que levamos nos 
dias atuais.

Se há um interesse 
generalizado de ser feito 
algumas coisa pela arte, 
também, poderia, os poe
tas repentistas serem in-

Benedito Maia

cluídos no Festival de 
Arte de Areia, em feverei
ro, especialmente, quan
do a Secretaria da Edu
cação e Cultura vai ho. 
menagear a memória do 
poeta Augusto dos Anjos.

Mesmo que haja um 
grande hiato as duas épo
cas e os dois tipos de poe
sia, a idéia dos repentis
tas irem à Areia, repre
sentaria, logicamente, o 
aproveitamento de um 
outro tipo de literatura 
que não pode ser abando
nado porque traduz, an
tes de tudo, o espirito 
mais genuino do povo em 
todos os tempos.

Por estas e por outras 
razões óbvias, apoiamos a 
iniciativa dos cantadores 
e a idéia de que alguma 
coisa pode e deve ser fei
ta, o quanto antes para 
aproveitamento desse 
trabalho meio perdido, 
sobretudo se tivermos em 
mente prestigiar a cultu
ra popular e criar novas 
fontes de renda, através 
do turismo. Que a Prefei
tura de João Pessoa, a Se
cretaria da Educação e 
Cultura do Estado e a 
Pb-Tur estudem o assun
to com a seriedade 
com que ele se apresenta.

D Nair mora num ca- 
• sebre de taipa bem 

longe da cidade. A casa só 
tem um cômodo e ela, o 
marido e dois filhos ali 
comem, dormem e vivem 
“como Deus é servido”. 
Não entendo sua expres
são (como Deus é servi
do”). Talvez ela esteja 
querendo justificar sua 
pobreza pelá, vontade de 
Deus que quis assim e as
sim será.

Enquanto d. Nair 
conversa, contando da fi
lha que começou a andar, 
observo o fogão de lenha 
onde uma panela preta 
fumegante cozinha ■ algu
ma coisa. A casa tem 
quase a mesma altura do 
fogão e olhando as labare
das que sobem em dire
ção as palhas do teto não 
entendo porque aquilo 
tu do  a i n d a  não foi 
consumido pelo fogo.

-  A senhora não tem 
medo do fogo pegar nas 
palhas?

- Pega não, fia, o 
vento assopra pra lá.

O terreno onde está 
construída sua casa per
tence a um homem que 
mora na cidade. Possui 
dois coqueiros, alguns 
pés de mamão e o resto 
(não mede mais de que 
vinte por cinquenta) fica 
por conta de uma roça pe
quena mas bem cuidada.

O anjo bom
Não há luz, água, nem es
trada de acesso. E deve 
ser por essas razões que d.' 
Nair ali mora sem pagar 
aluguel e sem ser moles
tada pelo proprietário.

Longe do convívio 
social ela me pergunta 
pelo fim do ano, pelas 
ruas que se enchem de lu
zes no Nafál, diz qqéfehi 
vontade“de fazer,..uUma 
roupa nove e assistir a 
Missa do Galo mas con
fessa que não pode e pede 
para que eu não deixe de 
levar um quilo de carne 
para ela comer “na Fes
ta”.

Basta um quilo de 
carne, servido não sei de 
que maneira, para que d. 
Nair fique feliz e tudo em 
sua casa tenha sabor de 
festa. Natal para ela deve 
ser a certeza de que al
guém vai levar-lhe esse 
pedaço de carne e ela, o 
marido e os filhos vão en
cher o estômago, matar o 
desejo reprimido durante 
o ano inteiro, em um úni
co dia, porque é dia de 
festa, porque é dia de Na
tal.

Para d. Nair, certa
mente, a vida é assim 
mesmo: Só quem pode 
comer carne todo dia são

os ricos. As necessidades 
mais elementares da vida 
humana e que deveria 
existir sempre, para todo 
ser humano, para ela se 
resume num pedaço de 
carne em um dia de festa. 
Desconhecendo essas ne
cessidades e o porque da 
desigualdade social, ela 
não sabe ainda porque 
teni fome enquanto ou
tros comem; porque vege
ta enquanto outros vi
vem.

Wilma Wanda

-É  a vontade de 
Deus né fia?

E assim isolada, 
margiríalizada e relegada 
a uma vida inferior, por 
uma sociedade de mons
tros em pleno gozo de sua 
degeneração, d. Nair me 
parece um anjo, um anjo 
torto, desses que os pinto
res esqueceram de pintar 
mas que vive em pleno 
estágio de ingenuidade e 
pureza.

Isenta de ódio, an
gústia, vaidade e egoís
mo, essa criatura que não 
entende de ecologia mas 
compreende a natureza, 
que sabe olhar uma árvo
re sem pensar em quanto 
ela rendería em dinheiro, 
essa mulher sozinha e 
i so l ada  em seu as- 
teróide de humildade é 
na certa o anjo bom de to
dos os Natais desse mun
do, vasto mundo.

Do Leitor
Sr. Editor:

Rótulos enganadores
Já fez cerca de ano e meio, quando 

muito, que o Dr. MÁRIO AUGUSTO 
DE CASTRO deixou de ser “nosso” 
Ministro da Saúde. Sua saída da che
fia de tão importante órgão federal, se 
deu porque ele não acordou com o Go
verno Federal, com a execução do pla
no de controle da natalidade, em cará
ter nacional. Esta sua atitude recebeu, 
como era de se esperar, retumbantes 
aplausos por parte de vários seguimen
tos da sociedade brasileira.

Mas sua verdadeira face só viria 
mesmo a ser devidamente despida do 
hipócrita véu que a encobria, quando 
ele, ainda à frente do órgão citado, 
ameedeu uma entrevista, considerada 
como extremamente insultuosa ao 
povo brasileiro. Di.sse ele: “Devo dizer 
que me divirto, e há muitos anos, com 
listas de medicamentos que provocam

efeitos negativos. Me distraio porque 
qualquer remédio capaz de fazer al
gum bem, poderá, eventualmente, fa
zer algum mal, a partir da própria á- 
gua que pode salvar um desidratado e 
matar um paciente com insuficiência 
renal” .

Se ele tivesse dito isto, num pais 
onde o que se pronuncia fosse levado a 
sério, especialmente em se tratando de 
•Hutoridades engajadas no pico mais 
tílèvado do escalão administrativo, 
‘ omo foi o caso, declarações como estas 
< erta mente não cairiam no olvidio ou 
i>a total impunidade. Ademais, assistir 
'•m insulto desse teor sem oferecer ao 
riiesmo qualquer reação, é quase que 
inconcebível. .Desgraçadamente foi 
exatamente isto o que se verificou por 
parte da coletividade, politicamente 
incolor, e moralmente adormecida.

Dizer que suas declarações foram 
insultuosas, é sustentar precisamente 
o óbvio. Sim, porque um médico, a 
frente de um ministério, como o da 
saúde de um pais de mais de 100 mi
lhões de habitantes, colocar água potá
vel no mesmo nivel da pilula anticon
cepcional ou mesmo no dos perigisíssi- 
mos comprimidos de OXAMNIQUINE ou 
COMMEL, é um absurdo que atinge o cam
po do intolerável. Não tenho condição 
de afirmar com muita clareza, mas 
penso que, sustentada em tão descon
certantes declarações públicas, é que 
uma multinacional do remédio (Pfi
zer), tomou a si, a iniciativa de utili
zar, e em nosso próprio território, o que 
é mais grave, milhares de crianças bra
sileiras como cobaias, para testar o 
BACTRIN, remédio hoje encontrado 
em qualquer farmácia do pais.

A data em que esse impatriótico 
ex-ministro fez seu infeliz pronuncia
mento, foi a mesma em que o Dr. MA
RIO VICTOR DE ASSIS PACHECO 
denunciava à Nação, a existência, em 
nosso comércio, de mais de 28 mil mar
cas de xaropes sem nenhum benefício

para o tratamento das doenças por eles 
próprios indicados, afora outros que 
agravam os males já existentes. Todos 
esses “remédios” eram trabalhados 
(creio que ainda o são) em laboratórios 
de 217 empresas farmacêuticas inter
nacionais, editado em 1977, pelo Jor
nal Brasileiro de Medicina.

Nessa xaropada inútil à saúde dos 
brasileiros e aos seus bolsos, foram en
contrados 1700 tipos de antibióticos 
inócuos, 419 analgésicos, 177 antine- 
vrálgicos, 163 tranquilizantes que não 
tanquilizam ninguém, além de uma 
centena de outros rótulos enganadores, 
livremente comercializados sem sofre
rem qualquer tipo de incômodo por 
parte das autoridades incumbida.s e 
muito bem pagas pelo cofres públicos, 
para reprimir estes e outros tipos de 
crimes praticados contra a saúde, o 
bem-estar e a economia de toda uina 
coletividade, sempre posta à mercê do 
apetite dos insaciáveis tubarões inter
nacionais e do grande comércio inter-

Tarcisio Holanda

no.
J O S É  P L Á C ID O  D E  O L IV E IR A

FICA O GESTO
- Brasília - Ainda que a situação do 

sr. Djalma Marinho seja excepcional, 
como candidato a presidente da Câ
mara dos Deputados, em plenário, não 
se pode ignorar a força de coerção dos 
instrumentos do Governo, que não ape
nas poderão ser dirigidos para pressio
nar os seus correligionários do PDS, 
como e principalmente os parlamenta
res da oposição muitos sensíveis a di
versos apelos que serão feitos com entu
siasmo pelo Planalto.

O sr. Aluisio Alves poderá desmen
tir a informação pública pelos jornais 
de hoje, dando conta de que já está as
sessorando o ministro da Justiça, sr. 
Ibrahim Abi-Ackel, na atração de par
lamentares do Partido Popular, mas 
este era comentado dentro de seu pró
prio partido. Um oposicionista impor
tante, como o sr. Marcelo Cerqueira, 
dizia-nos, a propósito, ontem:

-Essa notícia é muito importante 
para nós. Com isso, muita gente no PP 
vai ter que recuar.

Um auxiliar do sr. Paulo Maluf co
mentava, convicto, que muitos parla
mentares da oposição não estarão 
presentes, em Brasília, para a eleição 
do dia 28 de fevereiro simplesmente 
porque já não há mais reservas nos 
aviões. E fácil ao sr. Paulo Maluf con
seguir dos servidores da Vasp que ne
guem reservas para os deputados oposi
cionistas.

-Além disso - dizia a mesma pessoa 
- já existe deputado da oposição com 
passagem no bolso para viagem ao ex
terior.

Enquanto trabalha para se garan
tir dentro do PDS, afim de reduzir ao 
mínimo o número de dissidentes, o Pa
lácio do Planalto dirige seus canhões de 
grosso calibre para os arraiais oposicio
nistas. Bastará que consiga que um de
terminado número, digamos, de vinte 
ou trinta, não compareça a Brasília 
para aumentar as chances de derrota 
dò sr. Djalma Marinho.

E esse trabalho, pelo que se sabe, 
já começou a ser realizado com eficiên
cia.

Os fins justificam os meios. O pre
sidente da República está irritadíssimo 
com o sr. Djalma Marinho, cuja candi
datura considera tão maléfica para seu 
Governo quanto a bomba que explodiu 
na seção carioca da ordem dos advoga- '- 
dos do Brasil. E em consequência age o 
seu estado maior, dentro e fora do Palá
cio do Planalto, para diminuir os riscos 
representados pela candidatura do sr. 
Djalma Marinho.

Ontem, depois das análises em 
grupo feita por Marchezan e seus vice- 
líderes, surgiu uma nova versão para a 
candidatura de Marinho. A partir do 
momento em que o PMDB resolveu 
ante-ontem, por decisão de sua banca
da na Câmara, ela teria deixado de ser 
uma candidatura dissidente do PDS, 
para ser uma candidatura das aposi
ções.

Era isto, pelo menos, o que dizia o 
deputado Bonifácio José de Andrada, 
confessando que, antes, ficava com cer
to constrangimento diante da postula- 
ção de Djalma Marinho. Agora, já que o 
PMDB resolveu apoiá-lo, sua candida
tura é dissidente, é da oposição. Acon
tece que o sr. Djalma Marinho teve o 
apoio da oposição da mesma forma que 
desejava o sr. Nelson Marchezan.

Ao sr. Djalma Marinho é mais arris
cado perder votos no meio oposicionis
tas do que entrè os seus aliados do 
PDS. O Governo tem no Sr. Aluisio Al
ves um articulador competente, que 
poderá retirar muitos votos simpáticos 
a Marinho dentro da bancada do Parti
do Popular. Amigo pessoal do ministro 
da Justiça, político da velha guarda, 
Aluisio Alves é um articulador respei
tado no meio político.

A denúncia de sua. ação contudo, 
deverá prejudicar seu trabalho e em
baraçar os seus passos. O Governo vai 
ter de escolher quem não esteja mais 
perseguido pelas atentas luzes dos re
fletores. E isso não é uma tarefa difícil 
para quem tem tantos instrumentos 
nas mãos. Restará ao sr. Djalma Mari
nho a satisfação de ter marcado posição 
num momento histórico da vida do 
Congresso e 'do país.
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POLÍTICA LOCAL- a

p o l ít ic a
HÉLIO ZENAIDE

1. INTERNACIONAL

Alguns anos atrás teve grande repercussão 
o lançamento do livro “Terceira Guerra Mun
dial - Agosto de 1985”, de autoria do general 
britânico John Hackett, ex-chefe do exército da 
Inglaterra e ex-comandante da OTAN, setor 
norte-europeu.

O general Hackett não fez um simples 
exercício de futurolo^ia, mas, sim, um estudo 
dentro da lógica estntamente militar, alheio a 
influências ideológicas e previu a eclosão da 
terceira guerra mundial em agosto de 1985, 
tudo começando em torno da Polônia.

Ê impressionante a coincidência das previ
sões do general britânico com o agravamento 
da crise atual da Polônia.

Em 1985 - previu ele - a Polônia entrará 
numa grande .crise interna. Conflitos sangren
tos levarão a Polônia ao cáos e d guerrcfcivil. A 
URSS, com 0 apoio dos países do Pacto de Var- 
sóvia, invadirá a Polônia. A invasão provocará 
notas de advertência, de protesto e de ameaças 
do bloco ocidental.

As tropas do Pacto de Varsóvia invadirão a 
Alemanha Ocidental e, ao mesmo tempo, o Irã. 
È a III Grande Guerra Mundial.

Prevê 0 general John Hackett que a 
contra-ofensiva ocidental se iniciará na Renâ- 
nia. Americanos e ingleses avançarão a partir 
de Colônia, em direção a Osnabruck, para re
conquistar Hannover, Bremen e Hamburgo.

Na guerra serão utilizadas armas sobretu
do qualitativas. O problema da quantidade te
rá importância muito relativa.

Segundo os seus prognósticos, as tropas da 
Aliança Atlântica vencerão a União Soviética, 
cujo vasto território será dividido em diversos 
países independentes.

A crise da Polônia não esperou por 1985. 
Ela está aí e já se fala na possibilidade da in
tervenção da URSS, cujas tropas se encontram 
em estado de alerta nas fronteiras polonesas...

A humanidade será grandemente desfalca
da mas sobreviverá, diz ele.

2. NACIONAL

Na sessão de anteontem do Senado Fede
ral constavam da pauta vários pedidos de au
torização de empréstimos internos e externos 
'ormulados por Estados e Municípios. Embora 
da pauta da sessão só constassem 18 pedidos, 
em verdade existem no Senado nada menos de 
126 projetos da mesma natureza e os Estados e 
Municípios interessados estão empenhados na 
sua aprovação antes do Congresso entrar em re
cesso.

A Pm-aíba, por exemplo, tem quatro pedi
dos: Projeto Cura 2, de Campina Grande, Ca
nal Estreito, de Sousa, Espaço Cultural e Ga
rantia de um Empréstimo da CIDAGRO junto 
ao BNDE.

Pois a bancada da, oposição - do PMDB .e 
do PP - levantou-se contra a aprovação desses 
projetos. Faltou quorum e a votação ficou pre
judicada na sessão de anteontem. 0  senador 
Benedito Ferreira acusou a oposição de obsta- 
cular os pedidos de autorização de empréstimos 
de pequenos Estados e Municípios, quando, 
anteriormente, havia aprovado os projetos dos 
grandes Estados, como São Paulo, Rio e Minas 
Gerais, no montante de US$ 400 milhões. Disse 
0 senador Benedito Ferreira que o PMDB e o 
'^P já haviam agradado aos grandes Estados e 

^-agora mandavam os pequenos Estados e Muni
cípios comer batata.

O senador Paulo Brossard protestou. Mas 
não aprovou os pedidos dos pequenos Estados e 
Municípios.

Na tarde de ontem, telefonei ao senador 
Ivandro Cunha Lima, para perguntar se tinha 
havido alguma evolução para melhor. O sena
dor Ivandro Cunha Lima me explicou que vem 
batalhando em defesa dos projetos da Paraíba e 
estava se articulando com o senador Paulo 
Brossard para que se chegasse a um acordo em 
torno do assunto.

Acho que pelo menos os projetos do inte
resse da Paraíba serão aprovados, me disse o 
senador campinense. Se não conseguir a apro
vação de todos, espera ver aprovados pelo me
nos os principais.

Mas também na sessãò de ontem não hou
ve quorum.

3. ESTADUAL

O que começa bem tem mais probabilida
de de terminar bem. Parece-me que é o caso, 
agora, do problema sucessório estadual dentro 
do PDS na Paraíba. Vários nomes começam a 
despontar nesta fase preliminar, sem haver, en
tretanto, entre eles, radicalizações ou hostilida
des. Fala-se ná candidatura de Wilson Bra^a, 
fala-se na candidatura de Enivaldo Ribeiro, 
fala-se na candidatura de Evaldo Gonçalves. 
Mas não existem, entre as correntes que advo
gam essas candidaturas, aquele clima hostil, 
agressivo e radical que o marizismo criou antes 
dentro da Arena.

O deputado Wilson Bra^a não declarou 
guerra ao prefeito Enivaldo Ribeiro ou ao depu
tado Evaldo Gonçalves. Do mesmo modo, o 
prefeito Enivaldo Ribeiro não declarou guerra 
ao deputado Wilson Braga ou ao deputado 
Evaldo Gonçalves. Nem o deputado Evaldo 
Gonçalves declarou guerra ao deputado Wilson 
Braga ou ao preféto Enivaldo Ribeiro.

O PDS começa bem, portanto, aquilo que 
a Arena começou tão mal da outra vez. E quem 
começa bem tem mais probabilidade de terminar 
bem.

O que aconteceu na Arena, da outra vez, 
está acontecendo agora na oposição. A Arena 
começou mal e terminou mal. A oposição está 
começando mal, como a Arena, e bem poderá 
acontecer-lhe o mesmo que aconteceu à Arena.

Em outras palavras: o PDS, que amargou 
uma derrota quando era Arena, não esqueceu a 
lição e procura corrigir-se dessa vez. O PMDB, 
que era MDB, ainda empavonado com a vitória 
de ontem, está caindo no mesmo erro de ontem 
dos vencidos. Começou mal e vai terminar 
mal...

Frei Marcelino foi o tema 
da reunião secreta na AL

Por solicitação do líder do 
PMDB, deputado José Feniandes de 
Lima, foi realizada ontem, uma ses
são secreta no mini-plenário do PDS. 
Apesar de secreta, a pauta da reunião 
terminou sendo conhecida pela repor
tagem, através de fonte bem informa
da, e que tratou sobre a atitude da 
Mesá no caso do vereador de Campi
na Grande, João Fernandes da Silva, 
que também é suplente de deputado 
pelo PMDB, que veio a prejudicar a 
convocação dos suplentes Laércio Pi
res e Frei Marcelino.

Na noite de ontem, uma outra 
fonte informou o resultado da reunião 
secreta: “Tudo fica no mesmo. O Ve
reador continua sendo suplente de de
putado e 0 Presidente da Assembléia 
justificou-se dizendo tjue não havia o 
menor interesse de prejudicar os su
plentes Laércio e Marcelino. Ressu- 
mindo: o caso fica como está, pois se
rá respeitado o pedido do suplente 
João Fernandes. O pior é que o depu
tado Inácio Pedrosa (pediu licença 
para ajudar Marcelino) está tendo 
prejuízo em mais de Cr$ 70 mil por 
mês, sem ver concluído seu intento”.

Sustenta o primeiro informante, 
que o vereador João Fernandes ao 
apresentar uma comunicação à Mesa, 
nada requereu. “Ou seja, o vereador 
não pediu prorrogação, apenas comu
nicou 0 desejo de, um dia, não se sabe 
quando, antes do término do manda
to de suplente, fazer parte da As
sembléia Legislativa”.

E diz mais a fonte: “É público e 
notório que o motivo pelo qual o su

plente João Fernandes não assumiu é 
pelo fato de ser vereador em Campina 
Grande, não a impossibilidade física, 
além do desejo de burlar a Mesa, pois 
enquanto ele, no dia 27 de outubro diz 
que está doente sob os cuidados de 
um Psiquiatra, somente tirou a licen
ça na Câmara de Vereadores de Cam
pina Grande no dia 30. Estava doente 
para ser deputado, mas não estava 
para ser vereador”.

Depois de dizer que a Mesa “não 
está acompanhando toda a sorte de 
manobra que o Suplente está fazendo 
para, comprometendo a imagem da 
Câmara e da Assembléia diante da 
opinião pública, se manter no gozo de 
dois mandatos: vereador bom em 
Campina Grande e deputado doente 
em João Pessoa”, a mesma fonte as
sinalou que “não vale a argumenta
ção de que o Ato n? 7 da Mesa que 
criou toda esta confusão seja igual ao 
Ato n? 2 da Mesa. Não foi dado opor
tunidade para o plenário se pronun
ciar, como requereu o deputado Wal- 
dir Bezerra e que foi concedido pelo 
presidente em exercício, deputado 
Edivaldo Mota”.

A conclusão que chega este infor
mante, dá conta de que a Mesa deu 
ao Suplente o que ele não pediu. “É 
só ler a sua carta comunicação. Em 
Direito não se dá o que não se pede. A 
esta altura se deveria declarar vacan
te o cargo de segundo suplente e con
vocar de imediato o deputado Laércio 
Pires, restabelecendo a ordem e o Di
reito, no que restabelecia, diante da 
opinião pública, o conceito liberal de 
que goza a Casa de Epitácio Pessoa”.

Montenegro, Pereira e José Gayoso foram homenageados pela AL

Assembléia prestou ontem 
homenagem a 3 deputados

Em Sessão Solene e Especial, a 
Mesa da Assembléia Legislativa ho
menageou na noite de ontem, os de
putados Francisco Pereira, Antonio 
Montenegro e José Gayoso pelos 25 
anos - Jubileu de Prata - de vida par
lamentar.

Ao longo da sessão foi entregue 
diploma e medalha de prata aos ho
menageados, alusivas á data. Usaram 
da palavra, saudando os homenagea
dos os deputados Soares Madruga (lí
der do PDS), José Fernandes de Lima 
(líder do PMDB) e Edivaldo Mota (lí
der do PP). Em nome dos homena
geados, discursou agradecendo, o de
putado José Gayoso.

Após a Sessão Solene, o presiden
te da Casa, deputado Evaldo Gonçal

ves, convidou os presentes para assis
tirem a inauguração da Galeria dos 
deputados que chegaram ao Governo 
do Estado eleitos. Figuram os retra- 
dos de Gama e Melo, Castro Pinto, 
M. Walfredo Leal, Solon de Lucena, 
Odon Bezerra, José Targino, João 
Suassuna, Argemiro de Figueiredo, 
Flávio Ribeiro, Pedro Gondim, Erna- 
ni Sátyro e Ivan Bichara.

Depois desta solenidade os depu
tados se retiram para um jantar de 
confraternização com as suas respec
tivas esposas, antecedendo assim, por 
um dia, o banquete anual que sempre 
é realizado no último dia de sessão 
plenária, que ocorre hoje, quando se 
inicia, amanhã, o recesso parlamen
tar.

Orçamento Plurianual é 
superior a Cr$ 30 bilhões

Em Sessão Extraordinária, a As
sembléia Legislativa aprovou, em vo
tação secreta, por 18 votos a favor e 11 
contra, o projeto-de-lei do Governa
dor do Estado que estima o Orçamen
to Plurianual de bivestíraentos para o 
triênio 1981/1983, num montante de 
30 bilhões 763 milhões e 023 mil cru
zeiros.

Durante a discussão da matéria 
foi votado e aprovado o parecer da 
Comissão de Finanças, Orçamento e 
Tomada de Contas, que teve como re
lator o deputado Sócrates Pedro, assi
nalando este que tecnicamente “o 
projeto está acorde com a legislação 
especifíca, razão porque o posiciona
mento desta Conyssão é pela sua 
aprovação, desde que nada há, na 
forma da lei, que possa obstacular sua 
caminhada pelos canais processuais 
competentes;

- Entende, todavia, essa Comis
são, que lhe cabe a titulo de colabora
ção subsidiária, esclarecer que há 
uma relevância maior na proposição 
governamental, qual seja a de revita
lizar e agilizar o Plano do Governo da 
atual iadministração e ainda deixar 
uma herança programática das mais 
animadoras para o Governo que o su
ceder.

Asssinala ainda o relator que a 
especificação das despesas de execu
ção, por fontes de recursos, colocam à 
conta de Recursos do Tesouro progra
mas referentes aos Poderes Legislati
vo, Judiário e Executivo e de Recur
sos de Outras Fontes programas rela
cionados às Secretarias de Adminis
tração, Planejamento, Educação e 
Cultura, Indústria e Comércio, Saú
de, Segurança Pública, Trabalho e 
Serviços Sociais e Transportes e 
Obras.

Termina hoje 
2̂  Sessão 
Legislativa

Termina hoje a 2? Ses- 
pão Legislativa, da 9? Le
gislatura com a realização 

165? Sessão Ordinána.
Amanhã com^a o recesso 
parlamentar. Em fevereiro 
a Assembléia Legislativa 
abre no dia 1?, para eleger 
e empossar a nova Mesa. 
Em março reinicia os tra
balhos legislativos.

Entre os temas mais 
debatidos durante o ano, a 
seca esteve sempre em 
destaque, quando todos os 
parlamentares debateram 
0 assunto. O Governo com 
uma bancada májoritária 
não teve maiores trabalhos 
em executar seus objeti
vos, dentro da harmonia 
entre o Poder Executivo e 
0 Poder Legislativo.

O plenário da Casa vi
veu momentos singulares, 
icomo as convenções do 
PDS e PMDB, os debates 
do Forum, com a presença 
de Governadores, Sena
dores e Técnicos, discutin
do a realidade do Nordes
te, além de outros debates 
com os professores, tam
bém dando lugar para 
fundação da Associação 
dos Servidores da As
sembléia Legislativa.

A saída do deputado 
Eilzo Matos do PP e 0 seu 
ingresso no PDS; a posse 
dos suplentes Newton Pe
drosa, Antonio Montene
gro, Ramalho Leite, Laér
cio Pires e o impedimento 
de Frei Marcelino, como o 
caso criado com o vereador 
João Fernandes da Silva, 
foram, entre outros, fatos 
que ç(uebraram a rotina do 
plenário dando movimen
tação aos comentários e es
peculações.

Quirino vai 
participar 
de Encontro

o  deputado Antonic 
Quirino apresentou reque
rimento solicitando uma 
Comissão de Deputados 
para representar a As- 
seinbléia Legislativa no 
Vn Encontro Nacional de 
Procuradores Municipais, 
a se realizar .em Fortaleza, 
de 04 a 09 de janeiro de 
1981, promovido pelo Ins
tituto Brasileiro de Direito 
Municipal.

Diz o parlamentar que 
ànualmente o IBDM reali
za encontro de âmbito na
cional, com o objetivo de 
estudos de problemas jurí
dicos que atinem ao Muni
cípio, principalmente de 
direito administrativo e 
questões tributárias.

O sucesso de encon
tros anteriores deste teor, 
deve merecer a atenção da 
Assembléia, pois, neles, se 
tratam assuntos meramen
te municipais, e ninguém 
mais do que o deputadc 
deve estar atualizado de 
tais problemas.

Quirino aproveitou 
sua presença da tribuna 
para registrar a recente 
implantação em Cajazei- 
ras do Núcleo do Projeto 
Sertanejo, quando mani
festou sua satisfação ac 
cumprimentar a comuni
dade agropastorial da re-
fião, que será amplamente 

eneficiada com a iniciati
va da implantação do nú
cleo.

Professor 
de S. Paulo 
eocpLica SAs

0  Coordenador do Curso de 
Pós-Graduação da PUC, do Rio 
de Janeiro, prof. Sérgio Ferraz, 
proferiu, na tarde de ontem, no 
auditório do prédio da antiga Fa
culdade de Direito da UFPb, con
ferência, em que versou sobre a 
instituição e aplicabilidade da 
nova lei çjue disciplina as socieda
des anônimas no Pais.

A solenidade foi presidida 
pelo advogado Levi Borges Lima, 
presidente da Associação dos Ad
vogados do Estado da Paraíba - 
órgão que promoveu o encontro 
que contou com o comparecimen- 
to de várias autoridades paraiba
nas ligadas ao mundo jurídico, 
entre as quais o procurador geral 
do Estado, procurador Pedro 
Adelson Guedes, o Presidente da 
Associação dos Procuradores e 
Assessores Jurídicos da Paraíba, 
procurador Celso Otávio de No- 
vais, o presidente da seccional lo
cal da O.A.B., advogado Paulo 
Américo Maia, além de grande 
número de professores, estudan
tes, advogados, magistrados e ou
tras pessoas interessadas no as
sunto. O prof. Sérgio Ferraz, pro
feriu conferência atendendo con
vite da direção da Associação doe 
Advogados do Estado da Paraiba 
através do seu presidente, advo
gado Levi Borges Lima.

CARLOS
CHAGAS

SUCESSÃO NA CÂMARA, 
ASSUNTO PARA 

O RECESSO
Brasília - O governo vai utilizar o recesso 

parlamentar que se inicia hoje para tentar con
solidar junto aos deputados do PDS a candida
tura do atual líder Nelson Marchezan á presi
dência da Câmara. Apesar da aparente tranqui^ 
lidade, o Palácio do Planalto está preocupado 
com a candidatura do dissidente £)jalma Mari
nho, principalmente agora que ele recebeu apoie 
formal do PMDB, PP e do PT.

Entre Marchezan e Marinho, as opiniões es
tão divididas. Os dois têm chances de sucedei 
Flávio Marcílio. A vitória de um ou de outro vai 
depender de como irão negociar e compor suas 
respectivas chapas à mesa diretora. Até a elei
ção, que se realizará dia 26 de fevereiro - véspera 
de carnaval - no plenário, mediante processo de 
votação secreta, muita água vai rolar.

O deputado Djalma Marinho ainda não se 
comprometeu como ninguém. Ele pode concor
rer á presidência isoladamente, sem uma chapa 
de candidatos a todos os postos da mesa, como 
pode se compor com os candidatos dos partidos 
de oposição à 2? vice-presidência, 2? e 4? secreta
rias, completando os demais cargos com pedes- 
sistas de seu grupo. Ou ainda concorrer comt 
avulso à presidência, aceitando administrar a 
Câmara com a chapa que o plenário eleger.

Já o candidato oficial Nelson Marchezan 
tem apenas duas alternativas. Primeira, tentai 
um acordo com as oposições, que a esta altura já 
parece difícil, oferecendo-lhes a 2? vice- 
presidência, a 2? e a 4? secretarias. Ou então, c 
caso não consiga acordo, formar sua chapa ex- 
'usivamente com pedessistas, pois já está com

prometido com os parlamentares escolhidos pela 
bancada do PDS à 1? vice-presidência, 1? e 3? se
cretarias.

O PMDB, o PP e o PT não aceitam compo
sição com a chapa eleita pela bancada do PDS, 
que eles consideram fruto das articulações do 
Governador Paulo Salim Maluf. Tendem a 
apoiar Djalma Marinho mas dificilmente o fiarão se 
candidato dissidente aceitar na futura mesa di
retora a presença daqueles elementos. Neste ca
so, o mais provável é que lancem uma chapa ex
clusivamente de oposição.

Se conseguisse assegurai para sí os votos dos 
215 deputaaos peaessistas, Marchezan estiiria 
praticamente eleito e o governo não precisaria se
dedicar a consolidação de sua candidatura durante o
letóesso. Mas ele sabe que já não coita com aunanhni- 
idade :do8 votos em seu partido. Resta-lhe então, 
Duscar mais alguns votos junto aos partidos opo
sicionistas, especialmente o PDT e o PTB, que 
somam 14 deputados, e ainda aguardam trm 
convite - seja de quem for - para compor a mesa.

De sua parte, o deputado Djalma Marinho 
não pode dispensar nenhum voto oposicionista 
para alimentar esperanças de chegar à presidên
cia da Câmara. Ele tem que assegurar também o 
apoio dos 9 deputados que ainda estão sem filia
ção partidária e buscar ainda a adesão à sua candidatura 
de peb menos uma dezena de parlamentares govemis- 
tas. Ele está diante de uma equação de segundo 
grau com duas incógnitas e duas variaveis. Se 
compõe de um lado, perde apoio de outro, e vice- 
versa.

O resultado da votação na bancada do PDS 
não pode ser tomado como base para muitas especula
ções. Sem lançar-se candidato na ocasião. 
Marinho recebeu 15 votos, contra 154 dados a 
Marchezan. Houve ainda 18 votos em branco 20 
ausências. Há quem acredite que muitos dos de
putados que votaram em Marchezan possam 
mudar seu voto em plenário. Outros, no entanto, 
acham que Marinho recebe na bancada votos, 
que não lhe serão dados em plenário.

A sorte dos dois candidatos, salvo melhor 
juízo, será definida a partir dos 18 yotos em 
branco e das 20 ausências, que tanto podem sig
nificar desinteresse pela disputa e poderiam vir 
á apoiar a candidatura oficial, como se constituir 
reserva técnica do candidato dissidente, que te- 
ria preferido não se expor na reunião da banca
da, embora os conte como certos para plenário. 
O quadro torna-se mais confuso na medida em 
que alguns pedessistas, derrotados na bancada 
quando concorreram a postos na futura mesa di
retora, manifestaram disposição de disputar em 
plenário, sem contudo definir se integrarão uma 
chapa alternativa ou serão candidatos avulsos 
que possibilitaria antever como votarão os parla
mentares com eles comprometidos.

Há no Congresso alguns setores que acredi
tam no desencadeamento de fortes pressões polí
ticas e econômicas do Palácio do Planalto e da 
cúpula do partido sobre os parlamentares já a 
partir da semana que véin. E outros que apos
tam na participação do Governador Paulo 
Salim Maluf e outros governadores nesse traba
lho de aliciamento de simpatias à candidatura 
Marchezan.

Resta saber se a classe política, já difamada 
pela divulgação dos métodos poucos éticos de 
atração utilizados nos primeiros meses após a re
formulação partidária, especialmente em São 
Paulo, estará aberta mais uma vez a este tipo de 
tática, que pode virar o jogo mas ao eleitorado 
sempre parece imoral.

Sérgio Chacon - Redator Interino
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ED LSO N  DIAS

POEMA DE PEDRO OSMAR 
MÚSICA DO JAGUARBE CAFB^

Teatro L iina Penante
18.19,20 e 21 DEZ/80 -  Preço Único CrS 50,00 

Quinta e Sexta-Feira — às 1830 e 2030 hs 
Sàbadp e Domingo — às 1630,1830 e 2030 hs

APOIO; a u n iAo

ESTADO DA PARAiBA 

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS 

AVISO DE EDITAL N? 003/80

L E I L Ã O

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Diretoria Ad
junta de Veículos, mediante autorização do Exmo. Sr. 
Secretário da Administração, torna público que fará 
realizar L E I L Ã O  através do Leiloeiro Oficial do Es
tado Sr. ARMANDO CRUZMAN TORRES, devida
mente autorizado, para alienação de veículos inservi- 
veis para o uso do serviço público, a partir das quatorze 
(14) horas do dia quinze (15) de dezembro do ano em 
curso, no páteo interno do Quartel de Bombeiros situa
do nesta Capital à BR-101.

Demais esclarecimentos, inclusive cópia do Edital 
em referência, poderão ser obtidos na Diretoria Adjunta 
de Veículos, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 30 de dezembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 
PRES. DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Associação dos Subtenentes 
e Sargentos do Exército 

Guarnição de João Pessoa

ASSEx.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Associarão dos Subtenentes e Sar
gentos do Exército da Guarnição de João Pessoa, no uso 
de suas atribuições e de acordo com o Art. 43 do Estatu
to em vigor, convoca todos os associados, em pleno 
gozo de seus direitos, para em Assembléia Geral Ordi
nária, a ser realizada em sua sede social à Rua Enge
nheiro Leonardo Arcoverde, s/n, no dia 13 (treze) de 
dezembro do corrente ano, às 15:00 horas em primeira 
convocação e às 15:30 horas em segunda convocação e 
com qualquer número de sócios, eleger os novos diri
gentes da Associação para o ano de 1981.

As Chapas que concorrerão ao pleito deverão dar 
entrada na Secretaria da Entidade, para fins de regis
tro, até às 17:00 horas do dia 10 (dez) de dezanbro de 
1980, impreterivelmente.

João Pessoa - Pb, 02 de dezembro de 1980.

Luiz Freitas de Lucena 
Presidente - Assex"

ARGILAS E MINÉRIOS 
NORDESTINOS S/A  

ARNOSA
CGC -  09.126.459/0001-00
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
REUNIÃO DO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO
O Presidente do Conselho de Adminis

tração, no uso de suas atribuições, conferi
das pelo Artigo 13 combinado com o Artigo 
25 do Estatuto Social, convoca os membros 
deste Conselho, para reunir-se extraordiná
riamente no próximo dia 22 de dezembro de 
1980, às 10:00 (dez) horas na sede social da 
empresa, situada à Av. Parque, s/n’ Distrito 
bdustrial - João Pessoa, Paraíba, para a pre- 
ciarem a seguinte ordem do dia:

a) Aumento do Capital Subscrito de 
Cr$ 30.487.521,00 para Cr$ 32.687.521,00 
sendo 2,000.000 ações ordináriaq de Cr$ 1,00 
= Cr$ 2.000.000,00, 2(X).0(X) aç~)gg nreferen- 
ciais “B” de Cr| 1,00= Cr$ 2C)<i000,00.

b) Outros assuntos correl^tos.

João Pessoa, 04 de dezembro de 1980

Albino Martins Ribeiro 
Presidente do Clonselho de Administração

Frota do Estado 
terá mais cem 
carros a álcool

Exportações diminuem em 
mais de 100% na Paraíba

Mais de 100 veículos da mar
ca Volkswagen, modelo Gurgel, 
serão convertidos para o uso do 
álcool nas próximas semanas, em

Sitinuidade ao Programa de 
nversão da Frota Oficial dq Es

tado. Os veículos pertencem à 
Emater e prestam serviços est̂ î  
tamente no campo, em ass i^n - 
cia aos agricultores paraibanos 
nos municípios interioranos.

O programa de conversão foi 
reiniciado após um mês de pa
ralisação, tendo sido convertidos 
35 unidades na primeira etapa, 
proporcionando aos cofres públi
cos grande economia em combus
tível. O protocolo de intenções 
para conversão das 100 unidades 
foi assinado pelo secretário Car
los Pessoa Filho, da Indústria e 
Comércio, a quem o programa es
tá vinculado e o presidente da 
Emater, a quem os veículos per
tencem.

A previsão é de conversão de 
seis unidades por semana, levan
do ao todo aproximadamente cin
co meses para cumprimento desta 
nova etapa, que está sendo reali
zada na Divisão de Manutenção e 
Recuperação do DNOCS, de 
Campina Grande, ao preço unitá
rio de Cr$ 34 mil.

Os recursos para realização 
do Programa estão sendo aloca
dos pelo Ministério da Indústria € 
do Comércio, com participação 
parcial do governo do Estado. Se
gundo opinião de Roberto Peixo
to, coordenador de Programas Es
peciais da SIC, a conversão “tem 
vantagens financeiras significati
vas ao governo do Estado, pois 
além da economia que é feita com 
0 derivado de petróleo, utiliza-se 
matéria prima, mão-de-obra e ca
pital nacional para a produção do 
álcool, sucedâneo número um da 
gasolina”.

Finanças deseja 
fazer pagamento 
antes do Natal

0  Secretário das Finanças do 
Estado da Paraíba, Sr. Marcus 
Ubiratan Guedes Pereira, reafir
mou ontem o própositq daquela 
pasta em efetuar antes do Na
tal 0 pagamento de todo o funcio
nalismo público estadual, tanto 
da capital como do interior, afim 
de oue os bamabés possam ter 
um Natal mais folgado e livre de 
preocupações financeiras.

Segundo deixaram transpi
rar as mesmas fontes, o paga
mento será iniciado por volta do 
dia 14 ou 15 do corrente nas di
versas agências bancárias da ca
pital, prosseguindo até o dia 23 
ou 24, de maneira que no dia de 
Natal todos os funcionários 
públicos do Estado já tenham re
cebido seus vencimentos. Dentro 
de breves dias a tabela estará 
sendo divulgada pelos diversos 
órgãos de Imprensa do Estado.

Projetos sobre 
irrigação serão 
implantados logo

Até 0 final do mês de de
zembro deverão estar sendo im
plantados 20 projetos de irrigação 
em diversas propriedades do Es
tado, cobrindo uma área de apro
ximadamente 60 hectares de 
agricultura irrigada na Região, 
dando prosseguimento ao Progra
ma de Irrigação desenvolvido 
pela Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado.

Mas duas mil propriedades 
rurais deverão ser beneficiadas 
com o Programa de Irrigação du
rante o triênio 81/83, contando 
com o apoio do Banco do Estado 
da Paraíba e o governo alemão. A 
irrigação dessas propriedades de
verá tingir uma área total de seis 
mil hectares de terra.

A Assessoria Especial da Se
cretaria de Agricultura informou 
que os projetos de Agricultura, 
pesca, pecuária e desenvolvimen
to florestal, a serem desenvolvi
dos no ano de 1982 deverão con
tar com assistência técnica da 
Secretaria de Cooperação Econô
mica e Técnica Internacional da 
Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República- 
SUBIN-, que ontem enviou ofício 
solicitando informações sobre os 
projetos. A SUBIN deverá ofere
cer recursos humanos e apoio fi
nanceiro a fim de que os projetos 
sejam reálizados da forma mais 
precisa.

as
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Caíram em mais de 1(X) por cento 
exportações paraibanas durante o 

período de janeiro a novembro deste 
ano, se comparadas, a cálculos feitos 
em cruzeiros, a igual período do ano 
passado. A revelação lòi feita ontem 
pelo recém empossado diretor técnico 
do Núcleo de Promoção de Exporta- 
ões do Estado da Paraíba, sr. Max 
'agel.

Acrescentou que a inflação galo
pante que alcançou a casa dos 1(X) por 
cento em 1980 contribuiu diretamente 
para a queda nas exportações dos pro
dutos durante esse ano em relação ao 
ano passado “quando se sabe que a va
riação de acordo com o cálculo em dó
lares atingiu 3 por cento” -  48 milhões 
e 215 mif dólares correspondentes ao 
total das exportações em 1979, e 46 mi
lhões, 761 mil dólares, em 1980.

Reforçando sua explicação, o novo 
diretor do Promoexport frisou que “se 
fizermos o câmbio de cerca de 46 mi
lhões de dólares para o cruzeiro, vere
mos que seu total, ao ser reduzido o 
teto alcançado pela inflação brasileira.

apresenta uma defasagem correspon
dente ao total da inflação, mais a va
riação dos 3 por cento verificada como 
diferpnça entre o volume exportado em 
198o em relação a 1979, em dólares”.

AUMENTAR PRODUÇÃO
Ressaltando que a inflação brasi

leira é de ordem interna, e não externa, 
e que os cálculos em dólwes para ex
portação encobrem nossa inflação, o sr. 
Max Zagel enfatizou que a forma me
lhor possível de se combater tal situa
ção estaria ligado a um aumento da 
produção, que viria, evidentemente, 
aumentar as disponibilidades exportá
veis tanto de produtos industrializados 
como primários.

Ao finalizar, adiantou que sua 
meta é incrementar o máximo a poten
cialidade das exportações paraibanas, 
dando continuidade aos bons traba
lhos executados e em execução, poden
do trazer de uma longa experiência em 
administração de empresas indus
triais, “resultados positivos como in
cremento ás exportações da Paraíba”.

Promoexport/Pb revela queda de 
26% na exportação de novembro

As exportações paraibanas sofre
ram uma queda de 26,06 por cento no 
mês de novembro passado em compa
ração com novembro de 79, em relação 
a quantidade de produtos exportados, 
já que no ano passado, em novembro 
foram exportadas 6.090.392 toneladas 
e este ano, no mesmo período, 
4.746.949 toneladas.

A informação foi dada ontem pelo 
diretor executivo do Promoexport/Pb, 
Geraldo Matildes Leite, acrescentando 
que a queda não se restringiu apenas a 
quantidade, mas. também em relação 
ao preço em dólares, pois, em no
vembro de 79, as exportações do Esta
do, renderam aproximadamente 3,89 
milhões de dólares e em novembro des
te ano aproximadamente 3,29 milhões 
de dólares, registrando uma queda de 
15,28 por cento.

Geraldo Matildes, disse ainda que 
não foi só na comparação do mês de 
novembro deste ano com o de 79, que 
as exportações cairam. Também houve 
uma queda na comparação do período 
acumulado de janeiro a novembro de

79 com igual período de 80, já que no 
ano anterior foram exportadas 
77.356,387 toneladas o que gerou divi
sas da ordem de 4^2 milhões de dó
lares e este ano foram exportadas 
61.690.516 toneladas, gerando divisas 
da ordem de 46.7 milhões de dólares, 
registrando uma queda de 3,02 por 
cento.

Para o diretor do Promoex
port/Pb, o principal motivo da queda 
das exportações paraibanas tanto na 
comparação de novembro, quanto no 
período acumulado de janeiro a no
vembro de 79 com 80, foi a perda da 
Argentina como mercado comprador 
de abacaxi parà Minas Gerais. Ele 
alegou também qué este mês não hou
ve exportação de lagosta e, que os deri
vados do sisal sofreram uma sensível 
queda nas exportações em relação ao 
ano passado. “Então se este ano nós 
não exportamos em grande quantida
de três produtos que são praticamente 
responsáveis pelas exportações do Es
tado, só poderia haver uma queda 
realmente”, afirmou.

Paraíba pode ampliar mercado de 
suco à base de frutas tropicais

A Paraíba poderá ampliar seu 
mercado internacional de sucos de fru
tas tropicais, a partir do próximo ano, 
com a realização do II Seminário sobre 
Exportação de Sucos de Frutas Tropi
cais para Mercados Selecionados, a ser 
realizado em Fortaleza e Recife, pro
movido pela Sudene, através, de sua 
Divisão de Programas de Promoção 
Comercial”.

A informação foi comunicada pela 
Sudene ao diretor executivo em exercí
cio do Núcleo de Promoção das Expor
tações dõ Estado da Paraíba - 
Promexport-Pb., - Geraldo Matildes 
Leite, cientificando-o da necessidade e 
importância da realização deste II Se
minário, em decorrência dos resultados 
obtidos na realização do I Seminário, 
realizado em março deste ano, quando 
registrou-se a conveniêricia de que fos
sem aprofundados alguns aspectos li
gados a comercialização de produtos 
oriundos de frutas tropicais, notada- 
mente nos mercados da Europa Oci
dental.

A efetivação deste H Seminário 
terá o objetivo de dar continuidade e 
acompanhamento aos trabalhos do pri
meiro, devendo realizar-se em maio pró
ximo. Segundo informaçõeá da Sude
ne, 0 encontro será realizado através de 
debates em mesas-redondas, com dez 
participantes, dotados de real capaci

dade exportadora.-, Este modelo, segun
do estimam, propicia contatos mais di
retos e objetivos entre os participantes 
e os consultores do ITC, que otimizará 
los resultados dos esforços empreendi
dos.

Atendendo a solicitação da Sude
ne, no esforço conjunto de dar incre
mento às exportações de síicos de fru
tas tropicais, o Promexport-Pb estará 
encaminhando, nos próximos dias, as 
listagens dos exportadores paraibanos 
de produtos neste setor para participa
rem do evento, a especificação das fru
tas que serão objeto do Seminário e os 
mercados, dentrp da Europa Oqiden- 
tal, a serem cobertos pelos consultores.

Na opinião de Geráldo Matildes 
Leite, dirigente do Promoèxport -Pb., 
órgão oficial de promoção das ex
portações de produtos paraibanos, “a 
realização desta segpnda etapa sobre o 
mesmo tema, demonstra claramente as 
potencialidades quebs Estados nordes
tinos têm, e principal mente a P a 
raíba, para adquirir maiores mercados 
extremos, que continuam praticamen
te abertos, em vários continentes”. 
Considera ainda de grande importân
cia a realização com a partidpaçâo (te 
empresários do setor, pela oportunida'- 
des que poderá oferecer em termos de 
mercado internacionais para os seus 
produtos.

Cidade hortigrangeira é 
contemplada com milhões

Aproximadamente Cr$ 130 milhões serão 
dispendidos na execução do projeto “Cidade 
Hortigranjeira de João Pessoa'” , que teve sua im
plantação iniciada há poucos dias. O projeto pre
vê a ocupação de uma área de 225 hectares, dos 
quais 165 ha serão ocupados com plantio de cul
turas diversas (8ha serão para pesquisas), visan
do o abastecimento da demanda de hortigranjei- 
ros em João Pessoa, a preços abaixo dos cobrados 
no mercado.

O projeto está sendo implantado na Fazenda 
Camaratuba, no município de Mamanguape e e 
área será dividida em 94 lotes de l,5e dois hecta
res, para o cultivo de cebolinha, coentro, alface, 
repolho, couve; batata-doce, batatinha, abóbora, 
cenoura, chuchu, feijão, macaxeira, maxixe, pe
pino, pimentão, quiabo, tomate, abacate, laran
ja, limão, manga, tangerina e graviola.

A Secretaria da Agricultura do Estado, a 
quem o programa está vinculado, utilizará na 
execução do projeto, a mais alta tecnologia de ir
rigação e demais processos de produção e distri
buição, para abastecimento de João Pessoa, que 
é altamente dependente de quase todos os produ
tos hortigranjeiros e frutas que consome em ele
vada escala, com percentuais acima de 80 por 
cento.

Atualmente, as pesquisas realizadas por ór

gãos especiais, apontam auto-suficiência de pro
dução apenas nas culturas de abacaxi, batata- 
doce, inhame, mamão, macaxeira e laranja , do 
tipo comum, em todo o Estado. Dos 157 ha que 
realmente serão ocupados com o plantio, 44ha se 
destinam ao cultivo de produtos fhiticolas, en
quanto o restante será ocupado com hortaliças.

A produção visa atender entre 35 a 40 por 
cento das necessidades do consumo projetado da 
população da grande João Pessoa, e teve iniciati
va pela necessidade de oferecer produtos a preços 
inferiores aos cobrados nos supermercados e fei
ras livres da Capital. A irrigação, além de ofere
cer maior condições de produtividade, tem por 
objetivo também assegurar o abastecimento 
continuo de gêneros alimentícios e frutas, evitan
do grandes quedas de oferta, como vem ocorren
do atualmente, ocasionando, em consequência, 
bruscas oscilações de preços. O projeto será inte
grado, abrangendo a produção, beneficiamento e 
comercialização a nívol de atacado e varejo.

Pelas previsões d» Secretaria da Agricultu
ra, que vem acompanhando o preparo da área a 
ser cultivada, os primeiros resultados definitivos 
deverão ser colhidos a partir de meados do próxi
mo ano, tempo suficiente para colocar no merca
do os primeiros produtos com origem da “Cidade 
Hortigranjeira de João Pessoa” .

OQLUNAiy)
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

Intermediação
Está provado que a alta dos 

preços dos gêneros de primeira ne
cessidade não é de responsabilida
de dos produtores nem tampouco 
dos que ps negociam diretamente 
aos çonsúmidores, mas de uma fi
gura intermediária, poderosa e in
tocável que manobra o mercado a 
seu modo, fazendo variar, como 
bem entende, a balança das ofer
tas. E entre esses intermediários 
pode situar, sem receio de erro, a 
Central de Abastecimento, criada 
com 0 objetivo de baratear os pre
ços através da comercialização di
reta entre produtor e consumidor, e 
que acabou tornando-se o maior in
termediário. Isso pode ser compro
vado através de tenaz campanha 
que seus agentes movem contra os 
que plantam e colhem e levam seus 
proclutos para os mercados e as fei
ras. A Ceasa não permite esse tipo 
de negociação direta, tudo tem que 
passar por ela e da compra que faz 
à venda que realiza, como interme
diária, os gastos se elevam e tudo é 
computado nos preços e pago pelo 
consumidor, que é, em última aná
lise, 0 grande sacrificado.

•  •  •

COM INSTALAÇÕES mo
dernas e assessoria especializada, 
icontatos diretos com organismos 
como Sudene e Banco do Nordeste 
e perfeita adequação a tudo quanto 
se passa nas grandes praças econô
micas do Pais, está funcionando no 
primeiro andar do Edifício Cade- 
no, à Avenida João Machado n’ 
419, onde ocupa diversas salas do 
pavimento, o escritório do econo
mista Luiz Julião Martins, respon
sável pela elaboração de inmortan- 
tes projetos, tanto na Paraíba 
como em outros Estados da região.

•  •  •

BEM RECEBIDA, nos meios 
empresariais do comércio, a inicia
tiva da direção do Sesc, colocando 
todas as suas instalações a-serviço 
das empresas que desejam realizar 
festividades de confraternização 
natalina para os seus associados. 
O diretor do órgào, bacharel João 
Fernandes de Carvalho, informou 
que tanto a Granja Gravará, como 
a sede da Avenida Desembargador
Souto Maior e o balneário de Tam- 
baú, oferecem condições para qual
quer tipo de festividade.

• • •

DEIXARÁ DE circular, no 
próximo ano, salvo se alguém o ad
quirir, um dos maiores jornais do 
mundo, o The Time^ que junta
mente com 0 Sunday Times, forma 
0 grande grupo canadense Thom
son Holdings. Empresários do pró
prio Canadá, da Austrália e dos 
Estados Unidos, mostram-se inte
ressados na aquisição do importan
te órgão de imprensa e seus subsi
diários, mas não se sabe se alguma 
transação poderá concretizar-se 
sem que o The Times interrompa 
sua circulação.

• • •

JA SE ENCONTRA em vigor 
a lei que dispensa inventário e ar- 
rolamento judicial para o recebi
mento de créditos trabalhistas e 
valores do FGTS, recentemente 
sancionada pelo presidente Figuei
redo, atingindo também o PIS e o 
Pasep. Os direitos serão pagos, em 
contas iguais, aos dependentes ha
bilitados junto à previdência social 
ou na forma de legislação dos ser
vidores civis e militares.

•  •  •

A PRODUÇÃO MUNDIAL de 
alumínio experimentou sensível 
queda no último mês de outubro, 
conforme publicação distribuída 
pelo Instituto Internacional de 
Alumínio Primário, atinmndo 1,08 
milhão de toneladas, diante de 
1,04 milhão em setembro e 1,02 mi
lhão em outubro de 1979. A produ
ção média diária de outubro foi de 
34.9(X) toneladas, diante de uma 
média de 34.600 em setembro de 
1980 e 33.000 em outubro de 1979.

•  •  •

EM SILÊNCIO, como costu
ma trabalhar o mineiro, o prefeito 
Damásio Franda vem pavimentan-' 
do a cidade, espalhando concreto 
por todas as ruas e transformando, 
com isso, a fisionomia da capital 
paraibana. Num abrir e fechar de 
olhos suas máquinas espalham o 
asfalto, e da noite para o dia tudo 
se transforma, como num passo de 
mágica. O prefeito só aparece e a 
sua obra é divulgada, quando os 
serviços se completam e a popula
ção deles se beneficia.
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ATJNIAO João Pessoa, sexta-feira 5 de dezemlHH>-de 1980

C I D A D E -

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS 

AVISO DE EDITAL 

CONCORRÊNCIA N» 044/80

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Dire
toria Adjunta de Veículos, mediante autoriza
ção do Exnjo. Sr. Secretário da Administração, 
torna público que fará realizar em sua Sede, si
tuada à Ruà da Areia, Edifício Mateus Ribeiro, 
s/n ãs quatorze (14) horas do dia vinte e seis 
(26) do mês de dezembro do ano em curso, 
CONCORRÊNCIA para alienação de veículos 
inserviveis ao uso do serviço Público Estadual.

Demais esclarecimentos, inclusivie cópia 
do Edital em referência, poderá ser; obtido no 
endereço supra mencionado, no horário normal 
de trabalho.

João Pessoa, 03 de dezembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 
Presid. da Comissão de Licitação

CQ C I D A G R O

CIA. INTEGRADA 
DE DESENVOLVIMENTO 

AGROPECUÁRIO DA PARAiBA 
EMPRESA VINCULADA 

A SECRETARIA DA AGRICULTURA 
E ABASTECIMENTO

E DI TAL
TOMADA DE PREÇOS n’ 09/80.

A Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agropecuário da Paraíba CIDAGRO, através dá Co
missão Especial de Licitação, faz saber a quem inte
ressar possa e a quanto o presente virem ou dele tive
rem notícias, que fará realizar no dia 10 de dezembro 
do corrente ano, às 15 (quinze) horas, TOMADA DE 
PREÇOS para aquisição de 21000 (dois Mil) paletas em 
madeira de lei, 64 (sessenta e quatro) Pneus, 64 (sessen
ta e quatro) Câmaras de Ar, e perfuração de 01 (hum)' 
poço tubular para captação de água.

Os interessados poderão obter cópias do EDITAL 
e demais informações na sede central da CIDAGRO, 
localizada na Av. Liberdade, 3016, cidade de Bayèuz- 
PB, no horário de 12:00 ás 18:00 horas, noe dias úteis.

Bayeux, 26 de novembro de 1980.
RAILSON MASCENA MARQUES 

(Presidente)

SECRETARIA DO TRABALHO 

E SERVIÇOS SOCIAIS 

AVISO DE EDITAL 

DA TOMADA DE PREÇOS 08/80.

A Secretaria do llalialho e Serviços Sociais da Paraí
ba, através da sua Comissão de Licitação, torna público 
que. a partir desta data até às 16,00 horas do dia 22 de 
dezembro do corrente anó. na sala de reunião da Comis
são de Licitação, no 3'’ Andar do 3̂ : Bloco, do Centro Ad
ministrativo, em Jaguaribe, João Pessoa, estará rece
bendo as PROPOSTAS para a construção de BARCOS 
para pesca, promoção do Projeto de Apoio ao Pescador 
Artesanal - PESCART - conforme Edital que se encon
tra afixado no Quadro de Avisos da SETRASS, no local 
de costume. Outros dados de informação serão forneci
dos no endereço acima, das 12 às 18,(X) horas, de segunda 
a sexta-feira.

As FIRMAS INTERESSADAS deverão fazer o seu 
cadastro no setor competente da Secretaria da Admi
nistração, 4’ andar do 3'’ Bloco, devendo apresentar o 
respectivo cartão de inscrição na hora da entrega das 
propostas.

João Pessoa, 01 de dezembro de 1980.

Sebastião Alves Lins 
Presidente:

IQl CENTKO
OFTALM OLOGICO 

'T  PARAIBANO
Clinica e Cirurgia dos Olhos -  Glaucoma - Estrabismo 

Lentas de Contato - Oitóplica.

tm.JOSR EWERTON tlE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. - 1639

■r ■ ........ ......—..... . ...............
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oflal- 
mologia - 4 atMs -  no serviço do Professor Hifton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidaqe Fede
ral de MinasClerais.
•  Professor da Faculda^ de bfadidiia da Universida
de Federal da Paiaibã.
•  Membro do Conselho Latirw-Americarw da Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Braaileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Dftalmologia.
é  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 

^neelho Bramleiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
'Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

EXTRAVIO DE DIPLOMA
José Rigoberto Gonçalves, para fins de re-

ãuerér 2* via, torna público o extravio do seu 
ipioma de Técnico contábil.

Repentistas vâo 
se apresentar 
hoje no S. Roza

Numa promwão conjunta en
tre 0 Recanto da Poesia e o Gover
no do Estado, terá inicio hoje, 
às 20h30m, no Teatro Santa Roza, 
o I Torneio de Poetas Repentistas 
Populares da Paraíba.

O evento reunirá os 30 melho
res repentistas que já tomaram 
parte em congressos de todo p Nor
deste, prosseguirá também com 
apresentações eliminatórias no sá
bado e no domingo, quando tam
bém será realizaa a deputa fínalis- 
sima.

Os poetas Oliveira Francisco 
de Panelas e Lourival Ramalho são 
os coordenadores do Torneio que 
dará prêmios aos seis melhores, 
cantadores de viola, Todos os par
ticipantes já foram . campeões em 
vários festivais de repentistas po
pulares. Os ingressos serão vendi
dos ao preço de Cr| 100, por noite

Movimentação no 
Campus reduzida 
em 80 por cento

Caiu em cerca de 80 por cento 
a movimentação diária no campus 
da UFPb, em João Pessoa, desde 
quando foi decretada a greve dos 
professores, que, hoje, completa 
vinte e um dias. Além de funcioná
rios da Universidade, apenas uma 
pequena margem de alunos que 
apoiam mais ativamente o movi
mento paredista, e parte dos pro-, 
fessores, comparecem todos os dias 
ao campus.

A maioria dos professores e ou
tra margem esmagadora de alunos 
não frequentam o campus univer
sitário, para prestar apoio ao movi
mento paredista. Acha-se que parte 
dos alunos e alguns professores, in
clusive, se destinaram ao interior 
do Estado onde permanecerão até 
que seja dissolviuo o movimento.

No campus, desmente-se que 
professores tenham viajado a qual
quer lugar, pois “mesmo em greve, 
feles diariamente assinam o ponto”. 
De qualquer forma, a grande maio
ria está transformando o movimen
to para gozar do lazer. É tanto, que 
a difusora “A Voz da Greve”, insis
te a todo instante que os “professo
res não devem transformar o movi
mento em lazer”.

QUADRO

Algumas barracas instaladas 
no campus, que comercializani re
vistas e lanches, passaram a fechar 
mais cedo, depois da greve, e algu
mas vezes abrem mais tarde; a á- 
rea onde costumeiramente serve de 
estacionamento, esvaziou-se prati
camente; nos setores burocráticos 
do campus, os funcionários dão ex
pediente normalmente, mantendo- 
se sempre distante do movimento 
dos professores; os serventes são os 
que mais circulam pelos corredo
res, além de alguns professores e 
alunos em atividades paralelas. 
Afora estfôi, só se vê jornalistas que 
fazem a cobertura diária da greve.

Das nove ao meio dia, e das 13 
às 17 horas, a difusora “A Voz da 
Greve”, funciona diariamente, 
mantendo uma programação inal
terada, pratícamente, de informa
ções sobre o movimento paredista, 
especialmente as atividades para
lelas programadas para o dia, to
cando músicas e lendo boletins.

No Departamento de Arte e 
Comunicação, onde ao lado do Di
retório Central dos Estudantes, os 
alunos participam ativamente do 
movimento de apoio áos professo
res, são exibidos filmes especiais e 
outras atividades culturais.

Nos paredões e colunas e mu
rais, são pregados boletins sobre a 
greve, alguns deles mantendo os 
interessados bem informados com 
tudo 0 que se passa sobre o movi
mento a nivel nacional, além das 
atividades paralelas programadas.

Em outros setores, :çomo o 
Teatro Lima Penante, também se 
desenvolvem atividades culturais, 
como apresentações de peças tea
trais, paralelamente ao movimento 
paredista. Ontem, à noite, por 
exemplo, houve um show musical, 
às 20 horas, no Penante, além da 
apresentação do Coral Madrigal 
Paraíba; sexta-feira, haverá o Ba
zar das Pulgas, onde são comercia
lizadas bugingangas, programados 
leilões, entre outros, em frente ao 
ÍHotel Tambaú.

TRANSFERE-SE 
OU PERMUTA-SE

C asa no M in i- 
Conjunto III, firóximo ao 
Distrito Industrial (C. Cos
ta e Silva) - R. Ascendino 
Nóbrega, 33 - toda em laje, 
terraço, sala, dois quartos, 
cozinna, banheiro e amplo 
uintal. Tratar pelos fones 
124-7200 (ramal 2158) ou 

221-8677 com Guerra.

Ü secretário reuniu-se com membros do C.S. de Policia

Secretário debate ação 
dos Postos de Apoio/PM
Ao reunir-se anteontem à tarde 

com o Conselho Superior de Policia 
para debater, entre outros temas, a 
Reformulação do Plano de Aplicação 
do FESP - Fundo Especial de Policia - 
além de analisar os primeiros dias de 
funcionamento dos Postos de Apoio 
Comunitário e a implantação da Rede 
de Rádios nas sedes das Superinten
dências Regionais, o Secretário de Se
gurança Pública, Geraldo Navarro, 
congratulou-se com os integrantes do 
Conselho pela atuação durante os fes
tejos da Praia da Penha.

A reunião teve inicio às 14 horas, 
com a participação do Comandante ge
ral da Policia, Cel. Severino Talião, do 
Superintendente Arlindo Monteiro, 
além dos delegados da Capital.

Na ocasião a Reformulação do 
Plano de Aplicação do FESP foi deba
tido minuciosamente, já que é uma das 
metas que pretende atingir o Coronel 
Geraldo Navarro durante o tempo em 
que permanecer a frente da Secretaria 
de Segurança, por entender que ela se
rá de grande beneficio para a classe, 
que há muito vem lutando e reivindi
cando maiores atenções, haja visto a 
importância que representa na socie
dade.

Também foi analisado os primei
ros dias de funcionamento dos Postos 
de Apoio Comunitário, reçentemente 
instalados na Capital, substituindo 
paulatinamente, os obsoletos comissa
riados, já que são devidamente equipa
dos, não importando em grandes inves
timentos devido a sua estrutura resis
tente e prática, comppr^ndo dois poli
ciais e sendo constatada a boa recepti
vidade dos mesmos junto ã população.

Outro tema abordado foi a im
plantação da rede de rádios nas Supe
rintendências Regionais de Policia, 
possibilitando, assim, uma maior mo
bilidade por parte dos Delegados e Su
perintendentes, que terão maiores faci
lidades de comunicação junto as auto
ridades na Capital, além de poderem 
diligenciar com mais eficiência.

A reunião encerrou-se às 16 horas, 
tendo na oportunidade o Secretário 
Geraldo Navarro, agradecido o apoie 
emprestado pelos integrantes dc 
CONSUP, e elogiado a ação da Policia 
nos festejos da Praia da Penha, quan
do não registrou-se nenhum fato poli
cial.

Pessoenses vão festejar 
dia de lemanjá na praia
As festividades de Nossa Senhora 

da  ̂Conceição ein João Pessoa, serão 
realizadas na próxima segunda-feira, à 
tarde, no Varadouro, culminando com 
0 culto de lemanjá, pelos umbandistas, 
à noite, na praia de tambaú, em frente 
ao Maravama. E para assegurar um 
maior brilhantismo o prefeito Damásio 
Franca já determinou às Secretarias de 
Turismo e de Serviços Urbanos tomar 
rem todas as providências visando o êxito 
das festas.

Para os festejos de lemanjá, pro
movidos pela Federação dos Cultos 
Africanos do Estado da Paraíba, o pre
feito Damásio Franca mandou a Sesur 
proceder a limpeza de toda a área em 
frente ao MaraValha, em Tambaú. E 
coube a Sesur providenciar a instala
ção do tablado, palanque, gambiarras 

ara a iluminação e colocação do som 
ocal.fo

0  secret4çio Cabral Batista infor
mou que j além do serviço de som, a 
Prefeitura também colocará com a Fe
deração dos Cultos africanos com o 
serviço volante de alto-falantes nos 
bairros, convocando os umbandistas e 
0 povo em geral para as festividades da 
noite de segunda-feira em Tambaú, 
que terão inicio às 19 horas.

Este ano; as oferendas serão depo
sitadas nas águas do mar com a i ajuda 
do Serviço de Salvamento da Prefèitu- 
jra, que colocou o seu barco e quatro 
salva-vidas à disposição da Federação. 
Dessa maneira, os umbandistas não 
precisarão entrar nas águas, fazendo a 
entrega das cestas na beira-mar, pois 
dois salva-vidas as conduzirão para o 
barco, onde estarão mais dois funcio
nários da municipalidade, evitando 
dessa maneira o perigo de algum aci
dente.

Estudantes já pagam com 
redução para o interior

Os estudantes que desejarem via
jar para o interior do Estado já têm di
reito a abatimento de 50% nas passa
gens. O abatimento começou nesta 
segunda-feira e deverá estender-se até 
o último dia do mês de fevereiro, se
gundo informações do DER.

O abatimento, no entanto, só sera 
oferecido a 10 passageiros por cada vei
culo, devendo o próprio estudante 
compr^ a sua passagem, já que atra
vés de intermediários não será concedi
do o desconto. Caso o usuário queira se 
certificar de que já foram beneficiados 
os 10 passageiros, quando na compra 
da sua passagem receber tal informa
ção, deverá se dirigir ao setor de fiscali
zação da Rodoviária.

Ò DER informou ainda que o au

mento no preço das passagens para as 
linhas intermunicipais deverá se rea
lizar no mês de janeiro. Para as linhas 
interestaduais, a elevação nos preços 
das passagens se deu no inicio desta se
mana.

Segundo informações do setor de 
Migrações da Estação Rodoviária, foi 
de 20% o aumento no fluxo de migran
tes oriundos do interior do Estado. Só 
no mês passado, 75 migrantes procu
raram aquele setor para engájamento 
no mercado de trabalho e organizar 
sua documentação.

Até a chegada do Natal, espera-se 
um número bastante elevado de pes
soas da zona rural que se deslocarão à 
Capital, principal mente os oriundos 
da área da seca.

Policia Militar inicia 
jogos no próximo sábado

Será iniciado sábado próximo, os II 
Jogos Internos da Policia Militar da 
Paraíba, que contará com a participa
ção de toaas as unidades da Capital e 
do Interior. A solenidade de abertura 
será às 8 horas, no campo do Corpo de 
Bombeiros, competindo 240 atletas, 
entre praças e oficiais.

Nas competições tomarão parte o 
I Batalhão, sediado em João Pessoa; R 
Batalhão de Campina Grande; III Ba-' 
talhão de Patos; IV Batalhão de Gua- 
rabira; Comaildo Geral; e ainda agru- 
ados numa só unidade, o Cefap e c 
órpo de Bombeiros.

Durante ó período das competi
ções, os atletas das unidades do in ^  
irior, que participarão dos Jogos, ficia-

rão alojados nas dependências do Cor
po de Bombeiros e do I Batalhão da 
Policia Militar.

Sefão disputadas as modalidades 
de futebol de campo, onde só tomarão 
parte ckbos e soldados; futebol de sa
lão; atletismo (com salto em altura e

Cl

distância; provas de 100, 200, 400, 
1.500 e 5.000 metros rasos) reveza
mento 4x100 e 4x400; levantamento de peso e 
dardo). Haverá também um camppo- 
nato de tênis de mesa e provas mihtares 
que serão cabo de guerra e tiros de re
vólver e fuzil. Para os vencedores das 
modalidades serão distribuídos troféus 
e medalhas e o melhor atleta dos II Jo
gos, ganhará um medalhão.

NOVA MESA

Estão falando muito que o pré- 
ximo presidente da Assembléia se
rá Assis Camelo (ou Egydio Madru
ga). Dos candidatos até então ven
tilados pela imprensa, apenas o 
nome de Assis Camelo passa a fi
gura nesta nova lista. É certo que o 
lider Soares Madruga continuará à 
frente de sua bancada, o PDS.

ALMOÇO

Os deputados Francisco Pereira, 
Antonio Montenegro e José Gayoso 
reuniram a bancada de imprensa e al
guns deputados para um almoço de 
confraternização pela homenagem 
que a Mesa da Assembléia lhes pres
tou ontem, pela passagem do Jubileu 
de Prata dos três parlamentares, na 
vida pública.

UBIRATAN

Quem esteve ontem na As
sembléia foi 0 secretário das Finan
ças, Marcos Ubiratan. Ele trouxe 
um projeto-de-lei, assinado pelo go
vernador em exercido Clóvis Be
zerra, de interesse de sua Pasta, no 
que foi aprovada.

CANAL

Até às 17 horas de ontem, o se
cretário José Silvino, dos Transportes 
e Obras, não tinha recebido a confir
mação se o projeto que libera recursos 
para o Canal do Estreito em Sousa, 
havia sido liberado pelo Senado Fede
ral. Silvino estava atento, e pelo tele
fone mantinha contatos, através de 
seus assessores, com o Palácio do Go
verno, a fim de saber do resultado da 
Sessão Plenário do Senado, a respeito 
do projeto.

NÃO VOLTAM

Os deputados Newton Pedrosa, 
Ramalho Leite e Antonio Montene
gro não voltam ao plenário na próxi
ma legislatura, que se inicia em, 
março de 81. Eles são suplentes de» 
Paulo Gadelha, Américo Maia e 
Eilzo Matos, que vóltám, após con-' 
cluir o tempo da licença.

JAZIGO

Numa homenagem aos intelec
tuais paraibanos, o préfeito Damásio 
Franca encaminhará mensagem ao 
Poder Legislativo de João Pessoa 
doando um jazigo no Cemitério Se
nhor da boa Sentença, a família do 
escritor José Urquiza, falecido na se
mana passada. Esta doação explicou 
o Chefe do Executivo Municipal, é 
uma homenagem do Poder Público 
aos escritores paraibanos, acrescen
tando que 0 escritor José Urquiza 
sempre prestou grande contribuição a 
nossa cultura e costumes, com sua 
inteligência sempre voltada para a li
teratura.í

SERESTA

A Loja Maçônica “5 de Agos
to” promove hoje, às 21h, na sede 
da AABB, uma seresta com a par
ticipação de artistas regionais, cuja 
a renda será revertida em benefício 
do natal para os' menores carentes 
das favelas de João Pessoa. Nesse 
sentido, a Fraternidade Feminina  ̂
de Agosto, já iniciou uma pesquisa 
em todas as favelas da Capital, a 
fim de selecionar as familias, de 
acordo com a carência, para distri
buição de prêmios e outros objetos 
que marcam a data natalina. A se
resta contará com a presença do 
conjunto Ariosvaldo Espinola, além 
de cantadores e outros instrumenr 
tistas, amantes da música antiga.

ILUMINAÇÃO

Informações procedentes dá So
ciedade Anônima de Eletrificação da 
Paraíba, SAELPA, dão conta de que 
provavelmente na segunda feira será 
iniciado o trabalho de ornamentação 
luminosa dos principais pontos da ci
dade, a exemplo do que sempre ocorre 
em anps anteriores, dando desta ma
neira um maior brilhantismo aos fes
tejos de fim de ano. As árvores lumi
nosas serão colocadas no final da Ave
nida Getúlio Vargas, em frente a 
PB/TUR, em Tambaú, em frente ao 
Elite Bar, e no final da Avenida Epi- 
tácio Pessoa, cruzamento com a Ta- 
tnandaré.
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MILITARES
Maviael de Oliveira

Semana da Marinha
Recebemos:
“Com' abertura prevista para o dia 6 de 

dezembro, na cidade de Cabedelo, a Capita
nia dos Portos do Estado da Paraíba dará ini
cio às comemorações da Semana da Marinha, 
no Estado da Paraíba.

O Iate Clube da Paraíba, associando-se e 
homenageando a Marinha do Brasil, cedeu 
suas instalações sociais para a montagem de 
um Pavilhão, contendo uma amostragem das 
coisas e das pessoas que fazem a nossa Mari
nha, além de ter elaborado uma ativa progra
mação para os dias 7 a 13 de dezembro.

A programação conmleta é a seguinte:
Dia 06/12 - 08:00 - Hasteamento do Pavi

lhão Nacional na Praça do Marinheiro, em 
Cabedelo;

Dia 07/12 - 08:00 - Hasteamento do Pavi
lhão Nacional do Iate Clube da Paraíba, séde 
do Bessa, dando inicio à regata Almirante Ta- 
mandaré;

12:00 - Entrega de Prêmios e Cocktail de 
encerramento.

Dia 08/12 - IV Copa “Norte-Nordeste de 
Ciclismo”, patrocinada pela Federação Parai
bana de Ciclismo, dedicada á Marinha do 
Brasil;

Dia 13/12 - 08:00 - Hasteamento do Pavi
lhão Nacional no Farol do Cabo Branco.

- 09:00 - Cerimônia Cívico-Militar em 
frente ao busto do Almirante Tamandaré, na 
praia de Tambaú;

Por do Sol - Arriar o Pavilhão Nacional 
no Farol do Cabo Branco;

- 22:00 - Jantar Dançante oferecido pelo 
Iate Clube da Paraíba.

O Pavilhão montado no Iate Clube estará 
aberto ao público do dia 06 ao dia 14, no perío
do de 14:00 às 18:00 horas, na sua sede social.

O Capitão dos Portos convida o povo Ca- 
bedelense e Pessoense para as cerimônias 
cívico-militares a serem realizadas nos dias 06 
e 13 de dezembro, respectivamente, em Cabe
delo e João Pessoa”.

Um Exemplo
0  Comandante da Polícia Militar do Es

tado do Rio de Janeiro, Coronel Anibal de 
Melo Henriques, aprovou a programação que 
a 5? Seção do Estado-Maior elaborou para a 
realização do Segundo Casamento Comunitá
rio que proporcionará, num só dia, a ser fixa
do, 17 casamentos: um D Sarpnto, um 3? 
Sargento, um Cabo e 14 Soldados.

Os casamentos serão realizados na Igreja 
São Francisco Xavier, no Maracanã, e os noi
vos receberão os cumprimentos na Escola 
Municipal Orsina da Fonseca, ao lado da igre
ja. (O Globo).

Bem que a nossa PM podia seguir tão 
belo exemplo no campo social-familiar dos 

•seus dignos componentes.

Rondônia
Sob 0 titulo “Rondônia” atinge novo ex

tremo naverável”, “NOMAR”, revista do 
Serviço de Relações Públicas da Marinha, 
pública a seguinte nota:,

“Prosseguindo em sua missão de integra
ção da bacia amazônica e de reconhecimento 
das calhas dos rios Negro e Solimões, o Navio 
Patrulha-Fluvial “Rondônia” atingiu recen
temente um novo ponto extremo navegável 
em território nacional, ao chegar à localidade 
de Cucui, às margens do rio Negro. Essa loca
lidade situa-se a 620 milhas de Manaus e a 
120 milhas acima de São Gabriel da Cachoei
ra, na fronteira do Brasil com a Venezuela e a 
Colômbia.

Lançado ao mar em 10 de janeiro de 1973, 
0 NPaFlu “Rondônia”, segundo de uma série 
de três, encomendados a um estaleiro nacio
nal, foi projetado especificamente para aten
der aos requisitos de operação na bacia Ama
zônica. Tem 45 metros de comprimento, des
loca 340 toneladas, 14 nós de velocidade e pos
sui um raio de ação de 6 mil milhas.

O “Rondônia”, desde sua incorporação à 
Flotilha do Amazonas, vem cumprindo inú
meras missões naquela região, entre as quais 
destacam-se as de assistência ás populações 
ribeirinhas e as de patrulha fluvial.

Mensagem
“Aconselha a Regra Áurea”: “faça ao

firóximo aquilo que você deseja lhe seja feito”, 
sso, no fundo, cjuer igualmente dizer que se 

você deseja auxilio evidente, tanto quanto 
possível, dê auxílio completo aos outros sem 
desajudar a ninguém”. (ANDRÉ LUIZ)

Dia do Marinheiro
Recebemos:
“O Capitão dos Portos do Estado da Pa

raíba tem a honra de convidar V. Exa. e Exce
lentíssima família para a cerimônia cívico- 
militar em homenagem ao Dia do Marinheiro 
a realizar-se no dia 13 de dezembro ás 9 horas.

Local: Praia de Tambaú, em frente ao 
busto do Almirante Tamandaré, final da Av. 
Ejpitácio Pessoa. - Trajes: Civis: Passeio Com
pleto Marinha: 5,3”.

...  ̂ .. ___________
Navio Patrulha-Fluvial "Rondônia" que in
corporado a Flotilha do Amazouc^ presta efe
tiva assistência as populações ribeirinhas do 
“maior rio do mundo^’

Gilvan Navarro no momento da assiriatura do convênio

LBA constrói creche em 
Patos para 72 crianças
Patos (A União) - O diretor- 

superinten dente da Le^ão Brasileira 
de Assistência na Paraíba,., médico 
Gilvan Navarro, assinou, ante
ontem, com 0 secretário do Trabalho 
e Serviço Social do Estado, prof. 
Adailton Coelho da Costa, convênio 
para construção e equipamento de 
uma creche na cidade de Patos, para 
atender a 72 crianças carentes.

Os recursos para a construção e 
equipamento da creche foram conse
guidas pelo médico Gilvan Navarro 
junto a alta direção da LBA. O prazo 
de construção e funcionamento será

de seis meses. O convênio cielebradc 
dá andamento a vários outros que 
vêm realizando a LBA na Paraíba, 
junto ao Governo do Estado e Prefei
tura. Ainda ontem, o superintendente 
da LBA celebrou convênio com o pre
feito José Francisco Almeida, de Ba
naneiras, para funcionamento de 
uma creche que atenderá 72 crianças 
carentes. As duas solenidades foram 
presenciadas pelo secretário de Co
municação Social do município, Bar
roso Filho, representando o prefeito 
Damásio Franca, e Sebastião de Sou
sa, assessor do médico Gilvan Navar
ro.

Professor faz denúncias 
contra direção do campus

Sousa (A União) - O advogado 
Raimundo Benevides Gadelha, pro
fessor da Faculdade de Direito de 
‘Sousa, da UFPb, esteve na Sucursal 
de A União para formular uma de
núncia contra a administração do 
Campus VI, por haver descontado 
mais de Cr| 4.(X)0,(X) na sua folha de 
pagamento, referente ao mês de ou
tubro, “por ato de perseguição dos ad
ministradores Vicente Nóbrega e Se- 
verino Ismael”.

Disse ainda o professor Raimundo 
Gadelha que, devido a esse fato, vai 
exigir da Universidade Federal da Pa
raíba, através da Pró-Reitoria para 
Assuntos do Interior, a instauração de 
ium inquérito administrativo para 
provar que “alguns professores, inclu
sive morando em João Pessoa e outras

cidades, recebem o pagamento sem 
descontos, provavelmente porque são 
protegidos pela direção do Campus”.

Adiantou que ao telefonar esta 
semana para o sub-coordenador do 
Campus VI, a fim de pedir explica
ções, este se encontrava em Patos, em 
viagem de passeio, “embora tenha a 
obrigação de 40 horas por semana com a 
escola, por contrato de tempo integral 
e dedicação exclusiva”.

Para o sr. Raimundo Gadelha, 
após a implantação do Campus em 
Sousa, instalou-se ' uma verdadeira 
mordomia,, com seguidas viagens de 
lazer para João Pessoa, “porque na 
verdade, tem muita gente que, apesar 
de trabalhar em Sousa, não dispensa 
um fim de semana prolongado em 
João Pessoa, sem que haja desconto 
nenhum”, finalizou.

Semana Universitária de 
Pombal será em janeiro

Pombal (A União) -  A Associa
ção dos Estudantes Universitários de 
Pombal - AEUP -  já se encontra dis
tribuindo o programa convite para XI 
Semana Universitária de Pombal, 
que será realizada no período de 9 a 
17 de janeiro próximo.

Durante a semana serão realiza
das conferências, palestras, ginkanas, 
cursos de extensão, jogos, apresenta
ção de músicos, de peças teatrais, fil
mes, festas dançantes, além de sere
natas, e outros.

A XI Semana Universitária esta 
prometendo ser uma das melhores 
dos últimos anos, pois a AEUP muito 
tem se esforçado para uma boa reali
zação. A associação está assim consti
tuída: presidente, Tarcísio Assis 
Bandeira; U vice-presidente, Davis 
Trigueiro Pinto; 2? vice-presidente, 
Ariadna Maria Alves de Queiroz; se
cretária geral, Glícia Virgínia Lopes 
da Silva; U secretário, Luiz Roberto

da Nóbrega Queiroga; e tesoureiro, 
Sebastião Queiroga Filho.

O Conselho Fiscal da AEUP é 
formado pelos universitários José 
Saulo da Nóbrega Queiroga, Leoberto 
de Alcântara Formiga e Maria de Fá
tima Vieira Medeiros. À frente dos 
departamentos estão: patrimonial, 
Evaldo de Sousa Oliveira e Franciscoi 
das Chagas Pereira Formiga; cultu
ral, José de Anchieta Formiga Leite, 
Francisco de Almeida Bandeira e Sa^ 
les Roberto Assis Bandeira; social, Si- 
nédia Bandeira Trigueiro, Sineide 
Bandeira Trigueiro e Maria do Socor
ro Trajano de Sousa; esportivo, Odi
lon Salgado de Assis, Francisco José 
de Assis, Gilberto Ismael Lacerda e 
Narcélio Clemente; publicitário, Al- 
bany Farias Formiga e Francisco 
Alessander; e auxiliar, José Fernan
des de Almeida, Maria Gorete O. 
Nóbrega e Francisco Fernandes de A. 
Filho.

Edil protesta aumento de 
impostos para feirantes
Cajazeiras (A União) - O verea

dor Arsênio Araruna, da bancada do 
PDS, em recente sessão realizada na 
Câmara Municipal, fez veementes 
protestos contra o prefeito Francisco 
Matias Rohm , “não reconhecendo a 
seca tirana que ora o sertanejo e todos 
os nordestinos enfrentam, achou por 
bem ofertar este presente de natal 
maldito aos feirantes irístalados no 
Mercado Central”.

Explica 0 veteador Arsênio Araru
na que 0 “presente de Natal” ofertado 
aos feirantes está assim ' especificado: 
Um comerciante que pagava Cr$ 
125,00 pela taxa de ocupação, passou 
a pagar Cr| 766,00; o que pagava Cr$ 
30,00, passou a pagar Cr$ 196,00; 
quem pagava Cr$ 55,00, passou a pa
gar Cr$ 324; quem pagava Cr$ 155,00, 
passou a pagar Cr$ 530,00; e aqueles

que pagavam Cr$ 82,00, passaram a 
pagar Cr$ 480,00.

Acrescentou o pedessista que 
sempre lutou contra o aumento dos 
preços dos impostos, desde a adminis
tração do ex-prefeito Antônio Quiri- 
no, que enviou a Câmara um antepro
jeto de lei, implantando o CIATA 
em Cajazeiras, para aumentar absur
damente os impostos, 0 que “debati 
com os meus companheiros de ambas 
as bancadas, até mesmo com técnicos 
elaboradores do anteprojeto”. Adian
tou que “o sr. Antônio Quirino de 
Moura estava na intenção de im
plantar em Cajazeiras não só o CIA
TA, mas sim o câncer maligno para 
sugar a economia do povo cajazeiren- 
tese”. Concluindo, o vereador Arsênio 
Araruna faz um veemente apelo ao 
chefe da edilidade municipal “para 
que faça justiça”.

Secretaria tenta 
reativar a Brasil 
Oiticica em Pombal

Pombal (A União) - Técnicos da Secretaria da 
Indústria e Comércio, no momento, e seguindo ins
truções do secretário Carlos Pessoa Filho, desenvol
vem contatos junto a Brasil Oiticica, em Fortaleza, 
tentando sensibilizar seus dirigentes para a reativa
ção de sua unidade fabril em Pombal.

O apelo à Secretaria de Indústria e Comércio foi 
feito pelo vereador Valme Santana, na Câmara Mu
nicipal de Pombal, afirmando que a Brasil Oiticica 
se instalou naquele município ná quatro anos, com 
moderna maquinaria de beneficiamento da oiticica, 
mas até agora não entrou efetivamente em funciona
mento.

Segundo Valme Santana, em seu apelo à Secre
taria de Indústria e Comércio, os galpões da fábrica, 
hoje, servem apenas para armazenamento de oitici
ca recolhida nas margens dos rios Piranhas e Piancó, 
sendo que o beneficiamento se faz em outras 
unidades da fábrica, com sensíveis prejuízos para a 
economia do Estado.

Além dos prejuízos econômicos para o Estado e,

Earticularmente, para Pombal, o vereador fala tam- 
ém de repercussões sociais relevantes, já que deixa 

de ser aproveitada mão de obra local, justificando- 
se, então, a ativação da Brasil Oiticica, que poderia 
aproveitar matéria-prima também dos estados do 
Rio Grande do Norte e Ceará, na produção de óleos.

Câmara Municipal 
concede titulo de 
cidadão a vigário

São Mamede (A União) -  O vereador Severino 
Delfino Gambarra, em recente sessão na Câmara 
Municipal de São Mamede, defendeu a idéia de con
ceder 0 titulo de cidadão sãomamedense ao Frei ' A- 
quino Rodrigues Torres, representante da Ordem 
Franciscana para o Nordeste, que tem uma larga fo
lha de serviços prestados à comunidade religiosa de 
nossa terra, como também ao padre Constante Da- 
lieleve, vigário da Paróquia de São Mamede, e ao 
empresário Manoel Pedro Sobrinho, pelos relevantes 
serviços.

Durante a sessão, ficou definido que os títulos 
serão entregues no próximo dia 7, às 15 h, na sala ofi
cial de reuniões da Casa Nestor Leal do Couto.

Como se sabe, o vereador Severino Gambarra 
desponta hoje como um dos maiores lideres políticos 
de São Mamede, batendo recorde em apresentação 
de reivindicação para melhoria da população desta 
comuna sertaneja. E hoje ele estende o convite a to
dos os seus municipes para no próximo dia 7 presti
giarem as solenidades de entrega dos títulos de cida
dania.

Da programação consta: missa em ação de gra
ças celebrada pelos padres Constante e Aquino; ses
são solene na Câmara Municipal; coquetel de con
fraternização, finalizando com a festa da Padroeira 
da cidade, Nossa Senhora da Conceição, noite em 
que os funcionários e os poderes Legislativos e Exe
cutivo serão homenageados.

Vereador Severino Delfino Gambarra

Prefeito explica 
atropelamento e 
morte de popular

Sousa (A União) - A respeito de uma noticia 
publicada por este matutino no final da última se- 
man, de que a Caravan da Prefeitura Municipal de 
Sousa atropelou e matou um cidadão, isto porque o 
motorista vinha completamente embriagado, a re
portagem explica a versão exata da história: Na ver
dade, a Caravan vinha sendo dirigida pelo motorista 
Sinval Roque de Araújo, que, segundo declarações 
do Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro, é uma pessoa 
de grande responsabilidade e da inteira confiança do 
Chefe da edilidade.

O problema foi gerado pela imprudência de um 
homem embrigado que vinha na estrada numa bici
cleta, e logo depois dele vinha um rebanho de ovelha. 
Quarido Sin̂ -̂ al Roque tentou desviar a bicicleta 
chocou-se coiO o rebanho de ovelha, não sendo mais 
possível evitf»r o desastre.

Segundo explicações dada à reportagem por 
pessoas do distrito de Aparecida, o Sinval Roque 
tudo fez para evitar a virada da Caravan, mas a im
prudência do bêbado na bicicleta provocou o desas
tre fatal.

Prefeito vai
paraninfar
concluintes

Conde (A União) - O 
prefeito do Conde e uni
versitário de Administra
ção de Empresas do Ins
tituto Paraibano de Edu
cação, Aluísio Vinagre 
Regis, no próximo dia 20 
estará paraninfando a 
turma concluinte do cur
so de Administração.

O prefeito Aluísio 
Vinagre foi convidado 
pelos seus companheiros 
de turma, uma vez que 
havia começado o curso 
em igual período, mas 
impossibilitado pelos 
seus diversos afazeres, 
frente a edilidade con
dense e negócios particu
lares, teve que repetir o 
semestre. Porém, os cole
gas, num ato de reconhe
cimento pela amizade e 
dedicação demonstrada 
ao longo do curso pelo 
aluno Aluísio Vinagre, 
formularam o convite, o 
qual foi aceito imediata
mente. “Concluo com 
meus amigos com quem 
começei, muito embora, 
de fato, só possa colar 
grau no próximo semes
tre”, disse ele.

As solenidades terão 
início no próximo dia 17, 
com a Aula da Saudade. 
No dia 18, missa em ação 
de graças na Igreja das 
Lourdinas e culto em 
ação de graças na D Igre
ja Batista. No dia 19, so
lenidade de aposição da

glaca no Instituto Parai- 
ano de Educação e dia 

20, colação de grau no 
Esporte Clube Cabo 
Branco, seguindo-se, na 
mesma cmortunidade, o 
baile de formatura.

Liberada a ^  

P  parcela ^  

de convênio
Catolé do Rocha (A 

União) - Já foi liberada a 
primeira parcela do con
vênio assinado entre a 
Secretaria da Agricultu
ra e Abastecimento e o 
Senar para treinamento, 
através, da Emater, de 
imgantes na Região de 
Catolé do Rocha, sendo 
mais uma ação dentro do 
Programa de Irrigação a 
nível de propriedade que 
vem sendo executado 
pelo Governo do Estado 
através da Emater e Ci- 
dagro.

Esse treiname? , 
visa atender 165 peqw- 
nos produtores imgantes 
que serão futuros benefi
ciários devendo ser reali
zado no período de janei
ro a maio. O treinamento 
será feito em cima de téc
nicas de irrigação, com 
aspersão, construção de 
canais, diques; unidades 
de bombeamento, instru
mento de irrigação, etc.

Os benefícios que 
esse convênio trará, se- 
igundo informações de 
uma fonte do Senar, será 
a elevação de qualifica
ção da mão-de-obra ru
ral para utilização de téc
nicos em irrigação. A 
coordenação dos traba
lhos ficará a cargo da Se
cretaria da Agricultura e 
Abastecimento e a execu
ção a cargo da Emater.

Pb-Tur vai 
treinar os 
servidores

Brejo das Freiras (A 
União) - Com a finalida
de de melhorar o atendi
mento aos turistas, e, de 
aumentar o número de 
mão-de-obra qualificada, 
a PB-Tur promoverá um 
curso intensivo de aper
feiçoamento para os fun
cionários do Hotel de 
Breio das Freiras, no pe
ríodo de 8 a 19 de de
zembro.

O curso será dado 
em associação com o Se- 
nac e participarão, além 
dos quarenta funcioná
rios que já compõem o 
quadro do hotel, novos 
candidatos destinados a 
suprirem as necessidades 
da Estação de Brejo das 
Freiras após a ampliação 
de suas instalações, com 
a construção de trinta 
novos apartamentos.
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GERAL-

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Augusto Cavale, de Matos 
Título: Cr$ 500,(X)
Protestante: Banerj _______________
Responsável: Ant« Barbosa da Silva
Titulo: Ci« 2.4004)0
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.
Responsável: Altemir Ferreira de Araújo 
Titulo: Ci* 2.064,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Agenor Bandeira da Costa 
Titulo: Cr» 4 .(^ ,00
Protestante: Bco do Brasil S/A._______________
Responsável: Boanerges Josinety A. Gomes 
Titulo: Cr» 900,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Carmelita Fleneira de Vasconcelos 
Titulo: Cr» 1.500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Delma Maria F. dos Santos 
Titulo: Cr» 700,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Diogo Franc^ da Silva 
Titulo: Cr» 2 .4 2 5 ^
Protestante: Fininvest

Responsável: Edimilson Pessoa Arantes 
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante: Banorte
Responsável: Edmilson Leite Felizola 
Titulo: Cr» 900,00
Protestante: Banerj _____________________

ResMnsável: Eneide C. de Medeiros Costa 
Titulo: Cr» 900,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Felipe R. Mello do Rego Barros 
Titulo: Cr» 875,0()
Protestante: Banerj______
Responsável: Fernando Ant^ Teixeira 
Titulo: Cr» 5.134,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.
Responsável: Gecemar Cordeiro & Cia Lima 
Titulo: Cr» 7.126,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.
Responsável: Israel Felinto de Oliveira 
Titulo: Cr» 3.274,00 
Protestante: Fininvest________

Responsável: José Ant? Souza 
Titulo: Cr» 4.000,00 
Protestante: Banorte

P:;jponsável: Josileide dos Santas Silva 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Janduhy da Silva Oliveira 
TOulo: Cr» 860,00 
Protestante: Banerj

Responsável: João B. dos Santos Filho 
Título: Cr» 1.000,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Janete Coelho Bezerra 
Titulo: Cr» 3.870,00 
Protestante: Fininvest
Respon^vel: José Lúcio Firmino da Silva 
Título: Cr» 2.580,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: João Batista dos Santos 
Titulo: Cr» 2.OOO4W
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.______
Responsável: Luiz Campos Filho 
Titulo: Cr» 500.00 
Protestante: Banerj
Responsável: Lucia de Fátima M. de lim a  
Titulo: Cr» 2.580,00
Protestante: Fininvest___________________
Responsável: Manoel Pedro Moura 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte
Responsável: Maria Suely de Castro 
Titulo: Cr» 600,00
Protestante: Banerj______________________
Responsável: Manoel Roque Pilho 
Titulo: Cr» 15.000,00
Protestante: Banerj______________________

Responsável: Marcos Ant’ Ferreira Torquato 
Titulo: Cr» 1.550,00
Protestante: Banerj______________________
Responsável: Marinézio D. Ferreira 
Titulo: Cr» 5.000JK)
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.______
Responsável: Newton Vicente Ferreira
Titulo: Cr» 5.300 00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.
Responsável: Nutribrás S/A. C. Derivados
Titulo: Cr» 11.950,00
Protestante: Bco Nord. do Brasil S/A.
Responsável: Pepe Prom. Prod. Serv. Ltda 
Titulo: Cr» 3.800,00 
Protestante: Banorte
Responsável: Paulo Celestino Almeida 
Titulo: Cr» 4.312,00 
Protestante: Banorte
Responsável: Pedro S. Monteiro 
Titulo: Cr» 4.675,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Ronaldo de Lima Monteiro 
Titulo: Cr» 1.990,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.
Responsável: Sonia M* Andrade Silva 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte
Responsável: Terezinha F. de Albuquerque 
Titulo: Cr» 6.289,00 •
Protestante: Banerj_________________________________

Responsável: Thomaz Melo Ribeiro
Titulo: Cr» 1.000,00
Protestante: Banerj________________

Responsável: Valdomiro Justino de Melo 
Titulo: Cr» 2.580,00
Protestante: Fininvest_______________________________
Responsável: Valdir de Souza Mariz 
Titulo: Cr» 3.056,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: Walfredo Brito Nascimento 
Titulo: Cr» 2;640,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 291IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as nrmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LÉI.

João Pessoa, 04 de Dezembro de 1980
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’ Oficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO
O riome do sr. Severino Dias de Souza, publicado em 

n o ^  edital de 04 do corrente, não se trata do coronel da 
policia militar, de idêntico nome, portador do CPF: 
008242084-04, nem também de Severino Dias de Souza Fi
lho, diretor da firma Dias Paiva, portador do CPF: 
023257054-04.

Estudante é sequestrado e 
morto por amigo de infância
Reuniões da 
CPI só após 
o recesso

Brasília - A CPI do terror, 
como já está sendo èhamada, 
foi instdlada ontem, pela ma
nhã, no Senado. A comissão 
parlamentar de inquérito mis
ta só se reunirá novamente 
após o recesso, para aprovar 0 
roteiro de trabalhos.

O presidente da CPI, se-, 
nador Mendes Canalle, (PP- 
MS), esclareceu que qualquer 
solicitação por escrito para 
apuração de atos de terroris
mo pode ser encaminhada 8| 
secretaria da comissão. O de
p u ta d o  E u c lid es  S calco  
(PMDB-PR), depois da reu
nião, considerou a atitude do 
relator, deputado ítalo Conti.i 
(PDS-PR) que solicitou a apu
ração do atentado ao ex- 
presidente Costa e Silva em 
66, como uma manobra para 
voltar ao passado e esvaziar oe 
que atualmente estão ocorren
do no pais a CPI foi criada, 
para esclarecer a explosão da 
bomba na sede da Ordem dos 
Advogados do Brasil, na Câ
mara de Vereadores do Rio, 
investigar o sequestro do pro
fessor Dalmo Dallari, a inva
são dos escritórios do deputa
do Airton Soares (PT-SP) e do 
advogado Luis Eduardo Gree- 
nhalg, incêndios e bombas nas 
bancas de jornais, depredação 
de uma creche israelita em 
São Paulo e processos de inti
midação moral através de 
ameaças telefônicas ou por 
cartas enviadas a parlamenta
res, membros das comissoes 
de Justiça e Paz, advogados, 
roédicos, jornalistas, sacerdo- 
jtes, artistas, conforme consta 
no requerimento enviado ac 
presidente do Congresso, se
nador Luis Vianna.

FAS libera 
verbas para 
hospitais

Brasília - O Fundo de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Social - FAS - destina ao Mi
nistério da Educação e Cultu
ra recursos no valor de Cr» 2,3 
bilhões, a serem utilizados na 
modernização de hospitais- 
escola, prosseguimento de 
obras de infra-estrutura, am
pliação e implantação de 
*‘Campi” em várias universi
dades federais do pais.

Estes recursos de 2,3 bi
lhões originários do FAS, tota- • 
lizam os oito convênios assina
dos ontem pelo ministro da 
Educação e Cultura, sr. Ru
bem Ludwig; Presidente da 
Caixa Econômica, sr. Gil Ma
cieira; e a União Federal, re
presentada pelo Procurador 
Geral do Ministério da Fazen
da, sr. Cid Heraclito de Quei
roz.

Os recursos serão admi
nistrados pela Caixa Econô
mica Federal e repassados ao 
MEC sob forma de financia
mento, no prazo máximo de 
quinze anos, com três de ca-| 
rência, juros de seis por cento 
ao «no e correção monetária 
calculada na base de sessenta 
por cento do percentual de va
riação das obrigações reajus- 
táveis do Tesouro Nacional - 
ORTN.

Durante a assinatura dos 
contratos, o ministro Rubem 
Ludwig afirmou que estes re
cursos, aliados aos 7 bilhões 
840 milhões de verba do Con
selho de Desenvolvimento So
cial, são uma demonstração 
do quanto o Presidente Fi
gueiredo da importância a á- 
rea de Educação e Cultura.
Durante os cinco aias de exer
cício do novo Ministro, já fo
ram destinados cerca de 10 bi
lhões de cruzeiros a minimiza- 
ção dos problemas da área.

Para prosseguimento das 
obras de ampliação e moder
nização de hospitais-escola foi 
destinada a quantia de um bi
lhão 385 milhões cento e qua- 
,torze mil cruzeiros, a serem 
distribuídos entre quinze hos
pitais dos Estados ao RN, BA, 
GO, CE, ES, RJ, SP, RS e 
MG, além de hospitais-escola 
das universidades de Santa 
Catarina, Pernambuco, Paraí
ba e Alagoas.

São Paulo - O estudante secunda- 
rista Celso Sussumu Satow - 19 anos, 
solteiro - filho do comerciante Massád 
{Satow, dono de uma rede de lojas de 
móveis e eletrodomésticos na capital e 
^grande São Paulo, foi sequestrado e 
morto por dois homens - um deles, seu 
amigo de infância - que depois exigi
ram da família um resgate de Cr$ 6 mi
lhões.

Na hora da entrega do dinheiro, 
anteontem, na zona oeste da capital, 
delegados e investigadores do Dops 
prenderam os dois assassinos, loshio 
Suzuki, 35 anos, casado, pai de 3 fi
lhos, e Pedro Rogério Rodrigues, 24 
anos, solteiro. O pai de Pedro, sr. Pedro 
Rogério, trabalha há 25 anos na organi
zação Satow, onde é o principal gerente 
da rede de lojas.

Na hora em que foram presos, os 
sequestradores afirmaram que Celso 
Satow estava fora de perigo, passava 
bem, só que estava amarrado e amor
daçado dentro de uma casa abandona
da, no meio do mato, no municipio de 
Iguape, no litoral norte paulista. A ca
minho desse local, para soltar o refém, 
já na cidade de Miracatú - BR -116, ro
dovia São Paulo - Curitiba - os se
questradores confessaram que antes 
mesmo de exigirem o resgate, haviam 
assassinado 0 estudante.

Ontem loshio Suzuki e Pedro Ro-

Sério Rodrigues, foram autuados em 
agrante, por crime de extorsão, me

diante sequestro e morte da vitima, 
cuja pena é a mais severa do Código 
Penal Brasileiro - de 2Q a 30 anos de re
clusão. Quando da. autuação, Pedro Ro
gério Rodrigues, amigo do morto, se

manteve frio, enquanto loshio demons
trou arrependimento e afirmou que 
“merecia morrer”.

No domingo passado os dois pla
nejaram o sequestro. Na última terça- 
feira apanharam Celso Satow mas ime
diações do colégio em que ele eatudava 
e lhe propuseram q̂ ue tomasse parte no 
plano, ficando a disposição doles por 
algumas horas e, depois de recolhido o 
dinheiro, permanecendo calado.

Celso Satow não concordou, mas 
sob a ameaça de um revólver, foi leva
do para I^ape, onde, no Bairro de Iti- 
minm, foi morto e atirado de um des- 
penhadeiro na estrada do despráiado. 
Antes, loshio Süzuki bateu tanto em 
sua cabeça com o revólver, que até 
quebrou a coronha. Em seguidíi, Pedro 
Rogério Rodrigues, usou um fio elétrico 
e enforcou o amigo de infância.

No dia seguinte, quarta-feira, os 
assassinos voltaram à capital e telefo
naram à família Satow para exigir 0 
resgate de Cr$ 6 milhões. Apón 0 pri- 
n^iro telefonema, às 9 horas, 0 comer
ciante Satow - que não permiti u que a 
polícia usasse notas falsas - retirou 0 
dinheiro do banco. Às 17 horas um 
novo telefonema indicou o local onde o 
dinheiro seria deixado.

M ^  de 20 policiais do Dopis cerca
ram as imediações da praça Panameri- 
cana, onde 0 sr. IVJassao Satow deixou 
os Crf 6 milhões em um saco pi'eto, de 
lixo, junto a um poste. Os sequestrado
res logo recolheram 0 dinheiro (j ao re
ceberem voz de prisão, tentaram furar 
0 cerco policial, quando forajn barra
dos com tiros de revólveres e irajiadas de 
metralhadoras, sem contudo «e reri- 
rem.

Deputado acusa o MIC de 
demitir 100 por política

Brasília - O deputado Marcelo 
Cerqueira (PMDB-RJ) denunciou on
tem na Câmara, o andamento de de
missão de cem pessoas no Instituto 
Nacional de Tecnologia e na Fundação 
de Tetndg^ Jbdustóal^jmbos da Secret^ 
de Tecnologiaí Industrie do Ministério da 
Indústria e Coméróió. Segundo ele, 
apesar de fundamentar-se na argu
mentação de necessidade de contenção 
de despesas, a demissão coletiva foi de
cidida ievaSido-se em conta “o passado 
político de alguns funcionários e a liga
ção de outros com a diretoria anterior.

As demissões, segundo o deputa
do, “estão sendo feitas em nome do ge
neral Medeiros (ministro chefe do 
SNI), e na secretaria tem-se também 
utilizado argumento de “caça às bru-, 
xas”", além da falta de verbas.'Rara o 
parlamentar, os dois argumentos utili
zados são lamentáveis. De um lado, o 
reconhecimento de perseguição políti
ca ou a elementos ligados a adminis
tração passada, “se verdadeiro, des
cobre uma operação que por sua triste 
natureza é sigilosa, e então entre eles é

desleal. Se falso, o general Medeiros 
não acobertará a manobra.”

“O pretexto de contenção é tam 
bém despuradora, pois a área des tecno
logia é diariamente alardeada pelo go
verno como vital para a solução do 
problema energético e suas implica
ções nas contas externas, e são exata
mente os cérebros que produzem tec
nologia que estão ameaçados”.

O parlamentar afirmou que de
missões sob 0 pretexto de reduzir re
cursos, na área oficial, “encobrem o 
uso imoderado de mordomias da alta 
administração ou a rotatividade de 
mão de obra para favorecer os afilha
dos políticos das elites no poder”.

Disse, entretanto, que essas de
missões escondem uma “tramia que 
afeta um dos programas prioritários do 
govemò”, e que não crê que o Sr. José 
Israel Vargas “se preste a esse papel, 
de coveiro da tecnologia nacionar^

- Espero que o ministro Camillo 
Penna, ao tomar conhecimento dessas 
denúncias, haja no sentido de impedir 
tal barbaridade, finalizou.

PP insistirá na eleição 
direta para presidência
Brasília - O líder do PP na Câmara, deputa

do Thales Ramalho, apresentou ontem, em 
nome do partido, proposta de emenda à Consti
tuição que impede a aprovação do sistema distri
tal de votação, o voto vinculado e o estabeleci
mento de sublegenda, além de tornar direta a 
eleição para Presidente da República e extinçuir 
a fidelidade partidária. O deputado Genival 
Tourinho (PDT-MG) também apresentou pro
posição proibindo a sublegenda.

Conforme o parlamentar pernambucano, o 
prmeto, elaborado pelo senador Afonso Camargo 
(PR) e pelo secretário geral do PP, deputado 
Miro Teixeira, tem por finalidade impedir a ado
ção, pelo governo, de “medidas casuisticas” na 
legislação eleitoral porque através da modifica
ção dos critérios, o governo, procurará garantir a 
qualquer custo a sua manutenção no poder.

A proibição da eleição indireta para F*resi- 
dente da República foi incluída na emenda d( 
uma forma bastante sutil. O texto final diz ape

nas que “o sufrágio é universal e o voto é direto e 
secreto, salvo nos casos previstos nesta constitui
ção...”

A emenda retirou a expressão ‘‘«alvo nos ca
sos previstos nesta constituição”.

Na justificação, redigida pelo senador Tan- 
credo Neves, assinaia-se que “dentre os compro
missos indispensáveis à reformulação dio pacto 
político objetivando rropiqarro pleno desenvolvi
mento da democTE^ sodal, ;doe mais iinixirtan- 
tes, inclusive por ^er instrumental, e, sem 
sombra de dúvidas, o fortalecimento dos parti
dos políticos, a participação no processo politicc 
de todos os segmentos sociais, inclusive das mi
norias, e a universalização do voto”. Fi.isa, po- 
réin, que “tais objetivos somente serão alcança
dos através da retomada da tradição conutitucio; 
nal brasileira que é a de se opor á i sofarevivàiciq 
das oligarquias rurais e ao surgimento das oligar
quias urbanas, que ameaçam a autenticidade da 
representação popular e ao aprimoramento das 
instituições politicas” .

BANCO DO ESTADO DA PARAiBA S.A. 

C.G.C. 09.093.352 

Assembléia Geral Extraordinária 

1» Convocação

Ficam convidados os acionistas do BANCO DO ES
TADO DA PARAlBA S.A. a comparecer à Assembléia 
Geral Extraordinária a se realizar, em 1* Convocação, no 
dia 19 ( dezenove) de dezembro de 1980, ás 14 horas, na 
sede social, à rua Maciel Pinheiro, ro 225, nesta capital, 
com a seguinte Ordem do Dia:

•) Verificação e aprovação do aumento do capital de 
Cr» 266.666.777,00 para Cr» 396.666.777,00, conforme au
torização da Assembléia Geral Extraordinária de 
10.10.1980.

b) Reforma do art. 4» dos Estatutos Sociais;
c) Eleicão para preenchimento do cargo de membro do 

Conselho de Aministração;
d) Assuntos correlatos.

João Pessoa, 4 de dezembro de 1980.

MALAQUIAS TIMOTHÉO DE SOUZA 
Presidente

FAZENDAS REUNIDAS HOREBE S/A - 
FAREBE

C.G.C. N? 09.295.932/0001-83

Capital Autorizado...........................Cr» , 50.000.000,00
Capital Subscrito e (ntegralizado..........Cr» 10.000,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÕRDINARIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas de Ça- 
zendas Reunidas Horebe S/A - FAREBE, a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, às 10 (dez) horas 
do dia 10 de Dezembro de 1980, na sua sede socia- situa
da à Rua Monsenhor Sabino Coelho I N’ 62, na cidade 
de João Pessoa-Pb, para deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:

a) Aumento do Capital Autorizado de Cr» 
50.000.000,00 paraCr» 100.000.000,00, e consequente a l
teração do Art'’ 5’ dos Estatutos Sociais;

b) Incorporação de bens imóveis ao Patrimônio da 
Sociedade;

c) Substituição dos membros do Conselho de Ad
ministração;

d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
João Pessoa, 29 de Novembro de 1980.

José de Oliveira Costa 
Presidente do Conselho de Administração.

Prestações do BNH não 
subirão demasiadamente

Belo Horizonte - “Não há razão para susto 
dos mutuários, pois as prestações não vão subir 
de maneira desmedida. A inflação deve cair e o 
BNH está atento. Se necessário, tomará medidas 
para evitar problemas sociais” , afirmou ontem^ 
nesta capital, o gerente da Carteira de Operações 
Especiais do Banco Nacional de Habitação, m. 
Miguel Elias, ao comentar a nova fórmula de rea
juste das prestações e acordo com o INPC,.

O sr. Miguel Elias falou ontem aos partici
pantes do 3« Simpósio Nacional do Recon e 
lembrou a necessidade de que os recursos do ban
co sejam aplicados em projetos de melhbr quali
dade, “em termos de elevação do bem estar so
cial. Em qualquer caso, o custo de interme^ação 
deve ser o menor possivel” .

Resultado de concurso
para HU aprova 85
A direção do Hospital Universitário di-

vulgou ontem a relação dos candidatos apro-
vados na prova Prática-Oral, para A*rxiliar
Operacional de Serviços Diversos (Limpeza c
Conservação). Fóram aprovados 85̂ candida-
tos. A seguir, os nomes e os pontos obtidos
por cada concorrente.

CLAS . NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL

01 Lindalva Ferreira Correia 74 294 368
02 Maxluce de França dc Souza . 74 288 362
03 Maria das Graças Ribeiro Monteiro 78 279 357

' 04 Jostmar Antônio do Nascimento 76 279 355
05 José Benjamin Santos Taumaturgo 76 270 ' 346
06 Waldir Ferreira dc Sousa 75 270 345
07 M- do Livramento .Silva da Costa 66 276 342
08 Maria das Neves Oliveira (8320) 66 273 339
09 M- de Lourdes Costa de Brito 65 270 335
10 Josefa Maria de Medeiros 69 264 333
11 Josefa Fernandes dc Medeiros 70 261 331
12 M- das Dores Lima cie Oliveira 70 261 331
13 M- Bvaristo de Lima 63 ■ 267 330
14 M- Eliane Gomes da Silva 74 255 329
15 M- Vilsa Viana 63 264 327
16 M~ Lúcia de Araújo Santos 67 258. 325
17 M- do Socorro e Silva 67 ,258 325
18 Avanildo Dantas Morai.s 70 255 325
19 Neuza Arêas da Costa 73 252 -.25
20 Pedro Soares de Medeiros 73 252 325
21 Mirian Freire da Silva 72 252 324
22 Genival Santiago 77 246 323
23 Antônia Josefa do-Tontes 66 255 321
24 M- das Dores- Mcirclcí: de Souza 81 240 121
25 Lenice Girilo da Costa Souza 68 249 317
26 Genival de Moura. 65 246 311
27 Geralda Raimundo d© Barros 71 240 31 1
28 Mirian Felix Pereira 51 255 : 306

:l a s . NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL

29 Rosita de Lourdes S.da Trindade 66. 240 30 63 0 M- da Penha Honõrio da Silva .72 234 3 0 631 Everaldo Francisco da Silva 66 237 305
32 Marlalva Faufto da Costa 70 231 3 o a3 3 Edjalma Moraes de Freitas 70 231 301 .
34 Maria da Penha Silva 62 237 2j9
35 M- Domingos da Trindade 77 222 • 299
36 Ivan Francisco do Nascimento 70 225 295
37 Sylvânla de Oliveira Gomes 66 . 225 293
38 Sônia Regina Rossi Guedes ■̂2 219 291
39 Rosires Pontes de Alcântara 65 225 290
40 Ana M- Ferraz da Silva 74 216 290
•11 Verônica da Silva Soares 84 204 288
12 Luzia dos Santos Gama 59 . 228- 287
13 José Aderbal Guedes Cavalcante 68 219 287
14 José Jorge de Souza 70 216 286
15 M- José Lemos Lucindo .78 20*' 285
•16 José de Arimatêia Alves JuliSo 68 216 284
•17 M~ José Pereira da Silva 67 216 283
■18 Waldira Bezerra de Lima 76 207 283
49 Hilda Costa de Brito 75 207 282
50 Josenildo Ferreira da Silva 65 216 281
51 Marli Firraino Pereira 72 207 279
52 M- da Paz Soares da Silva 65 213 278
53 Ivanilton Lins Modesto 71 207 278
54 Jurandir Mendes de Oliveira 69 207 276
55 Geraldo Fernandes da Silva 72 204 276
56 Ana Lúcia de Souza Ferraz 64 210 274
57 Marinêsio Fernandes de Sousa 78 195 273
58 Jader Medeiros de Sousa 64 207 271 .
59 Edna Silva de Souza 75 195 270
50 M- das Neves,da Oliveira (8702) 62 207 269
61 M- do Carmo Gomes 65 201 266
62 Sônia M- Alves de Oliveira 67 198 265
53 M- José do Nascimento 72 192 364
54 Walfredo Camelo Espínola 68 195 263
55 Francisco de Assis da Silva 67 192 259
56 Geraldina Bezerra L.ima 70 189 259

CLAS. NOME 1.f ci:! TA P.OPAI, AI

67 Wilma da Cruz Gouveia 6 6 192
68 Ediiza Vicente da Silva 11 186 r  9
69 Maria Célia Alvos Correia 60 19.:
70 Ana Glória Alves' dos Santos 72 19')
71 Auxiliadora de O. Cavalcante 177
72 Jacira Evaristo da Silwi 171
73 Djalma Cardoso Viana

,
67 180

74 Maria Tomé Ferreira 72 171
75 João Porfírio dos Santo.'=; 67 17-1 - • : í
76 José Moacir da Silva 7 Í 1G2
77 José Fernando Alves Julião 58 180 2 38
76 Maria José Felix * 67 171 238
79 Rosaneide Prazeres de Lemos- 6 6 171 237
t io Ronaldo Santiago 7 0 165 2 35
81 laty Bernardino dc Assis n 159 231
82 Thelma de Lacerda 01ivG,i.ra 77 153 230
83 Severino Ferreira de Lima i'’ilho 7 3 150 229
84 Raimundo Dutra Filho 7 0 156 226
85 Fernando Antônio Soares dos Santos 150 2J.5

FAZENDA CAJA S.A.
C.G.C. (MF) n? 09.060.252/0001-80

Ficam convidados os senhores jeionistas para partici-

Earem da Assembléia Geral O rd in ^a ia  se r e a l i^  às 10 
oras do dia 17 de dezembro de 19%, na Sede SMÍal aa 

Empresa, sita à Fazenda Caiá, Diítritoye Guarita, Muni
cípio de Itabaiana Estado da Paraíba, para deliberarem 
sonre os seguintes assuntos;

a)-apuração das Demonstrações Financeiras referente 
ao exercício social encerrado em 31.12.79;

b)-aprovar a Correção Monetária do Capital; 
c)-outros assuntos correlatos e conexos.

João Pessoa, 09 de dezembro de 1980.

POMPEU AMERICANO PEREIRA BORBA 
Diretor Presidente
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ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORES DE AR

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS I  #  É FiCHÁRIOS

C O P R E s l HK I ^
ARQUIVOS I %  ARMÁRIOS
CADEIRAS EM ^  ^  DUPLICADORES
PALiNHA Má q u in a s  d e  e s c r e v e r

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

"EKLaRua Barão do Triunfo , 438  
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

AT O ti"  LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLINICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO OREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJLF-OOOl

-  Analista credenciado do INAMPS • A. Patronál - 
Banco do Brasil, IPEP • ASCB • JOHNSON *  JOHN
SON - SAEI^A - Hospital do Gropamento da Ã ift- 
nhaik • A SR aN - O NORTE  ̂ lA A -  ASSEX • A 
UNIAO
Análises completas da Sanme, Urina, Fsasa, Tsata 
Immwlágico p m  Gravidez, norás Functonais, Cultu
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATÓRIO:
Rua Santas Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefmie 221-6016

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 921. 1089

Quem faz o melhor, arte sempre ná frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO OE 1980
19 ANIVERSARIO da  RAOIO c u l t u r a  OE 

GUARABIRA LTOA.
ONDA MEDIA -  ZYI e . 9 -  790 KHZ.

1 KW
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RADIO CULTURA.

Assine AUNIAO
Em Campina Grande
Rua :Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

Jui.z ouvirá 
aciiisi^ões a 
Mão Branca

A nova audiência para os 
acusados no processo “Mâo 
Branca”, ficou marcada para 
0 próximo dia 10, onde serão 
ouvidasi mais 8 testemunhas 
de ^usacões . e declarantes 
que ja Ibram convidadas pela 
autondade policial compe
tente, MM Juiz Humberto 
Melo, (jue preside o processo 
dos acusados nos crimes de 
margin ais em Campina Gran
de.

Aíi próximas testemunhas 
serém ouvidas serão: Carmen Lú- 
cid de Oliveira, Francisco 
Marciano da Silva, Ednaldo 
Borges de Almeida, Tereza 
Braga, Gilvan Salviano da 
Silva, Antônio de Vasconcelof 
Borges,, Charles Boyler (pa
dre) jB Leticia de Brito Braga 
Lira, totalizando assim um to
tal de 8 testemunhas.

Até 0 momento foram ou
vidas José Rodrigues da Silva, 
ou “Sargento Deca”, Clóvis 
Deodalco Bezerra da Silva, 
mais conhecido por “Clovi- 
nho” e Carmem Lúcia de Oli
veira, ex-esposa do acusado 
Antônio Gonçalves, “Tempo
ral”. Todas estas testemunhas 
foram ouvidas pelo juiz Hum
berto Melo, e reafirmaram 
suas acusações contra o “Mão 
Branca”.

A icufpa maior até o mo
mento pesa mais em cima dos 
acusados “Zezé Basilio”, que 
encontira-se preso e “Tempo
ral” que continua desapareci
do em local não sabido pelas 
autoridades policiais. É pen
samento das autoridades judi
ciais ouvir todas as testemu- 
phas na próxima quarta-feira. 
|Se farão presentes os Advoga- 
dios de defesas dos acusaaos e 
das'testemunhas e ainda o juiz 
que preside o processo Dr. 
Humberto Melo.

Caso Djal 
ainda não 
foi julgado

U processo que julga o se
questro e morte do ex-chefe de 
“'gang” Djalma Leonardo con
tinua ]5arado, uma vez que 
permanece no Tribunal de 
Justiça do Estado, para ser 
transferido para C!ampina 
Grande, precisamente para o 
Forum Afonso Campos, onde 
ficará no cartório distribuidor 
onde seguirá para a Vara 
Competente.

O caso “Djalma” que tan
to repercutiu em todo o esta
do, está com cerca de três me
ses parados, pois no Tribunal 
passou mais de dois para pue 
este decidisse de quem seria a 
competência de julgar os acu
sados, :po caso os PMs sargen
to Honorato e os Soldados 
Marques, Teixeira, Amorim e 
Alves.

Segundo podemos apurar 
na mavihã de ontem no Fo
rum, eíite processo deverá dar 
entrada no Forum Afonso 
Campe®, nos “próximos dias” 
uma vez que o Tribunal já de
cidiu que a competência será 
da Jusitiça Comum, e falta 
^ e n a s  vir para a Justiça 3e 
(Jampina, com a finalidade de 
que julguem os culpados por 
rate bárbaro crime.

Por outro lado os acusa
dos permanecem recolhidos 
no xadrez do II BPM, os poli
ciais acusados em número de 
cinco, que continuam alegan
do inoicência e esperam ser ab-, 
solvidos no primeiro julga
mento, conforme estes mes- 
nos alegam.

Secretários vão discutir 
comercialização do milho

Uma importante reunião será rea
lizada na quarta-feira dq; próxima se
mana, no Centro Nacional de Pesquisa 
do Algodão, em Campina Grande, da 
qual participarão os Secretários da 
Agricultura dos Estados nordestinos, 
com a finalidade de discutirem os di
versos problemas relacionados com o 
milho e o algodão na Região.

Como um dos expositores, tomará 
parte no encontro, o economista Edval- 
do de Sousa do ô, presidente da Bolsa 
de Mercadorias da Paraíba, que, na 
oportunidade, falará sobre os proble
mas de comercializado de milho no 
Norte e Nordeste do Brasil.

Também terá destacada partici
pação na reunião dos Secretários de 
Agricultura do Nordeste, o engenheiro- 
agrônomo Eleusio Curvêlo Freire, 
Cnefe-Adjunto-Técnico do CNPA, fa
lando sobre a piroblemática da cotoni- 
cultura da Re^ão Nordestina.

Tendo como local o , auditório dc

Centro Nacional de Pesquisas dô Algo
dão, a reunião será iniciada às 9 e ter
minará às 17 horas do dia 10 do corren
te, obedecendo o seguinte programa:

9 horas, abertura da reunião e 
mensagem de boas-vindas do Secretá
rio da Agricultura da Paraíba, aos se
cretários visitantes; 9:15 hs., exposição 
do dr. Edvaldo de Sousa do ô, presi
dente da Bolsa de Mercadorias da Pa
raíba, sobre ós problemas de comercia
lização do milho no Norte e Nordeste 
do Brasil; 10:00 horas, debates e con
clusões, para composição do documen
to orientador; 12:00 horas, almoço ofe
recido pela Bolsa de Mercadorias;
14:00 noras, exposição do Chefe 
AdjuntOrTécnico do CNPA> sobre a 
problemática da Cotoniculturq no Nor
deste; 15:00 horas, debates e conclieões 
para composição do Documento Orien
tador e fínalmente, às 17 horas, encer
ramento e distribuição dos documentosÇ8
a respeito das conclusões tomadas

Promorar beneficiará cinco mil 
famílias faveladas em Campina

Através do Promorar, programa 
do BNH, Campina Grande terá cinco 
mil famílias faveladas beneficiadas, 
num investimento global que atingirá 
a casa dos 690 milhões de cruzeiros, 
meta que será alcançada mediante a 
urbanização de algumas de suas áreas 
faveladas.

Na primeira fase desse programa 
para Campina, a previsão de famílias a 
serem beneficiadas é de duas mil famí
lias, radicadas em favelas situadas nos 
Bairros de José Pinheiro, Santo Antô
nio e Vila Cabral.

Nas áreas a serem alcançadas por 
essa proCTamação, serão implantados 
serviços de infraestrutura, tais como á- 
gua, luz, esgotos, melhoramentos no 
dstema viário (acessos), desapropria

ção de terrenos, indenizações e outros 
investimentos.

bispecionando essas e outras áreas 
faveladas da cidade, acompanhados do 
secretário Francisco Amaud, da Habi
tação e Saneamento, estiveram ontem 
em Campina os engenheiros Gustavo 
Heck, diretor de Erradicação e Sub- 
Habitação do BNH; e seu (xerente Re
gional para o Nordeste, Aluísio Câma
ra, da comitiva tomando parte, tam
bém, Bonifácio Sales Cavalcanti, ge
rente estadual do BNH; e Fernando 
Burity, gerente do Promorar na Cebaç.

Em Campina, esses técnicos esti
veram com a Chefia de Gabinete do 
Prefeito Municipal e contactaram com 
as Direções da (Aiordenação Municipal 
de Planejamento (Coplan) e Comdeca.

Edvaldo do Ú é indicado 
para a Reitoria da URNe
Um grupo de pessoas, entre essas, 

profèssores da Universidade Regional 
do Nordeste, está se movimentando, 
no sentido de incluir o nome do profes
sor Edvaldo de Sousa do ó, na lista 
sêxtupla que será encaminhada ao pre
feito Ênivaldo Ribeiro, para que o Che
fe da Edilidade faça a indicação do 
novo Reitor da URNe.

O processo sucessório do professor 
José Cavalcanti Figueiredo já foi defla
grado, tendo revelado alguns candida
tos ao cargo de Reitor da Universidade

Regional do Nordeste, sendo que, es
tes, oficialmente, ainda não se defini
ram com vistas ao trabalho de indica
ção de seus nómes à lista sêxtupla.

Com a presença do sr. Edvaldo de 
Souza do Ó, no rol dos candidatos, as 
coisas nesse terreno passarão a ser ana 
lisadas de um out<-o modo, pois, aquele 
professor foi o fundador e jp^eiro Rei
tor da URNe já tendo d̂  rimdo várias 
instituições em Campina Gírande, nas 
quais demonstrou um bom desempe
nho e descortinio administrativo.

Professores fazem Assembléia
Programada para o dia de ontem, 

ficou transferida para hoje, a As 
sembléia dos professores do Campus II 
da Universidade Federal da Paraíba, 
sediado em Campina Grande, come- 
çani^o logo mais às 9 horas, cuja pauta 
será a seguinte:

Estágio atual de negociações; par
ticipação no congresso de construção 
da entidade nacional dos Docentes e

Bscolha de delegados; propostas das 
comissões aprovadas pelo coníando ge
ral da greve.

Enquanto isso, um ato público 
previsto para hoje ás ll.SOhs, será rea
lizado, pela posse dos professores José 
Farias e Lenilda Melo, respectivamen
te, no Centro de Ciências e Tecnologia 
,e no Centro de Humanidades do Cam
pus II.

Cigano fala 
da agressão 
a motorista

0  cigano Germano Alves 
Cavalcanti, acusado de havei 
matado á sua própria mãe, e 
que teve sua prisão relaxada 
pelo Tribunal de Justiça do 
fetado, e que no último sába
do atiirou contra o motoriste 
(remar' de Lima Silva, na lo- 
ralidade de Lagoa de Dentro, 
município de Campina Gran
de, se apresentou na manhã 
de ontem ao Delegado Mar
tins Vicente Moreira, titular 
da Delegacia de Homicídios e 
prestou seus esclarecimentos, 
sobre o incidente envolvendo o. 
mesmo e o motorista Iremar.

Diése Germano ao Dele
gado, que foi a seu açude to
mar um banho, isto por volta 
de 12:30 e chegando na Pro
priedade “Alvorada” , dos 
naideiros do cigano “Clóvis”, 
ou seja ele ê dois irmãos, este 
se'encontrou com Iremar e ao 
manter contatos com o mes
mo, sobre uma transação co-' 
mecial, este sendo bastante 
violento se armou de uma; 
faca-peixeira partindo para 
lhe matar, “nisso eu me de- 
ifendi e atirei nele”.

O balaço atingiu o moto
rista Iremar de raspão no 
smbro, estando se recuperan
do no Hospital Antônio Targi- 
no. Logo após nrestar.o seu 
depoimento, Germano que 
se apresentou com o seu Advo
gado Aimbierê Arruda, se diri
giu para sua residência onde 
a^ardará  o pronunciamento 
das outoridades policiais.

O Bei. Martins Vicente 
.Moreirà, irá ouvir algumas' 
testemunhas e log». depois a 
vitima Iremar de Lima, que 
também prestará sua defesa., 
Nas próximas horas o inquéri
to seguirá para Justiça, onde 
ficará ;a disposição da JÇustiça.. 
para o pronunciamento e jul
gamento final.

EXAME DE BIÕPSIAS E PEÇAS CIRORGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÕGICO 
DIAGNÓSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 C O N S U L T O R E S  IN T E R N A C IO N A IS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D, Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

FLAGRANTES 
________ GERAIS

Tandsio CaHako

Formulações
oposicionistas

No quadrante atual da política paraibana» em que 
pese estarmos ainda há dois anos do próximo evento 
eleitoral, o enfoque de maior interesse reside nas de- 
marches intercoligatórias das oposições, principalmen
te no posicionamento do Grupo Gadelha, a estas altu
ras já visto como manifestamente contrário a uma com
posição que tenha o ministro João Agripino ou o depu
tado Antônio Mariz como o candidato a governador.

No estabelecimento dessa posição, que se tem 
como concreta principalmente após manifestações dc 
patriarca de clã oposicionista sousense, o ex-deputade 
José de Paiva Gadelha, fica, entretanto, um aspecto 
que não se pode precisar se já  foi deixado subtendido.

Essa interrogação estabelece-se na circunstânciá -  
fixada mais precisamente em torno do deputado Antô
nio Mariz -  em se saber se os Gadelhas, não apoiando 
esse parlamentar para governador, o fariam, em benefi
cio dè uma integração oposicionista, para senador.

Duas outras questões, porém, podem ainda, dentro 
dessa problemática, ser levantadas. Mesmo que fosse: 
essa a intenção do gadelhismo, o agripinismo e o mari- 
zismo aceitariam coligar as oposições, com o candidato 
a governador ficando para o PMDB.

O segundo questionamento está em se decifrar 
também, se o Grupo Gadelha deseja mesmo uma coli- 
gaçâçixom Mariz disputando a senatória, e o deputado 
Marcondes Gadelha se contentando em pleitear, tão so
mente, uma outra recondução à Câmara Federal.

Afora esses, outros pressupostos são igualmente le- 
vantáveis:

I) --Não viabilizada,a coligação na estrita área oposi
cionista, 0 PP e o PMDB partiríam para a disputa da 
governança e da senatória, ou procurariam, separada
mente, compor-se com o PDS, ou com partidos deste?

II) -  Estabelecida a coligação na forma com Mariz 
postulante ao Senado, qual seria o nome peemedebisu 
candidato, ao Governo do Estado -  Pedro Gondim, 
Humberto Lucena ou Ivandro Cunha Lima (Marcondes 
não, pois se sua família, como se especula, não apóia 
Mariz para governador, a reciproca é naturalmente ver
dadeira).

in) -  Atual senador e com sua cadeira em disputa, 
Ivandro, não indicado à governança e, pela coligação 
(se fosse o caso) Mariz apontado à senatória, concorda
ria Ivandro em concorrer à vice-governança -  trocando 
um mandato de oito anos por uma expectativa de poder 
-  ou a uma deputaçâo federal.

IV) -  Confirmando-se ós Gadelhas em não apoiar 
nenhuma composição com Mariz ou Agripino até para 
senador, e restante do PMDB compactuaria com essa 
postura gadelhista, ou marcharia para essa aliança, 
mesmo com o voto dos Gadelhas?

V) -  Nesta hipóteáe, e sabendo-se das atribuíveis 
simpatias do senador Humberto Lucena pela candida
tura Mariz a governador, o Grupo Cunha Lima, preser
vada a candidatura de Ivandro á reeleição ao Senado, 
se engajaria a essa fórmula, ou apoiaria ò comporta
mento do bloco gadelhista?
' VI) -  Finalmente, não tendo ainda se filiado a ne
nhum partido, e podendo fazê-lo em qualquer outra 
agremiação que não o PP até junho vindouro; e nesta 
última até novembro de 81, em face de todas essas pro
jeções, há uma indagação maior: qual, afinal, é a pre
tensão política de ex-governador João Agripino?

No âmbito desses questionamentos, outras formu
lações poderíam ser assentadas, mas tanto ás acima es
tabelecidas como a outras possíveis, as respostas ade
quadas somente poderão ser delineadas iniciado o se
gundo semestre de 81, quando, inclusive, o ministro 
João Agripino se não tiver se filiado a nenhum outro 
partido, poderá fazê-lo unicamente no PP.

Como se vê, também a nivel estadual, o firmamen-' 
to político está muito nebuloso, adequando-se bem in
vocar, igualmente aqui, a frase do ex-Ministro da Justi
ça, Armando Falcão -  “O futuro a Deus pertence...”

RESPINGOS
SUDENE -  Um outro paraibano -  o primeiro foi 

Celso Furtado, no 'Governo João Goulart -  poderá vir a 
ser Superintendente da SUDENE. Trata-se do general 
Antônio Bandeira que, à frente do Comando "do IIJ 
Exército, está passando a reserva.

Tal possibilidade é evidenciada nesse tópico de 
um a noticia do “Jornal de B rasilia” , edição da sem ana

“O general Antônio Bandeira, segundo comentá
rios bastante insistentes em Brasilia, poderá ser no
meado para a Superintendência da SUDENE”.

NO CHILE -  Semana passada, o senador Humber
to Lucena esteve participando, como um dos convida
dos especiais, de um acontecimento social na Embaixa
da do Chile, em Brasilia.

APENAS DOIS -  Lideres paraibanos figuram en
tre os 69 membros do Diretório Nacional do PDS: o ex- 
govemador e atual deputado federal Ernani Sátyro e o. 
senador Milton Cabral. Um outro paraibano integrante 
é 0 médico Tarcísio Mala, irmão do ministro João Agrí-. 
pino, mas militante político no R. G. do Norte, onde foi 
governador.

•••
VIZINHANÇA -  Por alguns dias de seu interna

mento na Beneficência Portuguesa, em Sâo Paulo, o 
ex-deputado Agnaldo Vellõso Borges teve como vizi
nhança de apartamento a esposa do ministro Said 
Fahrat, da Comunicação Social.

•••
BRASÍLIA -  Em Brasilia desde ante-ontem o ex- 

deputado Vital do Rego. Viajou à Capital Federal como 
Diretor Regional da Bentonit União Nordeste S/A, se
diada no Distrito Industrie  campinense. O ex- 
parlamentar ainda não tem definição partidária...

DESSERVIÇO -  Enquanto os senadores Ivandro 
Cunha Lima -  este da Oposição -  e Milton Cabral de
senvolvem gestões em favor da aprovação, no Senado, 
da aiJt orízaçãode um empréstimo pleiteado pelo Gover
no da Paraíba e destinado a importantes obras, o su
plente do senadorem exercido Maurício Brasilino Lei
te, do PDS, promete aproveitar a votação da matéria, 
no plenário, para críticas ao governador Tarcísio Buri- 
ty. Tão somente um desserviço à Paraíba, por motivos 
imais pessoais do que politicos. Nada mais.
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SOCIAIS-

Show 99

•  A música “Castelo 
de Sonhos”, segunda 
colocada no Globo de 
Ouro, consta do reper
tório do cantor Luiz 
Geraldo e que será ou
v ida  hoje du ran te  
“Show” ^ue ele apre
sentará as 9 da noite 
do Ginásio Integrado 
de Educação Física 
(Dede), em Tambauzi- 
nho.
•  O espetáculo musi
cal ^ s ta  noite é uma 
iniciativa da professo
ra Maria Jydo Miran- 
de Assis diretora 
daquele núcleo educa
cional, objetivando an
gariar fundos para a 
cobertura de uma qua
dra esportiva.
•  A direção do Dede 
espera que o público 
pessoense prestigie o 
“Show” .

%

V

ROBERTO LÚCIO

Conselho
•  Mesmo contando 
com maioria no futuro 
Conselho Deliberati
vo, 0 grupo que dispu
tou 0 pleito do Cabo 
Branco poderá perder 
a oportunidade de fa
zer 0 seu presidente, 
em face das divergên
cias entre sí e que po
derá provocar a divi
são de forca .
•  Sabe-se que plei
teiam o cargo de presi
dente os conselheiros 
eleitos Jarbas Mari- 
bondo Vinagre, Deri- 
valdo Mendonça e Jo- 
sélio Paulo Neto.  ̂ Um 
acordo entre os três es
tá difícil de ser feito.
•  Fraccionado 0 grupo 
é provável que a oposi
ção lance candidato o 
conselheiro Walter  
Kabellò.

Homenagem 
à Lincoln

•  0  executivo José Marcoíi- 
no Lincoln, que foi gerente

feral da Caixa Econômica da 
'araiba e hoje ocupa idênti

cas funções na Bahia, será 
homenageado hoje com um 
jantar.
•  A reunião será na sede da 
Associação -dos Servidores da 
CEF no altiplano do CB

•  •  •
Roberto na 
“ Gamela’’

•  A Galeria de Artes “Ga- 
mela” abre hoje (21h) para 
mostrar os mais bonitos 
trabalhos (pintura e seri- 
grafia) do jovem e talentoso 
artista paraibano Roberto 
Lúcio (foto).
•  'A “Gamela” fica à Ave
nida Almirante Barroso, 
144. Roberto Lúcio estará 
presente.

NUPCIAL NO CARMO
•  Para se tornar hoje se
nhora Rivalmi Matias Go-_ 
mes, a jovem Virginia Odete’ 
irá usar um modelo que leva a 
assinatura da modista Inez 
Cunha. Já Yêda Sigueira fi
cará responsável pelo seu ar
ranjo de cabeça. Â noiva é fi
lha do casal Francisco de As
sis (Alba Virginia Cruz) Bar
roca e o noivo é filho de Antô
nio de Souza (Rita Matias) 
Gomes. A cerimônia será às 
20h na Igreja do Carmo.
•  Apadrinham Virginia, os 
casais Werton Roque, Milton 
Viana, Hercy Falcone, Ru

bens Falcão, Antônio Morais, 
Henrique Almeida, Ademario 
Almeida, Edson Machado, Sa- 
mi Aoun, José Brayner, Odi- 
naldo Farias e Irene Bra5mer 
e seu neto Byron Brauner.
•  Testemunham Rivalmi os 
srs. e sras. Carlos Alberto 
Serra, Jair Cavalcanti Filho-, 
Rildo Gomes, Luiz Torres, 
Disney Barroca, Wilmar Tar- 
gino. Sebastião Matias, Os
valdo Veloso Moreira, Walter 
Barroca, Josué Matias, José 
Barbosa Araújo, Marco Antô
nio Ferreira e noiva Ana Lú
cia.

DEBUT DO JANGADA
•  O quadro social do Jangada Clube participa na noi
te de hoje da grande festa dos 15 anos de fundação do 
alvi-verde, um dos maiores acontecimentos deste últi
mo mês do ano. O presidente Marcos Orispim e o dire
tor social Célio di Pace prepararam tudo com muito 
cuidado.
•  Durante a festa, a diretoria jangadeana homena
geará os ex-presidentasRoberto Granville, André Ca
valcanti, Giácomo Porto (lem memória), Fernando 
Milanez e Jacinto Medeiros. Em nome dos homena
geados falará o Procurador André Cavalcanti. Seu 
discurso será curto, porém incisivo.
•  Toca na festa “Ivanildo, Seu Saxe de Ouro e Seu 
Conjunto”,

5oc«9cfeic{e—s
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GERLANE E SEUS PAIS ELZA E HERMANO FARIAS, NOS 15 ANOS

PERTO de 1.700 pessoas prestigiaram a exposição dos Cürsos 
Profissionais do Instituto “São José”,durante os sete dias 
de sua duração. O fato, segundo opinião do professor Julio 
Aurélio Coutinho, diretor da entidade, é o resultado de um tra

balho vitorioso das Obras Sociais do Padre Zé Coutinho.
•  Durante uma semana a sociedade admirou trabalhos de corte 
e costura, tricô, crochê, trico artístico, bordado à mão e à máqui
na, arranjos florais e conheceram as 155 alunas concluintes do 
curso de datilografia.
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ÜULCINEA E CLIZENALDO TIMOTHEO, NO CABO BRANCO

RÁPIDAI^ -  ENQUANTO a UFPb permane
ce em greve, a Autônoma vai che
gando ao final do seu semestre le

tivo, tendo apenas adferido simbolicamente à greve da ADUF. 
Quem gostou da atitude foram os concluintes que recebem seu 
canudo sem qualquer ameaça de atraso.* •  •  COM a desistência 
de Soares Madruga, continuam firmes no páreo para presidente 
da Assembléia Legislativa os deputados Assis Camelo e Fernan
do Milanez.* * * NOME de Ivan Brasil surge como forte candi
dato à presidência do Clube Astréa.* * * CAUSOU ampla reper
cussão o comentário do nosso companheiro Marcondes Brito

3uando apontou e cobrou as inúmeras promessas feitas pelo presi- 
ente Juracv Pedro Gomes, da FPF, e até agora não cumpridas. 

Quem promete, cumçre! •  •  •  ANIVERSARIAM hoje: Bartolini 
Simões e Aluisio Guerreiro , ambos bacharéis em Direito.

Semana da 
Marinha

•  Nesta_ Capital, domingo, 
terão inicio as comemora
ções da Semana da M arinha 
com o cumprimento de uma 
program ação p rep a ra d a  
pela Capitania dos Portos do 
Estado da Paraiba e pela di
retoria do Iate Clube da P a
raiba.
•  A solenidade será aberta 
às 8 horas com hasteamento 
do Pavilhão N acional na 
sede social do Iate Clube, na 
praia do Bessa, com as pre
senças, entre outros do Go
vernador Tarcisio Burity, do 
C om andante M auro M a- 
galliaes de Souza Pinto, do 
Comodoro Carneiro Braga e 
diretores da agrem iação- 
maruja.
•  Em seguida será realizada 
a Regata “Almirante Ta- 
m andaré” . Para 12h está re
servada a entrega de prên- 
mios e coquetel de encerra
mento da competição náuti
ca. No dia 13, as 22 horas, se
rá  promovido um ja n ta r  
dançante na sede do Iate 
Qube em homenagem á M a
rinha do Brasil. O traje é es
portivo.

Amigo da 
Marinha

pitl
fhã

•  Atendendo proposta do Ca- 
litão dos Portos Mauro Maga- 
' lães de Souza Pinto, o Vice-

Almirante Luiz Eduardo Bri- 
gido Bittencourt, Comadante 
do Iir Distrito Naval, conce
deu diploma e medalha de “A- 
migo da Marinha” ao médico 
Francisco Carneiro Braga, Co
modoro do Iate Clube da Pa
raíba.
•  A entrega será no dia 13, às 
9 da manha, junto ao busto de 
Tamandaré, em Tambaú.

•  •  •

Pianista 
no Iate

•  o  restaurante do Iate Clu
be da Paraiba está com novo 
arrendatário: o maitre Ho
landa. O serviço, ali, come
ça sexta e termina domingo. 
O ambiente tem fundo musi
cal executado pelo pianista 
Gutemberg.
•  Amanhã, sábado, o Iate 
Clube volta a promover seu 
jantar-dançante (com mesas

fratis) com o conjunto de 
loacir Codeceira.

Informativo
circulando

* o  segundo número do In
formativo do Iate Clube da 
Paraiba, referente aos me
ses de Novembro e De
zembro, começou a ser dis
tribuído ontem pelo setor de 
“Relações Públicas” da 
agremiação. Na primeira 
página, em comentário as
sinado, 0 Comodoro Carnei
ro Braga faz uma espécie de 
prestação de contas
* O informativo documenta 
também a visita da família 
do Governador Tarcisio Bu
rity às sedes (social e náuti
ca) do Iate Clube da Parai
ba, bem como o seu passeio 
à bordo do “Lady Ligia” , 
do Comodoro Carneiro Bra-

Escritor é 
felicitado

•  o  escritor e poligrafo Osias 
Gomes vem sendo bastante felici
tado pelo manifestado êxito de 
seu livro “Paulo de Tarso e o 
Pensamento Moderno” , recente
mente lançado pelo próprio au
tor, ante os francos aplausos da 
critica.
•  Trata -se de unia obra que pela 
sua densidade e penetração hon
ra a literatura paraibana. “Pau
lo de Tarso e o Pensamento Mo
derno” pode ser encontrado nas 
livrarias

Uma eleição 
tranquila

* Depois de ter a situação concor
rido com chapa única: às eleições 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(Seção da Paraíba), o advogado 
Paulo Maia será reconduzido à 
presidência da entidade na primei
ra reunião dos novos conselheiros. 
A vitória de Paulo Maia já era es
perada por todos.
* Até agora não foram dados a co
nhecer os novos nomes que integra
rão a nova diretoria da ÔAB/Parai- 
ba.

Mesas para o 
Reveillon

* Enganou-se o confrade Luiz 
Otávio Amorim ao informar em 
sua coluna que o Iate Clube não 
iria reservar mesas para o seu 
baile de “Reveillon”. As reser
vas já podem ser feitas na secre
taria da Monsenhor Walfredo, 
em Tambiá. O associado pagará 
a taxa de 2 mil cruzeiros.
•  Para os convidados de sócios, o 
clube cobrará individual a 1 mil 
cruzeiros. O sócio requisitante 
ficará responsável pelo seu con
vidado.

*
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INALDA BARROS; 15 ANOS

Programa
•  A professora Maria Augusta Batis
ta do Nascimento, Coordenadora Re
gional da Campanha Nacional^ de 
Alimentação Escolar na Paraiba, 

.encontra-se em Brasília participando 
de reunião promovida pela Superin
tendência aa CNAE com os Coorde
nadores dos Estados do Nordeste.

•  O encontro objetiva planejar 0 pro
grama a ser executado no próximo 
ano. A professora Maria Augusta es
tará de volta amanhã.

4

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
*  *  *

P r a ç a  1817, IPS5-B
Fona: 083(22MN6) 

JOÃO PESSOA — PB

MOVELARIA

PHNAMBUCANA
Unut Loja Com PerooMlidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fones:' 
________ 221-4575 e 1031________________

FILIAISí
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxips, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
Ri João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

Loja II ^  
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VI- 

LojaVn-

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M ÓVEIS E ELETRO DO M ÉSTICO S

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
tudo  pelo mewor preço da praça

MOVELARIA VALONE8
A SUA M OVELARIA 

rua 13 da maio 198áBantro 
FO N E 221-3712

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA t a m b é m  EM TAMBAÚ

Rua Carlos AÍverga, 23 -  Fone: 226-1132



ARTES-
AUNIÂO Joáo Pessoa, sexta-feira 5 de dezembro de 1980 iO

* Ruim 
** Regular 

Bom
**♦* ótimo 
♦*•** Excelente

m  ^ M
W tM. II

MAX KLIM

^  Ar i e s
21 de março a 20 de abril -  O seu dia profissio- 
nal estará dependente apenas de sua capacida- 
de de decidir rapidamente os assuntos que lhe 
forem propostos. Negócios em fase de expansão 

e criatividade. Estimuládas suas sensibilidade e intuição. 
Plano familiar em fase de fortalecimento afetivo com possí
veis excelentes reflexos futuros. Boa ocasião para convivên
cia sentimental com nativo (a) de Sagitário. Saúde sem alte
ração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Uma rara oportuni- 
dade poderá lhe ser oferecida para contatos no- 
vos e altamente benéficos no plano profissional. 
Cuidado com dispêndio imprevisto que pode 

alterar a boa fase financeira. Precavenha-se diante de diver
gência entre colegas. Você pode receber notável estimulo de 
parentes próximos. Plano sentimental em fase muito positi
va para o fortalecimento de velhos laços. Saúde inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Receba como positi- 

? j  vas as críticas que lhe fizerem hoje no ambiente 
■  de trabalho. Delas tire o melhor proveito possi-

vel. Obstáculos superados na realização de ne
gócios de seu direto interesse pessoal. Raciocínio e pensa
mento positivos. Conte com a compreensão e apoio de pes- 
soas de .seu convívio imediato. Dedique-.se mais ao amor em 
momento de terna emoção.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Novos aconteci- 
mentos podem ter decisiva influência na conso- 
tidação de sua vida profissional, refletindo-se 
em sua posição .social. Gastos desnecessário na

compra de objetos supérfluos. Viagens beneficamente indi
cadas. Bu.sque compreender melhor as razões e problemas 
dos que o cercam. Um nativo (a) de Peixes pode vir a se cons
tituir em agradável e desejada surpresa. Saúde boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Você pode receber 
uma notícia bem agradável ralacionada a um 
aspecto importante de .suas atividades diárias. 
Particularmente favorecidas as negociações

com jóias e objetos de metal precioso. Convite muito impor
tante com reflexos em suas atividades pes.soais. Apoie efeti
vamente pessoa carente'em sua família. Saiba se dar um 
pouco mais. Convite amoroso. Saúde em fase neutra.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Dia negativo 
em que estão desaconselhados os pedidos e .soli- 
citaçpçs de caráter profissional e financeiro. 
Saiba esperar. Planos futuros envolvendo di

nheiro tendem a se consolidar de forma positiva. Apoio e fa
vorável solução em problema, doméstico. Participação de 
pessoa de boa influência não deve ser descartada no encami
nhamento de algumas questões íntimas. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Dote-se de 
maiores equilíbrio e perseverança no trato de 
questões profissionais nesta sexta-feira. O 
libriano pode viver hoje um excepecional mo

mento de notável favorabilidade para assuntos financeiros. 
Conselhos podem ser bem recebidos. Momentos de agradável 
presença deverão marcar sua tarde e noite. Conte com de
monstração sincera de afeto da pessoa amada.

^  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Procure 
concentrar .suas iniciativas profissionais na parte 
da manhã, .seu momento mais favorável no dia 
de hoje. Estímulo para novos negócios. Visitas 

particularmente intere.ssadas em seu ritmo de vida, devem 
ser bem recebidas. Favorecidas as especulações. Plano fami
liar em fa.se de convivência harmônica. Surpresa com decla
ração de caráter amoroso em seu círculo de amizade. Saúde 
sem alteração.

nanceiros 
atividades 
das. Bons 
indicativo 
da.

SÃGITÃRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Uma
chance de promoção com novas responsabilida
des pode lhe ser oferecida : hoje. Novos horizon
tes devem .se abrir em relação aos problemas fi- 

imediatos. Busque moderação no trabalho e nas 
de lazer que devem ser equilibradamente gradua- 
momentos no trato doméstico. Plano sentimental 
de sólidas manifestações de amor. Saúde inaltera-

CÃPRICÔRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Dia propício 
para que você tente realizar alguns dos planos 
de alteração em sua rotina de trabalho. 
Ih-edisponha-se á idealização de novos em

preendimentos que podem resultar em sucesso inigualável. 
Domine .seus impulsos de caráter pessoal. Plano familiar em 
fase neutra dependente apenas dos resultados que você quei
ra dar a .sua convivência. Harmonia com nativo (a) de Vir
gem. Saúde boa.

ÃQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Dia de amena 
tendência à tranquilidade nas suas atividades 
rotineiras. Boas perspectivas de consolidação 

atuais condições funcionais. Habilida
de nas transações financeiras. Conte com a colaboração de 
subordinados e pessoas próximas. Bom ambiente para se co
locar em prática novos planos relacionados á família ou á de
coração do lar. Sucesso com o sexo oposto. Saúde inalterada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Mentalize posi- 
tivamente as condições deste dia realtivamente 
adverso para o pisciano em termos profissio- 
nais. Acentuada melhora em suas condições fi

nanceiras onde serão superados os obstáculos. Plano pessoal 
indicativo de otimismo e perseverança. Boa ocasião para que 
seja feita uma reaproximação com pessoa da família, mo
mentaneamente afastada de seu convívio. Amor e saúde em 
bom período.

Volta o Homem-Aranha

NO CINEMA
... E  O VENTO LEVOU (***) - Produ

ção americana. Melodrama ambientado du
rante a Guerra Civil nos Estados Unidos: na 
Geórgia, um rico forasteiro se apaixona por 
Scaríett 0 ’Hara, m op  temperamental e ca
prichosa. Direção de Victor Fleming. Basea
do no romance homônimo de Margaret Mit- 
chell. Com Clark Gable, Vivien Leigh e Oli- 
via de Havilland. A cores. 14 anos. No Tam- 
baú. 19h30m.

ARIELLA  (**) - Produção brasileira. 
Vivendo semi-abandonada pela família, 
Ariella descobre que seus tios assumiram sua 
paternidade e desfrutam de vultosos bens 
nerdados. Direção de John Herbert. Com Ni- 
cole Puzzi, Christiane Torloni e John Her
bert. Baseado no original de Cassandra Rios. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

HOMEM ARANHA VOLTA A A T A 
CAR (**) - Produção americana. Novas 
aventuras com Peter Parker, o estudante de 
física e jornalista que, picado acidentalmen
te por uma aranha radiativa, ganha estra
nhos poderes sobrenaturais e acaba se 
transformando no Homem Aranha, um eterno 
vigilante contra o mundo do crime. Direção 
de Ron Satlof. Com Nicholas Hammond. A 
cores. Livre. No Plaza 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

EM SHOWS
/  TORNEIO DE POETAS REPENTIS- 

TAS DO NORDESTE - Os melhores repen- 
tistas nosdestinos, numa promoção dirigida 
pelo violeiro e poeta popular Oliveira de Pa
nelas. Preço único: Cr$ 100. No Teatro Santa 
Roza. 20h30m.

NO TEATRO
O DIA EM QUE DEU ELEFANTE

(**) - Comédia de Marcos Tavares mostran
do situações vividas por uma família que 
mora num pequeno restaurante de estação 
ferroviária no interior da Paraiba. Durante a 
Revolução de 30, uma tropa perrepista inva
de 0 estabelecimento. O autor aproveita para 
questionar quem ganhou e quem perdeu com 
a Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Roza. Direção de 
7’ánia França. Com Ednaldo do Egypto, Ala- 
rieo Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
I’ereira Nascimento, Risoneide Miaria, Os
valdo Sarinho, Torquato Filho e Luiz Carlos 
Cândido. No Teatro Lima Periante (entradas 
pela JVincheiras e pela Jo^o Machado). 
21h00m.

seis cadetes da Forra Aérea americana du
rante a n  Guerra Mundial, as missões de 
bombardeio que lhes são confiadas e as mu
lheres que os esperam em casa. Baseado num 
romance de Moss Hart. Com Lon McCalUs- 
ter, Jeanne Crain, Edmond 0 ‘Brien, J  dy 

■ Holliday, Don Taylor, Lee J. Cobb e Peter 
Lind Hayes. Em Preto-e-branco. No Canal 
10. 14h30m.

ALERTA GERAL -  Alcione abre o pro
grama juntamente com Os Tincoãs, Antonio 
Carlos & Jocafi e Jair Rodrigues. Depois, ela 
rec^e um dos principais responsáyeis pelo 
Clube do Samba, João Nomeira, cantando 
Poder da Criação. Depois, Roberto Ribeiro, 
Baden Powell também estará ao lado de Al
cione, prestando uma homenagem a Vinícius 
de Moraes. Acompanhada pelo coiyunto 
Toda Transa, pelo regional Chapéu de Palha 
e o grupo Sambacana, Beth Caryalho é outra 
conyidada do programa. Para o encerramen
to de Alerta Geral foi escolhida a música 
Quase, interpretada por Carmem Costa e Al- 
.cione. No Canal 10. 21hl0m.

PEARL -  Ultima parte de Pearl, o filme 
desta Semana Um, com direção de Hy Ayer- 
back e Alexander Singer. Mostra o que signi
ficou, para um grupo de moradores de Hono- 
lulu, oficiais norte-americanos e suas famí
lias 0 que significou o ataque japonês sobre as 
ilhas havaianas provocando ̂ a entrada dos 
EUA na II Guerra Mundial. Com Angie Dic- 
kinson, Robert Wanger, Dennis Weaver, Les- 
ley Ann Warren, Tiana Alexandra, Gregg 
Henry, Katherine Helmond e Richard Ander- 
son. À cores. No Canal 10. 22hl0m.

O NA VIO DA FORTUNA  -  Produção 
americana de 1979, com direção de Don 
Chaffey. O jogador e empresário Nick (Mike 

iConnors) transforma o luxuoso navio S. S. 
.Mardi Gras em um barco-cassino levando 
centenas de pessoas em cruzeiro com shows e 
ijogos à bordo. Durante a viagem começa a 
'ocorrer uma série de atentados e Nick tenta 
descobrir quem deseja destruir seu navio. A 
cores. No Canal 10. 23h35m.

A MARCA DE UM ERRO -  Produção 
americana de 1965, com direção de Ralph 
Nelson. Em San Francisco, umnomem rouba 
um supermercado e mata uma das caixas. O 
inspetor Mike Vito (Van Henflin) desconfia 
que 0 responsável tenha sido Ed Pedak (A- 
lain Delon), que cumpriu pena de 18 meses 
na penitenciária de San Questin e está sob li
berdade condicional. Ed é inocentado, mas, 
marcado, perde seu emprego e não consegue 
encontrar outro, o que obriga Chris (Ann- 
Margret), com quem é casado e tem um filho, 
a tranalhar como garçonete à noite. Contra
riado com o emprego de sua esposa e com o 
fato de não conseguir trabalho, Ed resolve 
juntar-se a seu irmão Walter (Jack Palance), 
um marginal, que já há algum tempo tentava 
convencê-lo a voltar ao crime. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. 0lb05.

Quadro de Roberto Lúcio

EM MOSTRAS
ROBERTO LÚCIO - Exposição de seri- 

grafia e pintura do paraibano Roberto Lúcio. 
Em seu curriculo está incluída uma amostra 
individual que fez para as filmagens da nove
la Coração Alado. Na Galeria Gamela (aveni
da Almirante Barroso).

EM DISCOS
BANDEIRA, Tânia Alves (**) -  Apesar 

dos esforços do competente Manduka na di
reção musical, e de um excelente time de ins
trumentistas (como Heraldo do Monte, 
Amilson Godoy e Oswaldinho, entre outros) a 
acompanhá-la, a atriz e cantora Tânia Alves 
não vai além de uma pálida estréia no LP 
Bandeira. De Manduka há quatro faixas no 
repertório: A Grande Marcha Mundial dos 
Sapatos Tristes, Casinha de Sapé, Tem Que 
Ser Assim e A.s Unhas (esta em parceria com 
Dominguinhos). Tânia Alves trabalhou mais 
de dois anos em teatro junto com Elba Rama- 
Iho; as duas estiveram na Paraiba em 1977. 
Como Elba e Tânia é cantriz. Lançamento 
Philips.

LIK E A RHYTHM, Ali Thomson - Um 
compacto duplo internacional disposto a en
trar nas paradas brasileiras. Entrará? Lança
mento CBS.

SÉRGIO D IAS (*) -  Nem as participa
ções especiais de'Caetano Veloso, (ial Costa, 
Jane Duboc, L. Shankar e Mareio Montar- 
royos, conseguem salvar do desastre essa 
reentrada do ex-Mutante Sérgio Dias no 
mundo dos LPs. É tudo ruim. Inteiramente 
dispensável. Lançamento CBS.

MENINA MARGARETH, Teixeirinha 
- Canções, guarânias, tangos, milongas, e xo- 
tpp, todos compostos pelo próprio Teixeiri
nha. Destacam-se, para o público que com 
ele consegue fázer a cabeça, as faixas Meni
na Margareth, Pobre Moça, Maria do Nasci
mento. Vida e Morte e Marca Quente. Lança
mento Chantecler.

NA TV
ENCONTRO NOS CÉUS -  Produção 

americana de 1944, com direção de George 
Cukor. Drama focalizando o treinamento de

TELEVISÃO

'Delon: “A Marca de um Erro

EM FESTAS
X X II FESTA FOLCLÓRICA DE NOS

SA SENHORA DA GUIA- A programa
ção será aberta hoje à tarde com hasteamento 
da bandeira da padroeira, com atos religio
sos. Na Fazenda Nossa Senhora da Guia (em 
Lucena).

Novos atores em “Romeu e Julieta”
- “Nesse mundo de astronau

tas, de foguetes pelo céu, sempre 
pode haver viagens de barquinhos de pa
pel”. Essa frase, de Silvia Orthoff, 
espressa exatamente como estou me 
sentindo diante desta nova proposta 
de trabalho - diz Sérgio Sampaio, 
um dos atores escolhidos em teste, na 
Rede Globo, para participar do es
pecial Romeu e Julieta.

Numa tentativa de abrir o mer
cado de trabalho para novos atores, 
a produção do especial natalino Ro
meu e Julieta - uma adaptação livre 
de Walter George Durst baseada 
na obra homônima de William 
Shakespeare, com direção de Paulo 
Afonso Grisolli - realizou testes com 
centenas de candidatos, para sele
cionar os melhores, ou os mais ade
quados, aos papéis disponíveis. Foi 
nesta seleção que Sérgio Sampaio e 
Antônio Grassi acabaram ficando 
com os personagens Tigrão, um es
tudante da República Ninho de 
Amor, e Rebite, que pertence á Re
pública Nau Sem Rumo.

Sérgio é de São Luís do Mara
nhão e soube do teste através de 
anuncio no jornal. Grassi é mineiro, 
de Belo Horizonte, e foi contactado 
por Roberto Freire, seu grande ami
go. Ambos são atores já com certa 
experiência em teatro, mas estrean
tes numa produção do porte de Ro
meu e Julieta, em televisão.

A consciência da batalha que 
terão de enfrentar no Rio de Janeiro 
está presente > nos dois atores ainda 
desconhecidos para o chamado 
grande público. Vindos de cidades 
onde tinham uma posição privilegia
da em relação ao panorama teatral, 
a possibilidade de mostrar seu tra
balho através da TV, num especial

da imporância e do alcance de Ro
meu e Julieta, abriu uma excelente 
perspectiva profissional.

O especial Romeu e Julieta, já 
em fase de edição, será exibido na 
véspera de Natal. O elenco é forma
do por Fábio Jr., (Romeu), Lucélia 
Santos (Julieta), Daniel Dantas 
(Caveira II), Luca de Castro (Cocei- 
rinha), Buza Ferraz (Tide), Welling- 
ton Botelho (Bíblia com Limão), J. 
D’Ângelo (José da Rosa), José 
Mayer (Gavião), Rubens Corrêa 
(padre Lourenço), Cláudia Costa 
(Mariquinha), Zé Preá (Velhinho), 
Ferreira Leite (Médico), Ana Lúcia 
Kattah (mãe do Caveira), Sérgio 
Sampaio (Tigrão), Antônio Grassi 
(Rebite), Jorge Nascimento (Neco), 
Francisco Milani (dr. Cristóvão), 
Therezinha Amayo (dona Cássia), 
Marcos Fayad (delegado), e Ruth de 
Sousa (comadre).

CASTRO ALVES
A vida e a obra do poeta aboli

cionista Castro Alves foram inteira
mente povoadas, como se pode es
perar, de elementos e situações ex
pressivos das artes e da política bra
sileira da época. Esse panorama, de 
onde Doc Comparato buscou infor
mações com as quais criou um texto 
livre sobre os últimos anos de vida 
do poeta, foi basicamente resumido 
no especial Os Amores e Castro Al
ves - que irá ao ar, pela Rede Globo, 
no dia 2 de janeiro, com direção de 
Fábio Sabag - através das figuras de 
José de Alencar (representado por 
Sérgio Brito), Machado dê Assis 
(por Stênio Garcia) e Tobias Barreto 
(por Ney Santana).

Se a ligação desses três repre

sentantes da nossa cultura do fim do 
século XIX foi mostrada por peque
nas cenas, isso em nada diminpi a 
importância que os escritores tive
ram na vida pessoal e profissional de 
Castro Alves e no próprio especial.
Foi José de Alencar quem introduziu 
a poesia e a pessoa de Castro Alves 
ao crítico Machado de Assis, e foi 
Tobias Barreto quem exigiu do poe
ta, através de palavras firmes, uma 
atitude mais engajada politicamen
te.

Os três atores realizaram uma 
ampla pesquisa sobre seus persona
gens para calçar suas cenas de todo ins
trumental possível, já que, num ins
tante, teriam que mostrar toda a for
ça de sua obra, personalidade e rela
cionamento com o poeta,

Sérgio Brito se calçou em leitu
ras para compor José de Alencar, 
além de ter gasto duas horas na ma- 
quilagem, a fim de escurecer seus 
cabelos.

Os Amores de Castro Alves, já 
çm fase de edição, é de Doc Compa
rato, com direção de Fábio Sabag. O 
elenco é formado por Tony Ramos 
(Castro Alves), Dina Sfat (Eugênea 
Câmara), Ney Santana (Tobias 
Barreto), Stênio Garcia (Machado 
de Assis), Carlos Gregório (Zezi- 
nho), Susana Vieira (Sinhá dos An
jos), Christiane Torloni (Idalina ), 
Sérgio Brito (José de Alencar), Cle- 
mentino Kelé (Josefo), Ângela Leal 
(Adelaide)', Mário LagO; (dou
tor), Alfredo Martins (Antônio Bor
ges), Fábio Sabag (senhor), Rosa- 
maria Murtinho (Consuelo), Lauro 
Senna (porteiro), Araci Cardoso 
(dama), Jorge Chaia (Virgílio), e 
Rogério Fróes (Aureliano Coutinho).

AUNIÂO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Administração 
municipal nos 
cemitérios

No dia 5 de dezembro de 1930 
A União publicou

Por mais que seja isso estranha- 
vel e aberrante dos principios car- 
deaes do regimen, os cemitérios 
públicos do Estado, não se acha
vam, todos elles secularizados.

Nesse ou naquelle municipio, 
contrastando com o preconceito im
perativo da Constituição de 24 de 
fevereiro, havia cemiterio que ainda 
se mantinha sob a administração de 
auctoridades outras que não as mu- 
nicipaes.

As inconveniências resultantes 
dessa defeituosa organização esta
vam a exigir uma providencia, que 
viesse restabelecer o império da lei e 
ao mesmo tempo afastar a possibili
dade de attritos entre a administra
ção dos cemitérios e os representan
tes de crenças diversas.

É do conhecimento publico 
que, em certa cidade do interior des
te Estado, ha annos, tendo fallecido 
um protestante, a inhumação do ca-, 
daver, no cemiterio da localidade, 
cuja administração estava entregue 
a proselytos de outra religião, che
gara a ser prohibida. Originou-se 
dalji um sério incídçnte, que só m 
to a custo fôra removido.

É de clara intuição a necessida
de de se evitar factos de tal nature
za.

Não só isso. Acontece, às vezes, 
que a área dos cemitérios se torna 
desproporcionada ao surto da popu
lação. Enquanto o censo desta cres
ce com elle sóbe o obituario, os ce
mitérios permanecem com as mes
mas áreas, calculadas para uma 
percentagem inferior de obitos.

Em taes hypotheses, tão prová
veis, que, de certo, ninguém ousa 
por em duvida, quem emprenhende- 
ria a construcção das obras de alar
gamento? As prefeittiras, não, por
que a ellas não cabendo a admin' i 
tração, os onus consequentes naó 
lhes poderão ser exigidos.

Parece-nos que a nossa capital 
forneceu-nos já um exemplo bem . 
característico dessa embaraçosa si
tuação.

Quando, ha alguns annos, a va- 
riola surprehendeu a população, 
dizimando-a, o cemiterio da Bo-a 
Sentença teve a sua capacidade ex
cedida.

O recurso de oceasião foi o que 
se sabe. Aproveitamento dos terre
nos contiguos, embora abertos. Mas 
não se justifica que isso aconteça, 
numa capital, nas epidemias com- 
muns, cujo surto é contido por me
didas preventivas tão radicaes, 
icomo a vaccinação.

O caso concreto obriga-nos a re
conhecermos a necessidade de alar
gamento da área do nosso cemiterio.
Mas estando elle sob a administra
ção da Santa Casa, como agir o go- 
'vêrno do Estado ou a Prefeitura?

Não são sômente essas as con
sequências lastimáveis, decorrentes 
da inobsevancia do regimen consti
tucional instituido.

A administração dos cemité
rios, por outros motivos mais, preci
sa passar de facto para as Munici
palidades.

QUEIXAS DO POVO

O Diredtor desta folha fará 
publicar, dora por diante, as recla
mações e pedidos que o povo queira 
fazer chegar ao conhecimento do go- 
vêrno, por intermédio de “ A 
UNIÃO”, adianta, porém, que essas 
reclamações e pedidos deverão ser 
redigidos em linguagem respeitosa 
às auctoridades, e compatível com o 
decôro publico. E o mais possivel re
sumidos. Caso contrario, não serão 
estampados, como também não o 
serão as denuncias anonymas.
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Dirigentes do Botafogo se desentendem

Qual é o 
futuro do 
Botafogo?

- Que futuro espera o Bo
tafogo na Taça de Prata? Se
rá que mesmo disputando o 
Brasileiro numa divisão infe
rior, embora se unindo a bons 
clubes que foram rebaixados 
conseguirá fazer uma boa 
campanha? Quais são os jo
gadores que desta vez serão 
contratados? Afinal, estamos 
na época das mudanças. É 
fim de ano. Fim de contratos. 
Jogadores querendo mudar 
de clube. Muitos tomando o 
“expresso da aventura”.

São estas perguntas e ou
tras mais que estão poluindo 
a mente dos torcedores bota- 
foguenses. E com justa razão, 
porque não existe perspecti
vas para o clube. Com essa 
equipe fraquissima, não su
portará os primeiros sopros 
dos ventos “pratinos” que vai 
enfrentar. A certeza é de que 
coisas boas não estão reserva
das para o Botafogo.

Sempre tenho feito mi
nhas criticas e me acusam de 
antebotafoguense. E os trico
lores apaixonados não per
dem a raortunidade de me 
xingar. Claro, mexo com os 
brios da paixão. A realidade 
entretanto, é que minhas cri
ticas são nitidamentes em 
prol do desenvolvimento, da 
organização do clube, hoje, 
um fracasso, uma decepção. 
Não se admite que anós aque
la campanha da Taça de Ouro, 
tudo tenha sido jogado fora.

Imaginem que Campina 
Grande dispõe de Treze e 
Campinense. São dois clubes 
de tradição, que vive sempre 
levando o Botafogo às pare
des. Na verdade é apenas um 
lutando contra dois, pois, o 
Auto Esporte é uma contradi
ção constante. E por ser ape
nas um, sendo da capital, é 
que deveríam apoiá-lo, sobre
tudo depois da façanha da 
Taça de Ouro.

- Mas e 0 que fizeram 
com aquele time?

Certamente é 0 que per
guntou um torcedor apaixo
nado do Botafogo, que passou  ̂
três dias embriagado nas 
construções do Metrô, no Rio, 
após a vitória sobre o Fla
mengo. Tanta alegria que lhe 
custou 0 emprego sofrível; 
mãos calejadas de humilde 
servente de pedreiro, que faz 
jus a maioria dos “paraíbas” 
que vai ao Rio servir de esteio 
para o desenvolvimento do 
eixo nacional.

Tanta falta de respeito 
as tradições do clube, que os 
botafoguenses escondem o 
rosto enrrugado pelas marcas 
do sofrimento; ora, não é 
mole perder dois títulos em 
oito meses e ainda ficar de 
fora da Taça de Ouro. Nem os 
legendários heróis das super- 
histórias do cinema aguenta
riam tanta decepção.

Não respeitaram sequer 
0 torcedor do radinho de pi
nha que trabalha nas obras 
do Metrô, no Rio. Claro, saiu 
daqui no “trem da agonia” 
antes do Natal do ano passa
do e sua única alegria, em 80, 
foi os 2 a 1, sobre o Mengo, no 
Maracanã.

- Não se engane. Estão se 
cumprindo as professias do 
Apocalipse.

Se manifesta o torcedor 
religioso - do centro - “batis- 
tista”.

- Mas 0 que isso tem a 
ver com futebol? O leitor não 
espera para perguntar!

' Ah! O futebol faz parte 
da vida do ser humano. É 
como se fosse uma religião. E 
no caso do brasileiro, é o pra- 
tão de comida para saciar a 
fome da dpmingueira: “almo
ço sem feijão, sem arroz, sem 
macarrão e sem carneeeee!!!! 
Tomo um copo d’água, mas 
não perco o jogo esta tarde...

E na sua pirâmide social, 
explodiu 0 peito do torcedor 
botafoguense: perdeu a sua ú- 
nica aleçria. Futebol no Bra
sil deveria ser disciplina obri
gatória nas escolas. Melhor 
que certos diplomas: “expres
so para a fome”.

Assim, que os dirigentes 
do Botafogo aprendam e/ou 
que os que vão assumir a 
nova diretoria, restabeleçam 
as forças deste cataplasmáti- 
co clube e fortaleçam as suas 
panturrilhas, para que suas 
pernas não tremam mais e fi
que de pé para alegria desta 
torcida que já sofre tanto...

Tarcísio Neves

RANGEL
RENUNCIA

PRESIDÊNCIA
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Auto ainda 
não pagou 
aos atletas

Os jo/íadores do Auto 
Esporte só serão liberados 
para as férias regulamenta
res dos profissionais do fute
bol, depois que receberem o 
pagamento dos seus salá
rios, coisa que não aconte
ceu até agora porque o presi
dente João Máximo Malhei- 
ros não apareceu ao clube e 
nem deu . qualquer esperanqc 
ao elenco.

O Auto tem realmente 
pretensão de formar uma 
grande equipe para a tem
porada de 81, dependendo, 
naturalmente, do calendário 
da Federação Paraibana de 
Futebol, Se for realizado o 
•seletivo para apontar o re
presentante do no.sso Estado 
na Taça de Bronze, a equipe 
•será reforçada para garantir 
presença.

MUNÜINHO

Nada ainda foi resolvi
do com relação a permanên
cia de Mundinho no Auto 
Esporte. Sabe-se que o go
leiro tem convite para de
fender Treze e Campinense 
em 81, mas a torcida auto- 
mobilista, liderada pelo di
retor de futebol Pedro Mar
tins, está querendo comprar 
o seu pa.s.se para presenteá- 
lo ao clube, a exemplo do 
que aconteceu com Da Silva 
e Nascimento.

iJ-v 'V '4.*

Insatisfeito com al
guns dirigentes do clube, o 
presidente em exercício do 
Botafogo Futebol Clube, 
Carlos Rangel, renunciou 
ontem, entregando seu 
cargo ao presidente do 
Conselho Deliberativo, 
João Bosco dos Santos 
que deve empossar o vice- 
presidente Fernando Car
neiro da Cunha.

Carlos Rangel acha 
jue os problemas do clube 
deveríam ser resolvidos in
ternamente, mas muitas 
vezes, a própria diretoria 
se encarregava de levá-los 
ao conhecimento da Im
prensa.

Fernando Carneiro da 
Cunha deve ficar como 
presidente. até a próxima 
semana, pois o deputado 
Álvaro Magliano terá a sua 
licença encerrada no dia 
10, devendo reassumir as 
suas funções.

Há quem diga que Ál
varo Magliano vai entregar 
0 cargo, sem precisar nem 
de eleições, ao engenheiro 
José Moreira de Andrade, 
que surge como candidato 
único à presidência do clu
be. Isso só poderá aconte
cer se 0 Conselho Delibera
tivo estiver de acordo. Os 
atletas por sua vez, estão 
aguardando o pagamento 
dos salários, incluindo o 
décimo terceiro.

O Campinense acabou de arraiar o time do Botafogo...

Hélcio viaja para 
tentar contratação 
do atacante Freitas

4*4SM
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... E os jogadores continuam esperando pelos salários

Central revela atacante

O presidente do Cam
pinense Clube, José Auri- 
no, já começa a buscar os 
reforços da Raposa Serra
na para as disputas do 
Campeonato Nacional, 
como representante parai
bano na Taça de Ouro.

Uma importante reuniãb 
foi realizada ontem, con
tando com a presença de 
todos os diretores e o as
sunto principal foi a con
tratação de novos jogado
res.

O jogador recém con
tratado, Hélcio Jacaré, 
viajou ontem, com destino 
a Maceió, onde se juntará 
cronista Edson Paulino,

atualmente residindo em 
Alagoas, para tentar junto 
ao Asa de Arapiraca a con
tratação do comandante 
de ataque Freitas, artilhei
ro do certame alagoano e 
considerado pela crônica 
local como o melhor joga
dor da temporada 80. '

Ê difícil o Campinen
se Clube adquirir o passe 
do jogador, que custou ano 
passado ao alviazulino, 
junto ao Bahia, 500 mil 
cruzeiros. Sua liberação 
não será menos de 1 mi
lhão de cruzeiros. Mesmo 
assim, José Aurino não de
sistirá da tentativa e tudo 
fará para ter o jogador no 
elenco Raposa.

O Central de Cruz das Ar
mas, um dos maiores celeiros do 
subúrbio pessoense,íacaba de re
velar outro jogador*de futuro e, 
coinddentemente, outro centro 
avante.' l'rata-se de Ivan, .que 
atuou domingo pelo Santos fu te 
bol Clube, no amistoso que o alvi- 
negro fez com o Auto Esporte no 
campo da Graça, marcando os 
três gols que deram a vitória ao 
time de Tereré.

O presidente Pedrinho do 
time do Central mostra-se empol
gado ■éem'0 novo jogador e afirma 
que está disposto a negociá-lo

com qualquer agremiação do fu
tebol paraibano, pois “a tarefa do 
Central é esta mesmo. Vamos re
velando jogadores para o nosso 
profissionalismo” - ressaltou.

Curiosamente, do Central 
saem sempre bons centro avan- 
tes. Foram os casos de Shell e de 
Ailton, que, no entanto, não fo
ram bem aproveitados pelos nos
sos clubes. Pedrinho explica:

-  Ailton foi destaque na 
Seleção Juvenil do ano passado, 
mas não apareceu ninguém para 
aproveitá-lo. Quanto ao Shell, 
este perdeu-se por causa da ima

turidade e das más companhias 
no Botafogo. Trata-se de um joga
dor, que inclusive irá no começo 
do ano para o futebol do Distrito 
Federal. Aqui na Paraíba, quan
do teve aquela chance no Botafo
go, acompanhado de jogadores 
como Hamiltoh, Shell levou uma 
vida desregrada fora do campo e 
não podia jogar todo o seu fute
bol.

Agora, Pedrinho está anima
do com Ivan, um garoto de bom 
porte fisico que surge como um 
especialista na função de artilhei-

Começa a Copa Ciclistica
As delegações do Ceará, Per

nambuco, Bahia, Alagoas, Pará, 
Rondônia e Amazonas que vão to
mar parte nas disputas da IV 
COPA NORTE-NORDESTE 
DE CICLISMO, chegam hoje 
a João Pessoa.

A noite, no auditório do Bela 
Vista Hotel, a praça Simeão Leal, 
onde estão hospedadas as delega

ções visitantes, foi realizado o 
Congresso Técnico, sob a presidên
cia do Sr. José Benazzi. Delegado 
da Confederação Brasileira de Ciclis
mo, além de Manoel de Almeida e 
José Geraldo, Presidente e Secre
tário da Federação Paraibana de 
Ciclismo, respectivamente.

As competições da IV COPA 
NORTE-NORDESTE DE CI
CLISMO serão iniciadas amanhã

á av. Governador Flávio Ribeiro, 
na praia do Bessa, com a efetiva
ção da PROVA DE VELOCIDA
DE, ou seja 1.000 metros contra 
cronômetros. Já para domingo, 
será a vez da PjROVA AUSTRA
LIANA de 60 k’m, que será reali
zada na Lagoa e na segunda-feira 
a copa será encerrada com a 
PROVA DE RESISTÊNCIA, ou 
seja 100 km., na pista de contorno 
da Cidade Universitária.

Era uma quarta-feira, á noite, me parece que 
em 75. Naquela ocasião, eu não sabia, ainda que 
brevemente estaria vivendo com futebol. Claro, 
vendo as vitórias, derrotas; alegrias, tristezas e 
muitas sacanações nos bastidores. Mas, pois ê, na
quele dia eu estava com radinho acossando o ouvi
do e fiquei assustado com a i enxurrada de gols que 
0 Botafogo sofria. Foi àquele amistoso com o Sport 
Recife: 9a0. E quem nao lem bra aquele dia fatídi
co para a mOssa botafoguense. Não só a vergonha 
para o clube, mas para o Estado inteiro.

-  Santo Deus! que tristeza. Afinal, estava em 
jogo 0 nome da Paraíba.

No final do amistoso ouví um repórter noti
ciar:

-  O Sport está oferecendo ao Botafogo vm os 
jogadores que tiveram a idade estourada nos juve
nis.

E veio a avalanche de atletas do "Leão da 
Ilha ” - para salvar um Botafogo que estava aos pe
daços. Salvino, 0 grande goleiro que brilha no fute
bol cearense. Celso (não sei onde anda), Evandro, 
joga no Central de Caruaru, Nelson e João Carlos, 
estes dois ainda no Botafogo.

Se vieram mais, não lembro. Não importa.
E é desse João Carlos, o zagueiro central, de 

quem falo hoje.
Titular desde que chegou ao Botafogo, com 

boas e más atuações, o fato é que nunca fo i de arre
piar e sempre bancou moral na zona dq perigo, o 
número tres no costado. Muitas vezes foi ovaciona
do pela torcida. Marcou grandes controavantes du-

Joâo CarlosO heque que é amado 
e odiado quando seu 
time cai em desgraça

rante este tempo todo que está no clube. Foi Deus 
e foi 0 diabo. Herói e bandido; mocinho e covarde 
“Sancho” dei México em bangue-bangue.

João Carlos Jogou ao lado de vários zagueiros 
no Botafogo. Todos se foram e ele continuou. Ê um 
craque, o zagueiro estilista ou um caceteiro no 
quadro do perigo! Nem uma coisa nem outra. Ê 
um jogador simples, tímido; fala mansa e de pouca 
conversa.

Sabe jogar limpo e fazer a galera vibrar. Mas 
as vezes se perde, esquenta a cabeça e baixa a fer
ramenta nos atacantes:

-  Não se enganem, diz o zagueiro, sei jogar 
limpo também, como todos já  viram. Mas na hora 
do “pega" não sou de fugir do pau. Sou éraçudo. 
Mas na hora da desgraça acabam sempre colocan
do a culpa no João Carlos.

Existem também outras explicações:
João Carlos sempre teve vá~ios companheiros 

ao seu lado. A defesa do Bota,' j  sempre andou 
modificando e ele continuando na zaga. E começa
va novo estágio de entrosamento com o outro cole
ga que acabara de chegar. Mas o time caiu todo, e 
como zagueiro poderia ficar de pe?:

-  O time que tínhanos no começo do ano era 
outro. Era um meio campo computado, controlado 
pelo maestro Zé Eduardo. Mas tudojnodificou e a
carga toda quem recebe ê a defesa. Como eu pode
ria consertar lá atrás, os defeitos do meio campo? 
Os atacantes penetrando livres. Minha única saída 
é apelar.

Mas se João Carlos se criou nos juvenis do 
Sport, teve a idade estourada e veio para o Botafo
go, foi aqui que ele aprendeu a amar uma camisa, 
aliás um dos raros que se estraçalha lá atrás, por 
amor ao Botafogo.

E porque quer dispensá-lo? Ora, se ele afun
dou com 0 time, merece continuar. Nem que fique 
algum tempo no banco. Contratações são necessá
rias para reforçar o time parã a Taça de Prata. Ga
ranto porém, que se tivesse dois laterais bons e um  
grande quartozagueiro, ele só jogaria limpo.

E 0 Deca? Repele um torcedor.
Deca é uma estória d parte. Nos últimos meses 

nao vinha jogando bem, em razão de problemas 
.particulares. Somente o Deca jogava fino com ele.

E os Laterais? Tem aí o garoto Lula, mas surgiu 
agora e poucas , uezes entrou no time.

Se Magno fosse um zagueiro não se salvaria, 
embora .seja um cracão.

O João Carlos, no meio, sempre ficava naque
la de cobrir as falhas dos outros. Foi o que aconte
ceu no segundo jogo decisivo em Campina, quando 
0 time tomou de 2 a 0 do Campinense.

O meio campo não jogou nada. O ataque me
nos se fala! Ora, se a meia-cancha e ataque nada 
fazem, a zaga não é máquina para cobrir as defi
ciências. Quem não lembra a Seleção trl-campeã 
nq Méximo? Não auero fazer comparações desca- 
bíveis. Mas a zaga tomava um gol. e o ataque fazia 
três. U meio campo deitava e rolava. Então...!

Assim, não crucifiquem o zagueiro.
O futebol é na verdade o vinho suave das estre

las. Mas é azeite qüenté para quem não é estrela. A 
estrela pinta, borda, vibra, sorrí e é amada. Quem 
não é estrela briga pelo time, bate, apanhã, pouco 
sorrí, chora e é sempre xingado...

... Jogo marcado..., jogo infeliz!
-  E qual a sua sugestão para o Botafogo na 

Taça de Prata?
Vamos lá, anota: contratar bons jogadores. 

Deca está machucado e seu retorno vai demorar. 
Assim, é preciso consertar a zaga. Mas o João Car
los tem condições de continuar no Bme. Pode até 
ficar no banco, pois, jogadores têm fazes boas e- 
ruins. Mas se arrumar a zaga, ele sabe jogar cérti- 
nho e tranquilizar o_ setor defensivo.

-  Não entendemos a impn 
vez aooia. Ê  o que torcedor diz.

E bom não esquecer que devemos guardar as 
proporções. Continuo dizendo que o time precisa 
ser todo modificado, mas isso não quer dizer que 
todos os jogadores devem ser manaados embora. 
Muita coisa se faz necessária ajeitar mas vamos na 
cadência.

No jeito, na rqça; jogando limpo ou levantan
do quase dois metros no compasso, quando abre 
escala, a verdade é que o João Carlos durante estes 
cinco anos de Botafogo, deu mais alegrias do que 
tristezas. Tudo acontece na vida de profissionais, 
em qualquer campo. Por isso, desanimar jamais. 
Ajusta'a cabeça que tua bola ainda uai longe...



Burity não crê na união das oposições
Indulto de Natal 
vai beneficiar 150 
presos paraibanos

Cento e cinquenta detentos que cumprem penas 
nas cadeias públicas do Estado da Paraíba, serão 
este ano beneficiados com o Indulto de Natal conce
dido pelo presidente da Republica em decreto presi
dencial já publicado no Diário Oficial da União no 
dia 22 do mês passado, que beneficiará a presos de 
todos Estados Brasileiros.

O decreto lei não chegou ainda em mãos do ba
charel Hilton Siqueira Soarc Secretário do Conse
lho Penitenciário do Estado, que informou a nossa 
reportagem que o ato presidencial já foi divulgado 
no Diário da União e logo que o decreto chegue éin 
suas mãos serão apreciados os primeiros pedidos que 
irão beneficiar a presos que tiveram pena até quatro 
anos de reclusão, que já cumpriram um terço da 
pena e de bom comportamento.

As relações dos presos que serão beneficiados 
por Indultos estão sendo preparados pela direção da 
Penitenciaria Modêlo do Estado; Penitenciarias Mé
dia e Máxima de Mangabeira; Centro de Reeduca
ção Feminino dó Bom Pastor, Manicômio Judi
ciário e das cadeias públicas do interior do Estado.

Todos os indultos após apreciados no Conselho 
Penitenciário do Estado serão enviados para a 7’ 
Vara de Execuções Criminais do Estado a nm de que 
o juiz substituto Firmo Justino de Oliveira, der o 
despacho e finalmente conceda a liberdade dos pre
sos que irão ser beneficiados pela lei do indulto.

Enquanto isto as direções dos presídios já estão 
preparando a relação dos presos gue irão passar 
0 natal em casa e que só regressarão após os festejos 
de raizes. Da Penitenciária Média de Mangabeira, 
segundo seu diretor coronel Iran Lopes Lordão, 23 
presos que estão ali recolhidos pediram para passar 
o natal em casa.

Delegado de Sta. Luzia 
é agredido a pauladas

o  sargento José Mota Diniz, delegado da cidade de Santa 
Luzia, foi agredido a pauladas por Hildo Honorato, sofrendo vio
lenta pancada na cabeça e forte hematoma no olho esquerdo. O 
fato ocorreu no interior da delegacia daquela cidade, onde Hildo 
estava preso para ser transferido para o Manicômio Judiciário de 
João Pessoa.

Há alguns dias, o agressor - que já foi processado e estava sol
to sob fiança, saiu de casa embriagado e, por solicitação de sua 
mãe, foi recolhido á delegacia por vários soldados de Santa Luzia. 
Na última quarta-feira, Hildo foi levado ao banheiro para em se
guida viajar para João Pessoa. Durante o banho, agrediu o sar
gento e ainda o soldado Cavalcanti e o comerciante Pedro Hono
rato.

Hildo permanece recolhido à delegacia de Santa Luzia, onde 
aguardará o processo, cujc) inquérito já foi instaurado pelo supe
rintendente da 6* Superintendência Regional de Policia, Salvador 
Pereira. Hildo Honorato, além das agressões físicas, causou da
nos materiais à Policia da cidade de Santa Luzia.

Burity regressa de Brasília anunciando várias providências em benefício da Paraíba

Burity inaugura obras em 
Monteiro, Camalaú e Congo

o  governador .Tarcísio Burity 
fará hoje e amanhã inaugurações 
de obras públicas em Camalaú, 
Congo e Monteiro, sendo que neste 
também participará, como para- 
ninfo, da solenidade de colação de 
grau da turma concluinte de Peda
gogia do Colégio Nossa Senhora de 
Lourdes.

Burity, acompanhado de se
cretários e parlamentares, chega às 
9 horas em Camalaú, inaugurando, 
em seguida, o novo aeroporto do 
município. Uma hora depois parti
cipa de uma concentração no Cen
tro Popular de Cultura, dando-o 
por inaugurado, e mais o novo pré
dio da Prefeitura Municipal, edifí
cio da Telpa, instalação do Progra
ma de Interiorização de Saúde e fa
rá a leitura de edital de concorrên
cia pública para construção do 
açude de Camalaú.

Encerrando sua participação 
em Camalaú, o governador Tarcí
sio Burity fará um discurso em so
lenidade em que estão previstos 
mais seis oradores, inclusive o de
putado Nilo Feitosa. Almoça com o 
prefeito José Chaves e segue para o 
Congo.

No Congo, depois de recepção 
popular, o professor Burity inaugu
ra um Centro de Saúde, o Colégio 
Estadual Luiz Conzaga de Albu
querque Burity, Escola Municipal 
de Primeiro Grau, calçamento, ilu
minação pública, ampliação do 
açude Álvaro Gaudêncio, açude 
São Braz, Grupo Escolar, eletrifi
cação a motor, posto médico, abas
tecimento dágua singelo, mercado 
público, nos sítios Laginha, Car
mo, Poço Comprido, Tapera, Ma- 
racajá, Riachão e Santa Rita.

Damásio estuda expediente único
Penitenciária de 
Mangabeira contará 
com duas oficinas

Duas oficinas - uma de carpintaria e outra mecânica serão 
instaladas, ainda este ano, na Penitenciária Modelo de Mangabei
ra, para profissionalização dos detentos. Para tanto, a Secretaria 
do Interior e Justiça assinou um convênio com o Ministério da 
Justiça, no valor de 1 milhão e 500 mil cruzeiros.

0  convênio foi contraído na segunda-feira. O secretário do In
terior e Justiça, Ananias Gadelha, acrescentou que aguarda-se 
apenas a liberação dos recursos para, até o final deste mês, as 
duas oficinas serem instaladas.

TREINAMENTO

Depois de instaladas as oficinas, serão iniciados os trabalhos 
de treinamentos dos presidiários, por técnicos qualificados. De
pois da etapa de profissionalização, serão definidas as clientelas 
das duas oficinas.

Em conversa com seus assessores, o secretário Ananias Gade
lha chegou a manifestar o propósito de tornar a oficina mecânica 
capacitada para consertar todos os veículos da frota oficial, e, 
numa etapa posterior, automóveis particulares, também.

COMPENSADOS

Os detentos que, mediante os treinamentos, se tornarem ap-; 
tos ao exercício definitivo da profissão de mecânico, passarão a 
trabalhar definitivamente na oficina mecânica e serão recompen
sados com salários.

Dentro de mais alguns dias, a Secretaria do Interior e Justiça 
iniciará os trabalhos visando a instalação das duas oficinas. Da 
parte de ma^enaria, os detentos trabalharão na construção de mó
veis para serem comercializados.

Com isso, a Secretaria pretende diminuir a ociosidade dosi 
presos da Penitenciária Modelo de Mangabeira. Não ter o que fa
zer, é uma das constantes reclamações dos detentos.

Funcionários pedem a Damásio o melhor presente de Natal

Emilio ainda espera a 
sua reintegração ao TJ

João Pessoa, 04 de dezembro de 
1980.

Senhor Jório Machado.

Li a sua resposta, divulgada na im - 
prensa local.

Estranho e lamento que não tenha 
utilizado os meios oferecidos a uma de
vassa em minha vida pública e priva
da, inclusive quanto aos meus rendi
mentos.

Teria tido, então, a oportunidade 
de identificar um homem e cidadão, 
cuja riqueza é a estima dos que o co
nhecem. Um bem apreciável a que não 
pretendo renunciar, até o fím.

Sua resposta contém, apenas, uma 
grande verdade. É quando afirma que 
“... a Paraiba me conhece e conhece 
melhor ainda a você...”.

(ANTÔNIO CARLOS ESCOREL)

Ao afirmar que a sua questãc 
de reintegrar-se ao Tribunal dê  
Justiça “ainda está em suspenso”, 
o desembargador Emilio Farias 
julga que a decisão do TJ, de nâc 
aceitá-lo sob alegação de que não 
há vagas “não se ajusta ao alto es
pirito da lei da anistia”.

Para ele “o sentido da decisão 
do,Tribunal de Justiça da Paraíba 
dá a entender que a anistia não ha
via me contemplado”. Segundo 
ele, 0 TJ “entendeu não abrir as 
portas aos que lhe bateram ao re
gresso, sob o motivo de que a lota
ção estava esgotada”.

RECORRENDO
Emilio Farias confirmou que 

recorreu ao Tribunal Superior, na 
esperança de que a decisão inicial 
da corte paraibana fosse revogada; 
de forma que ele possa reintegrar- 
se, definitivamente, ás atividades 
judiciais junto ao Tribunal.

Ele argumenta que a tese de 
não haver vagas, não foi acatada 
por outros tribunais do pais, como, 
por exemplo, o do Paraná, onde, 
mesmo sem vagas, um desembar
gador ex-cassado teve o seu pedido 
de reintegração aceito pela corte.

O desembargador Emilio Fa
rias integrou-se a oposição, e ache 
que “a abertura política que se diz 
está sendo feita, é meramente sim
bólica, sendo a lei da anistia a 
perspectiva para o esquecimento 
de tudo o que passou” .

- Afirma-se sob compromisso 
solene a palavra governamental 
que esta abertura não se fechará. 
Não sei, entretanto, se com as leis 
de exceção ainda prontas a execu
ção para qualquer momento possa 
deter segurança de que a abertura 
não se feche. O que existe de con
creto é uma palavra empenhada, 
disse ele.

Indagado se o restabelecimen
to das eleições diretas não repre
senta um fato concreto que de
monstre uma abertura real, o de
sembargador respondeu que isso “é 
uma consequência do império da 
yontade do povo, pressionada poi 
todas as suas mais vivas represen
tações. E a isso se curvou o sistema 
dando-lhe essa oportunidade. Mas 
quem nos assegura que a qualquer 
momento o sistema volte a enten
der diferente?”, indagou-se.

Uma comissão de funcionários 
da Secretaria de Educação reivin
dicou ontem ao prefeito Damásio 
Franca a volta do expediente corri
do, “como um presente de natal”, 
e o administrador chegou a admitir 
a hipótese das secretarias voltarem 
ao expediente único, mas só aque
las que pofventura não causem 
prejuízo mediante tal decisão.

Ele coniprometeu-se em estu
dar o assunto com outros secretá
rios, para “depois não haver quei
xas”. Antecipou-se, entretanto em 
afirmar que as secretarias como Fi
nanças e Serviços Urbanos, não po
derão em hipótese alguma voltar 
ao expediente corrido, pois acarre
tariam sérios prejuízos à adminis
tração municipal.

Acompanhados do secretário 
de Educação, os funcionáriós dis
cutiram o assunto, detalhadamen
te, ontem pela manhã com o pre
feito Damásio Franca, e funda
mentaram o pedido argumentando 
que “os gastos de gasolina e trans-

Eortes estão cada vez mais caros.
•aí, a necessidade de adotar-se um 

só expediente”.
Argumentaram também que 

se a medida for atendida trará uma 
série de economias para o municí
pio, como água, luz e telefones que 
terão o consumo reduzido em 50 
por cento, enquanto o prefeito, a 
certa altura, indagou: e a receita 
do município?".

Mas adiante o sr. Damásio 
Franca disse que “para mim tudo 
bem, desde que não cause prejuízo 
à Prefeitura”. Portanto continuou 
- vou consultar os outros secretá
rios. Quando 0 Governo do Estado 
adotou 0 expediente corrido, há 
poucos dias, o prefeito Damásio 
Franca tomou a mesma iniciativa, 
mas, poucos dias após, revogou a 
sua decisão, voltando à adminis
tração municipal aos dois expe
dientes normais de trabalho.

Ornamentação da 
Lagoa começa 3^

A ornamentação do Parque Solon de 
Lucena (Lagôa) será iniciada oficialmente 
na próxima terça-feira, de acordo com as úl
timas providências tomadas ontem pelo se
cretário de Turismo do Município, João 
Cabral Batista, depois que despachou com 
o prefeito Damásio Franca.

O secretário de Turismo convocou toda 
a sua equipe de trabalho, estudando os últi
mos detalhes de ornamentação da Lagoa vi
sando as festividades de fim de ano, princi
palmente o Natal. Hoje, o secretário visita
rá o Parque Solon de Lucena, em compa
nhia de engenheiros. Na ornamentação, 
constará várias árvores de Natal, cada uma 
com mais de duzentas lâmpadas a cores. Por 
prientação do ^ f e i to  Damásio Franca, a 
secretaria de Timismo vem emprestando 

seu apoio a Festa ae lemanjá, a ser realiza
da na próxima segunda-feira, pela Federa
ção dos Cultos Africanos.

(1(

Depois de pernoitar na Fazen
da Tamoio, de propriedade do sr. 
José Inácio, o governador Tarcísio 
Burity chega amanhã, às 8,30 ho
ras, a Monteiro. Inaugura o serviço 
de Discagem Direta a Distância - 
DDD - da Telpa, com ligações 
para Brasília, reunindo-se depois 
com prefeitos e lideres da região.

À tarde, fará visita às casas 
populares em construção, módulo 
esportivo, núcleo de menores, 
obras da barragem de Poções e ao 
serviço de emergência no sitio San
ta Catarina. À noite, participa da 
solenidade de colação de grau, 
onde será saudado pela estudante 
Paula Francinete de Sousa, em 
nome da turma concluinte. Retor
na domingo a João Pessoa.

O governador Tarcisio Burity já regressou de 
Brasília onde encaminhou diversos pleitos de in
teresse da Paraiba. Sobre a nomeação do general 
Rubem Ludwig, disse acreditar que ele fará um 
excelente trabalho à frente do Ministério da Edu
cação, principalmente pela sua capacidade admi
nistrativa. Analisou também a entrevista do ex- 
deputado José Gadelha e afirmou que ela de
monstra que 08 deputados Marcondes Gadelha* e 
Ântonio Mariz são incapazes de unir as oposições 
em 82.
A ENTREVISTA:

- Como 0 sr. viu as declarações do empresário 
José Gadelha, a respeito da sucessão governa
mental?

j O que eu observo é que na verdade, aquelas di
vergências básicas que já existiam desde muito tem
po, entre o “grupo Gadelha” e o “grupo” gue a  ele 
faz oposição, lá em Sousa, contínua. O que demonsfra 

ue os candidatos a que ele se referiu nenhum dos 
ois unem as oposições.

- O sr. fez contatos com vários Ministério du
rante a sua estada em Brasília. Existe alguma 
novidade?

- Eu fiz contato junto ao Ministério do Interior, 
no sentido de verificar o ritmo do repasse dos recur
sos para a barragem de João Pessoa, o que está per- 
feitamente normal. A primeira parte dos recursos já 
foi transferida - 20 milhões - para fazermos o 
projeto. E o projeto, de acordo com as informações 
do diretor da Cagepa, sr. Jael de Carvalho, estará 
pronto já em fevereiro. Quando o DNOCS só iria 
apresentar isso depois de seis meses, nós estamos 
apresentando em três meses esse projeto básico, o 
que permitirá o inicio da construção possivelmente 
em março. E eu espero que no meu governo possa 
inaugurar o novo abastecimento de João Pessoa.

- O sr. pensava que isso não ia acontecer?
- Bem, com esse ritmo de trabalho mais lento 

junto ao DNOCS, evidentemente não daria tempo 
inaugurar na nossa administração, mas nós solicita
mos ao ministro Mário Andreazza que repassasse os 
recursos para o Estado que nós faríamos com mais 
rapidez. É o que está acontecendo.

- No ministério dos Transportes, o que foi 
discutido?

- No Ministério dos Transportes, o ministro Eli- 
seu Resende, prometeu que os projetos estariam in
cluídos para o próximo ano. Na verdade já devia ter 
saído esse trem suburbano, que é muito importante, 
entre Cabedelo até Santa Rita, porque grande parte 
da população trabalhadora de João Pessoa é origi
nária destas duas cidades. Assegura o ministro que 
a partir de 81, esse projeto entrará nas cogitações do 
Ministério. Quanto à pedra de Cabedelo nós esta
mos emprestando à Portobrás 60 milhões de cruzei
ros, por conta do Estado, para que não houvesse ne
nhum atraso no projeto e esperamos também que no 
inicio de fevereiro já haja condições de realizaç' lo 
projeto da retirada da pedra se efetivar.

- Governador, a imprensa noticiou que o Go
verno Federal está receíoso de faltar recursos 
para o programa habitacional. Isso atingiría a 
Paraiba?

- O receio, na verdade é com relação ao BNH, 
mas o BNH tem prometido e o Ministro tem assegu
rado, que em relação ao Nordeste não havería ne
nhum corte. A nossa esperança é essa.

- Como o sr. encara os primeiro passos do mi
nistro da Educação, general Rubem Ludwig?

- Estive pessoalmente com o sr. Ministro. Fiz a 
visita oficial em nome do Governo da Paraiba, e 
achei da sua parte toda uma vontade de acertar. Ele 
me disse que tinha aceito aquela convocação como 
uma missão. Porque, de fato, a sua grande realiza
ção seria ser o diretor da Escola de Agulhas Negras. 
Mas está resolvendo o problema dos professores, ain
da ontem (anteontem) que de hoje (ontem) já teria 
uma solução para o aumento dos professores. Creio 
que, em termos administrativos, de organização, ele 
sem nenhuma dúvida terá sucesso, porque ele é um 
homem que se caracteriza antes de tudo, por te ’m 
excelente tino administrativo. É um bom adm..iís- 
trador, sabe organizar bem o trabalho administrati
vo. Eu creio que o Ministério da. Educação precisa 
exatamente disso no momento, parque nós sentimos 
uma grande diferença entre o Ministério que foi da 
época de Jarbas Passarinho e de Ney Braga para o 
que saiu. Nós que fomos Secretários da Educâção, 
nós observamos que o Ministério estava completa- 
Imente -desorganizado administrativamente, pouco 
eficaz. Espèro' que agora, pela equipe que ele está 
constituindo volte aquela organização que caracteri
zou durante quase oito anos, com a administração 
tanto de Passarinho, como de Ney Braga.

- Com relação à greve dos professores, existe 
algum fato novo lá' em Brasília?

- A informação que o Ministro me deu, quanto à 
resposta do Governo, deverá ser dada hoje. Sé a rei
vindicação básica era o aumento de salários, o que é 
uma reivindicação justíssima, já chegou ou está p’ra 
chegar, eu tenho a impressão que a greve teirainará.

- Governador, como o sr. analisou o discurso 
do presidente Figueiredo, naquele trecho em que 
ele praticamente vitupera contra aqueles que 
abandonaram o PDS?

- Eu achei muito correto, porque eu mesmo já 
tinha dito isso várias vezes. Eu não aceito no Partido 
companheiros que se aproveitam dele, que não te
nham nenhum espirito partidário, nenhum espírito 
de solidariedade, e apesar do Partido ter dado tudo a 
eles, no instante em que eles são preteridos em de
terminadas reivindicações em relação a outros com
panheiros, imediatamente rompem. jEsse rompi
mento por questões pessoais demonstr;^ assim, 
uma atitude muito fisiológica do pofitico. Então, eu 
creio que, na verdade, o que o Presidente disse está 
muito certo, e concordo plenamente porque eu mes
mo já venho aplicando isso há muito tempo.

Tribunal lançará 
mais um volume da 
Revista do Forum

Com a presença do governador Tarcísio Burity, 
será lançado na próxima segunda-feira, o volume 76 
da Revista do Forum, numa solenidade alusiva às 
comemorações pelo transcurso do Dia Mundial da 
Justiça, segundo informações prestadas i»lo secretá
rio do Tribunal de Justiça, Wilson Aquino.

A solenidade transcorrerá no salão nobre do Tri
bunal de Justiça, às 10 hs. Falarão quatro oradores 
em nome de instituições. O presidente da corte, 
Arthur Moura, presidirá às comemorações, das quais 
participarão, também, um representante da Guarni
ção Federal; o prefeito Damásio Franca; desembar
gadores e juizes.

Os oradores serão: Silvio Porto, pela Ordem dos 
Advogados do Brasil, secção Paraiba (OAB), Luiz 
Bronzeado, pelo Ministério Público; o desembarga
dor Manoel Taigy, pela (üomissão da Revista do Fo
rum; e 0 presidente do Tribunal de Justiça.
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	Professores fazem Assembléia

	SOCIAIS-


	Conselho

	Homenagem à Lincoln

	NUPCIAL NO CARMO

	Amigo da Marinha

	Uma eleição tranquila

	Programa

	MOVELARIA

	BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

	Rua Carlos AÍverga, 23 - Fone: 226-1132

	ARTES-

	TOURO

	GÊMEOS

	CÂNCER

	LEÃO

	LIBRA

	^	ESCORPIÃO

	SÃGITÃRIO

	CÃPRICÔRNIO

	ÃQUÃRIO

	PEIXES




	NO CINEMA

	EM SHOWS

	NO TEATRO

	EM MOSTRAS

	EM DISCOS

	NA TV

	TELEVISÃO

	EM FESTAS

	HÁ 50 ANOS

	Ivan Lucena

	ESPORTES'

	Tarcísio Neves


	Auto ainda não pagou aos atletas

	.t* I



	Joâo Carlos



	Burity não crê na união das oposições

	Delegado de Sta. Luzia é agredido a pauladas

	Burity inaugura obras em Monteiro, Camalaú e Congo

	Emilio ainda espera a sua reintegração ao TJ

	Ornamentação da Lagoa começa 3^






